
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
IO!!.1 milibares. Temneratura média 24 20

, máxima-insolação 41.�0 mínima 17.5° (No Pla­
nalto média minima 09.4°) .Curnulus, Stratus,
de claro a encoberto. Tempo no Planalto com'
instabilidades passageiras à noite passando a

.

bom. Nevoeiros. No Litoral: Bom durante o

dia, pequenas instabilidades em trechos à noite.
Nevoeiro esparso. Previsão:,_A.Seixas Netto.

'

SUNAB RECEBE RECLAMAÇÓES - A
Delegacia Regional da Sunab em Fiorianópolis,
para melhor atender as reclamações do público
consumidor, instalou um novo serviço de re-·

clamações, que funciona nos horários de 8 às
II h30m e das 13h30 às 18h30m, nos dias úteis,

t bastando ao reclamente utilizar o telefone de
198, para registrar sua reclamação e acionar o
setor de fiscalização daquele órgão.

\ '
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-Rischbieter 'em. ,Blumenau· defende
alterações ,\no sslerra bancário

Ao inaugurar, ontem, a
nova agência do

Banco do Brasil em
. Blumenau, o Sr. Karlos
Rischbieter reconheceu

i a necessidade de
se promover ajustamentos

no sistema bancário
do País, que, segundo

afirmou, não pode
mais continuar operando
nos moldes tradicionais. \

Na opinião de
Bischibieter, as reformas'

J I'

Onte� foram dados os últimos retoques na área a ser ocupada pela diretoria.
. \ '

.

Eletrosul em casa nova deixa

comércio do centro .apreensivo
Com o i'nício. da transferência da Eletrosul para o seu

edifício-sede da Carvoeira, os proprietários de bares e

lanchonetes 'do centro da Cidade temem uma redução violenta no

seu volume de vendas. Neste final de semana mudam-se
-

para a nova sede todas as diretorias da empresa. Os demais
departamentos vão para a casa nova em dezembro (Página 16).

.

.

\

Iuíes no Llbano,
. 'I

têm balanço trágico:
mais de . mil mortos
e 1.70O feridos

não devem ser promocidas
sem qJle antes sejam
ouvidos todos os

I setores da sociedade. Em
joinville (j), onde recebeu

,

O título de cidadania,
o presidente do BB

informou que os postos
,

avançados do Banco, a
serem criados pára atender
o setor rural, só serão

_

instalados em municípios'
que tenham, no mínimo,
3QO minifúndios (Pag. 9).

Os cardeais reunidos.analisaram a trágica situação vivida peloLíbano.
.

Cardeaj;s 'reúnem'-se � começam'
preparativos para eleger 'Papa

Os cardeais que já se encontram em Roma para participar do,
conclave que elegerá o sucessor de João Paulo I �euniram-se

ontem durante duas horas, enquanto os operários do, \

Vaticano reiniciavam o trabalho de preparação da Capela Sistina
num ambiente de confabulação eléitoral. Na opinião do decano

do Sacro 'Colégio, o novo Papa deve reunir, acima
de tudo, amplos conhecimentos diplomáticos (Página 11).

Intlacéo ating iu
.. .

, '.

n(vel de 3l,2% nos

primeiros nove
meses do' exerclcio

.
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Giscard prega cooperação franco-brasileira
para fortalecer pequena e média empresas

2
i
1
t

, (>.
�:lO Paulo -- kpOb de desta­

,,," 41'-: '\1 capacidade de inov a­

,':;0 lccliN-oglca rem. 'frequente­
:1,J.'fll� "L'll� .ihcerces assentados
.• �;'.'lltlt'IL:.!.'" ':. rnéJia, empresas".
\) pre:'l-dt.!!! e Vakr} 1l1�C.'f(,! J)'L::\-'
,aillg recomendou. ontem. que :a
la�ch de tais empresas no quadro
,1" cooperaçào [ranco-brasrlcira
de\ e ser consequentemente Iacili­
r:lda e. em caso de necessidade.
convém que para tanto' a regula­
meruação existente se adapte à
sua situação particular",

Em discurso pronunciado no

almoço em homenagem ao Go­
vereador Paulo Egidio Martins. o
presidente francês fez uma análise
..la cooperação entre o Brasil e a

Franca, ressaltando que seu país
"fulo instigador do diálogo
uonte-su!". Observou que "a
I rança está convencida de que
Je\ em chegar a feliz termo os ira­
ba lhos referen tes ao setor de
'transferêncla de recursos e da es­

tabilização de 'preços da matéria
prima", acrescentando que "a
França e o Brasil podem e devem'
desempenhar papel capital no ad­
\ ento de nova ordem econômica
mundiaI".

.

É o seguinte, na íntegra, o dis­
curso do presidente Valery Gis­
card D'Estaing em São Paulo:
"Antes de mais nada, pude

medir toda a extensão de vosso

sucesso na valorização e desen­
volvimento do vasto potencial
econômico de vosso Estado,
No que se chama Grande São

Paulo, isto é, um milésimo da su­

perfície de vosso território nacio­
nal, vivem dez milhões de brasi­
leiros, cujo trabalho representa 30
por cento do Produto Interno,
Centro industrial, São Paulo é

também uma das primeiras pra­
ças financeiras do país e a cidade
do Brasil que conta com o maior
número de estudantes.
Vossa cidade é um verdadeiro

cadinho onde se fundem gerações
de homens de.todas as origens e de
todas as nacionalidades.
O que sei é 'o que �; de \ assas

realizações me dão a certeza de
que dai, prosseguimento a esse

dé',cn\ oh rmenro com o dina­
mismo que 'vos caracteriza. Sois
I), dignos herdeiros daqueles pio­
neiros que arrostaram com inú­
meros perigos para virem implan­
tar neste rebordo do planalto bra­
sileiro, quatrocentos anos atrás,
uma das primeiras cidades do
Brasil.
Sendo São Paulo que é,

parece-me natural que vos fale
sobretudo de economia ..

Cabe à França e ao Brasil man­
ter relações econômicas intensas.
Como decorrência por um lado,
dos traços de toda a natureza que
os unem, em particular nos domí­
nios históricos e cultural, porque,
por outro lado, seus interesses são
complementares,
Tais relações já são importan­

tes e se beneficiaram, em período
recente, de dois incentivos parti"
cu lares: a exposição francesa de
São Paulo 'em 197 I e a visita do
Presidente Geisel a Paris em 1976.
Nossas (rocas comerciais se de­

sen\ olveram espetacularmente há
alguns anos: quase duplicaram,

de 1970 a 1977. A visi ta do presi­
dente Geise� permitiu reforçar a

cooperação econômica entre os

nossos dois países ao se defi�ir
setores prioritários: a hidroeletri­
cidade. à petroquímica, o mate­
rial ferroviário, a instalação de,
uma plataforma brasileira na

França, etc, As relações econômi­
cas.. entre dois países como o Bra­
sil e a França vão além de simples
re lações de 'exportação e

prolonga-se no Jerreno dos inves­
timentos conjuntos, que associam
às nossas empresas ao vosso de­
senvolvimento e ao intercâmbio
comercial da França com o Con­
tinente Latino-Americano, O
Brasil é também o país no qual os
investimertos franceses são m�is
importantes e mais diversifica­
dos.
Por mais importantes, porém.

que sejam. tais relações podem
evidentemente ser ampliadas;' o
Brasil é apenas o vigésimo quinto
parceiro comercial da França. O
intercâmbio deve assumir 'novas
dimensões, mais de acordo com o

lugar que ocupa o vosso imenso
País no cenário internacional 'e
com as c2pacidades tecnológicas e

industriais francesas.
Além de insuficientes, nossas

trocas são i�ualmente de.sequili­
bradas, O deficit da França, em

1977. com o vosso País é da
m�"ma' ordem de grandcLa de
sua, vendas, Ora, o desequilíbrio
jamais é bom para as relações in­

ternacionais, e por conseguinte,
deve ser corrigido,

Enfim tal intercâmbio está de­
masiadamente co�centrado n'um
requeno número de produtos e

cai ,,'·Ihe J!\uslficar-se de,manelra
d (')1 ., '.iI'.,� 1(> nível ua rI'lue/a e

Ja c0111ple\ldadc das nossas eco­

nu.nias,
O desenvolvimento tão; dese­

jado de nossas relações econômi­
C,b é possível c esse me:.mo tema
c('JlI'ii;t!:iilurn J()\ aS�lin{oç ,,>-SCq­

\'1,1" � i Cl·":U' �:nh'IJJ'rllt'n!o,
j �1.·,ldl'njt' (tL'j�d I x:!:ni-·

:'::111\'" jUlllu. ()�I �(.,:.tl�r I dl� Inh>

I e�se C0mIlTTl. 4u� :i1é 'Y�'1�lele<;
...... � I

; ()l1'f'rl:�nucm a

'lJ ' �) d" teklO-
r', 11-\:>[( Hura,

;,." I' ,H ,a ... c ',linda OlltrOS,
,

DeciJimo, Igualt:nente dar
",' , ,liP'en<lo ao' uosso Inler­

_"'" 'v, (.kllnlnuq um quadro
para 3S trocas. de tecnqlogia,
'''in', j ... :�a o er,::"c�lI a-opnrtuni

/

ativo,

Meu País 1'01 o Insllgador do

diálogo Norte-Sul. ao comocar a

conferência para a cooperação
cconôm.l�a inlcTIlaclOnal. hlL�­
mo" qlle,I:1I) de que este d,Jiogo
pm"':g�1 e 11)11l:1n:mw, p-anc ati\'"
n�.L� pnJ\1f11J" 1!�:gOI".;d:'()C� :.(lhre (J

l'unJo co'lnuli. êl1. (.J�llebra. na

i'erspecl;,.l da A"elilO!ba Gaa'i
Lx,i�orJlll�na Lim. Na<;ôes Cni,
c!:" �nbre o .kS�111 01' !:'lcnlo em
I(}XIJ
\ I rança ,·\t 1 '11\ cflcida de

'lLIC deI enl chegar a IcIIL lermo o::.

trabalhys referentes ao setor de
transferência de recursos e da es­

tabliiLa�:1Ci dos' preços da materia
prima. Há momentos na histÓria
em que a gcnéfosidade é » melhor

'sustentáculo da eficácia, As rela­
ções entre Norte-Sul devem ser

transformadas. Novas relações
econômicas mais equilibradas
devem ser instauradas. As rela­
çóes de. custo e de' recursos entre
as diversas regiões do mundo
devem ser mod.Iicadas. O Brasil,
colocado como próprio gonzo do
Eixo Norte-Sul. concebe-o me­

lhor 'do que ninguém.
Umà condição de ta! progresso

está em que seja menos incerto o

futuro e que uma maior estabili­
dade caracterize as relações eco­

nômicas e monetárias no conjunto
do mundo. A I-rança. aesae o

começo, favoreceu a criação de
uma zona de estabilidade mone­

tária na Europa. Reduzindo as

flutuações desordenadas das
moecas europeias entre SI. esse

sistema contribuirá igualmente
para maior estabilidade monetá­
ria do mundo.

A França e o Brasil podem e

devem desempenhar papel capital
no advento da nova ordem eco­

nômica mundial. ,

É pela ampliação cada vez

maior das relações exemplares
entre ambos, em consonância
com as novas dimensões de suas

'

economias e com 'os laços! que os

unem em todos os domínios. que
nossos dois países contribuirão
para a realização de tal objetivo,

Neste mundo conturbado e in-.
feliz, a� boas vontades devem
unir-se para vencer os obstaculos.

-Que nossos dois países, fiéias à
amizade e ao desinteresse, se em­

penhem com êxito em tal tarefa,
é. para mim, depois dessas horas
que estou passando entre vés,
uma firme certeza.

RECEPÇÃO
Saudado pelo governador do

Estado de São Paulo, Sr. Paulo
Egydio Martins como "um dos
grandes líderes do mundo ociden­
tal, u-m homem que trouxe urna
nova visão política para a velha
Europa, um administrador capaz
sobretudo pelos resultados das úl­
timas eleições ocorridas em seu

'país", o presidente da França. Sr.
Giscard D'Esraing, chegou às
I I h20m, ao Paláció dos Bandei­
rantes.

No salão em que foi servido o

banquete: há uma coleção de 100 '

quadros à óleo do pintor pernam­
bucano, José Cláudio, tendo
como tema principal a região
amazônica. José Cláudio inte­

,groL; a expediç�o pe�manente à
Amazônia -do museu de zoologia
da universidade de São Paulo, or­
ganizada pelo qiretor do Instituto
de Biologia do_ Estado, Sr. Paulo
Vanzolini, há três anos. O artista
documentou paisagem. arquite­
tura,fIora, fauna e tipos humanos
amazônicos.
No banquete, foram sen;ldas

24 garrafas de champanha cristal
da Casa Luis Roeder, safra 1973,
cada garrafa custando Cr-$ 2 mil
800. Já os vinhas, servidos ·aos

173 convidados. eram nacionais
(Chateaou' Chandon Blanc e

Rougel. Os convivas, entre eles o

ex-ministro Delfim Netto, os ex­

governadores Abreu Sodré e,
Lucas Nogueira Garcel, e o fu­
turo governador Paulo Maluf,
comeram camarão (crevettes à Ia
bandeirantes), peixe (pintade à Ia
piratiningal e arroz (rix aux

amandesl, tendo como sobremesa
.: 'surprise aux mandarines", De­
pois foram servidos café de São
Paulo c licores. O banquete ter­
minou às l-1h20m, e d-epols o pre­
sidente da l-rança conversou 20
mll)utos coin empresarios brasi­
)eiro:" tomando o helicóptero, em
segUida. para o aeroporto de
Congonhas, clllbtlrcando.

Dl' imí'T()\ /,0, o gOlcrn:1'dor
rallll::.ta saudou o prL',idcntc
Irancb, dl/éndll que, "olhando o

fUlllro. nO·\-I' I'rontelras nos estão
abcna�, Se o [lassado nos uniu
.pela (liltura, cabe, nàte pre­
"l'nlC ['nOjCl:lrlno<; o I'uturo numa.
ulllão rmllor cle Illtere'ises nàquilo
que o mllndo de hoje mais de­
manda, uma esl relta colaboraçã3
econôrrllca, uni maIOr entendi­
mento em âmbito mundial pelos
interesses romlln<; de no'"n<; paí­
,es"

Ao lado do governador Paulo EgydioMartins, Giscard D'Estaing cumprimenta Delfim Neto,
ex-embaixador brasileiro na França

. '

'Delfim acha pronunciamento,
��extraord;nário" dentro do
objetivo de ampliar relações
São Paulo - "O pronunciamento do Presidente

Giscard D'Estaing foi extraordinário, levantou
problemas importantes. entre as relações Brasil e

'

França, As relações hoje são satisfatórias, mas
ainda insuficientes".

Essa opinião é do ex-embaixador .do Brasil na
França, Sr, Antônio Delfim Neto.' ao analisar o

pronunciamento do Presidente Giscard D'Estaing
ontem. em São Paulo. "Eu penso que conseguire­
mos ampliar essas relações, dentro de um esforço
comum. Há um trabalho contínuo entre Brasília e

Paris. O Itamaraty está desenvolvendo um tr�balho
mui importante",

Após o pronunciamento do Presidente D'Es­
taing, no Palácio Bandeirantes, foram ouvidos os

seguintes empresários e autoridades: Dilson Fu­
naro, vice-presidente da FIESP: "A fala do Presi­
dente da França mostra que há um desejo de união
entre brasileiros e franceses. O Presidente da França
tem uma visão do mundo moderno e acredito que o

relacionamento tende a evoluir. Não assusta a de­
claração do Ministro da Economia da França, se­
gundo quem há a possibilidade de negociação de
100 milhões, de dólares em produtos franceses para

o Brasil. Tenho certeza que dentro disso 'haverá
uma grande participação da indústria nacional, por'
causa do diálogo queestá ocorrendo entre empresá­
rios e Governo",
Antônio Maurício da Rocha, presidente da Te­

nenge - "O pronunciamento foi importante. no
sentido de um maior entrosamento' entre os dois
países. A França pode dar muito ao Brasil, e o Brasil
pode oferecer muito a França",
General Dilennando Gomes Monteiro, coman­

dante do II Exército: "Achei o pronunciamento de
alta quali.dade ..

e em muito contribuirá para o rela­
cionamento já íntimo que o Brasil mantém COll1 a

França, desde muitos anos". '

Luis Eulália de Bueno Vidigal Filho, - presi- ,

dente do Sindipeças: "o discurso foi sereno. obje­
tivo,' e um apelo para .que se unam Brasil e França
para uma colaboração recíproca, Essa reciprocidade'é
fundamentar,

Mario Garnero. presidente da Associação Na­
cional de Fabricantes de Veículos, Anfavea: "Foi
importante. não só sob o aspecto de aprofunda­
mento das relações comerciais, mas também cultu­
ral. Os acordos assinados nos dão uma ampla pers­
pectiva" até contra Q protecionismo".

D'Estai"9 em S. Paulo assiste
libaneses pedir intervenção
São Paulo - Uma manifestação pacífica pro­

movida e;n frente ao Aeroporto de Congonhas por
cerca de )0 membros da c?lonia libanesa paulista e
um iucidenre entre um repórter cJm televisão e o
serviço de segurança marcaram a chegada do Presi­
dente Giscard D'Estaing'e sua cornit i\ ii a São Paulo,

Procedente de Brasília e viajando num Boeing da
FAB. o presidente francês desembarcou no Aero­
porto de Congonhas precisamente.às I I horas.e foi

'.
recebido pelo Governador Paulo Egydio Martins.
que se íazia acompanhar de urncorrute de recepção
Integrado pelos comandantes militares da área, o
prefeito paulistano. o presidente da Assembléia Le­
gislativa, o \ Ice-governador do Estado e o presI­dente do Tribunal de Justiça

Acompanhado úo- gO\'ernador ,PaLJI-o Egydio. o
casal Giscard D'Estaing seguiu de.helicóptero para
o Palácio dos Bandeirantes, enquanto a SIJa comi­
tiva fazia o mesmo em õnibus especial. Esse es­

quema de deslocamento permitiu que apenas os
membros da comitiva pudessem ver a manifestação
dos representantes da colonia libanesa.
Portando faixas em que saLlda\'am o \'isitante e

pediám a intef\cnção da França para por flm a

guerra ci\ ii no Líbano. os representantes da colonia
libanesa também da\am \i\as a França e gritavam

"franceses, salvem o Líbano". O serviço de segu­
rança limitou-se a impedir que tivessem acesso aos
membros da comitiva.

, kJ,m represemantematccloma, 'Sr. Franz Nadi.
distribuiu aos jornalistas cópias de uma carta- que
diz ter sido entregue ao presidente francês, junta­
mente com um buquê de flores, por intermédio do
Palácio dos Bandeirantes.
) Depois de informar que os cristãos libaneses

estão sendo massacrados e transformados em refu­
giados dentro do seu próprio País, a carta pede a

Giscard D'Estaing que gestione junto a ONU no,
scnuuo ce conseguir um cessar togo real e aelJnIIl\'O
no Líbano, a retirada imed'illta das tropas sírias e a
sua substituição por tropas neutras, e a proclama­
ção da neutralidade do Líbano. "a exemplo da Suíça
e da Austria",

O incidente entre a equipe brasileira que cuida
da segurança do presidente francês e o repórter da
"TV-Globo", Carlos Monforl de\ eu-se áo fato dele,
rompendo a linha imaginária que separava a im­
prensa dos visitantes e do comitê de recepção, ler
tentado entrevistar o Sr, Giscard D'Estaing, Mal
teve tempo de lonnular a primcira pergunla (não
resrondidal antes de ser retirado do local. ter a �ua
credencial tomada e ser expulso do acrop9rto sob a
ameaça de nunca mais poder ali trabalhar,

"

Anne Giscard conhece quase
tud'o de Salvador em 5 horàs

, Salvador- Numa correria em que nem os 80 km
por hora foram respeitados pelos carros da comi­
ti\'a, durante as cinco horas que passou aqui. a Sra.
Anne-Anymone.Giscard D'Estaing assistiu a uma

vaquejada. visitou duas igrejas e um museu, conhe­
ceu as praias, ouviu repentistas, um frio nordestino
e um' coral, e ainda almoçou no Pafúcio de Ondina,

Na visita a Igreja de São Francisco (a "Igreja de
Ouro"), 'um desc,uido da segurançà deu margem a
que a comitiva fosse reforçada por inúmeros pivetes
e beatas e o Jncidente lú com (jue no' museu de Arte
Sacra, em contraposição. nem mCSI110 a imprcn,a
tivesse acesso, o que causo� proteslOse/ameaças dos
profissionais de rasgarem as credenciais.
A Sra. Giscard D'Estaing chegou a Base Aérea de

Salvador com quase uma.hora de atraso, seguindo
imediatamente para o recém-inaugurado parque de
exposições agro-pecuárias ge Salvador. Ao longo
do caminho por dentro do parque, escalare::. acena­
vam bandeiras - já estavam lá, desdeàs 7h.30m- e
antes de subir ao palanque. o· ca�ro presidencial
passou por entre duas alas de vàgueiros montados,

Para proteger a visitante da poeira da terra ba­
tida, um curto caminho decascalho foi impro\ isado
ao pé da escada do palanque, de ,onde, abrigada do
sol, a Sra. Giscard D'Estaing riu muito com as

tentativas dos vaqueiros de derrubare!n boi's
pegando-os pelo rabo. A vaquejada foi vista du­
rante 15 )tlinut05 e antes de retornar ao carro. a

visitante ou'viu o canto de dois repentistas, e do trio
Asa Branca. '

O roteiro turis\ico pros�egui\1 com o percurso
pela orla l11arít i ma, sempre a mais de 80kl11 por
nora, Às I I h20m, a Sra, Giscard D'Estaing chegou
a Igreja de São Francisco. onde veio ao encontro da
COlllltl\a ,ua mãe. Marquesa de Brantes, que che­
gara num <;egllndo [\11:10 da.FAB,
A \ isita a "lgrejJ de Ouro" LlL!l1lpmll meia hora,

tempoqllc;, priméiT;J-danw. d<l f'r:.lI1,�I. c0nsid�róu
"pouco para olhar tudo ISSO", I.'ma gllia dá Blll;�­
tursa deu as explicações. enqÜJlltL) a RlUlhe'f do
Governador, Sra, \1<.1f1,1 AlIl':li<.l S;"II,,�, a aC'lIllr:l­
nhou em silêncio, "I': prt:cl'O 'e ',c!t,'r I 'l h • i-�I""
ver o teLO". COI1l�ntou ':) Sr:! ('h'.u I I' � ,

't'
sobre as pintuas no telu dil SdCflSII:t SLlJ il'''� ul.",,;

"é deslumbrante",
Na sacristia, aglomeraram-se pivetes e beata;, .

Um fotógrafo do "France Soir" :lgarrou um menino

relo hr� '0 (' I)j )\ I i III ti' (",- L

{ ...

D·Estaing. colocando a [não desta no olllbro da

criança. Mas a manobra foi percebida pelo adjunto
dO'.'cerimonial do Itamarati. Sr, Sérgio pala//.�, (jue
tirou o garoto de lá a tempo. antes que o fotógrafo
francês batesse a .foto,

Em seguida, a visita a catedral basílica, onde a

\ isitante foi recebida ao som da "lY1archa de Napo­
leão"', da missa de coroação do imperador francês ..

A Sra, Giscard D'Éstaing queixou-se· discretamente
da pressa e comentou que terá de voltar para ver

tddo de no\o
- "

;-.Jo museu de Arte Sacra. o representante da segu­
ran,'3 francesa, Sr, Jean Gence. decidiu que só os

jornalistas franceses poderiam acompanhar a Sra,
Giscard D'Estaing durante a visita, e o Sr. Sérgio
Palaao transl11i,liu a ordem aos guardas: os jornalis-
tas brasileiros estão .barrados,

'

Durante a visita à capela do convento de Santa
Teresa, onde está instalado o Museu, o coral "Ars
Livre", regido por Lindenbergue Cardoso. cantou
um roral de Bach, "Agnus Dei" de Hassler e "Ave
Verum" de Mozart. Dentro do.' Museu. a visitante
foi incumbida de da·r por inauguraDa uma sala. com
cerca de 20 Imagens pertencentes a coleção per­
nambucana Abelardo Rodrigues.
Ao sair, a Sra. Giscard D'Estalllg parou no pátio

de ,museu para assistir mais um pouco ao coral.
agora cantando um frevo é "Domingo no Parque"
de Gilberto Gil. O programa ainda incluía duas
mllsicas francesas. "Oh Joli Jeu" de' Janequin e

"Qlland 10n V1úi" de Lassus, mas a Ilsltante

aplJudlu <I' dU:ls prImeira, e 101 embora,
A corr�ria continuou, já às 12h25m. e os carros

seguiram em alta velocidade. até em cont'ra-mão,
sirenes ligad-as, rumo ao PaláCIO de Ondina, onde
lhe foi oferecido um almoço .para 120 talher�r,
Também lá a Imprensa brasileira foi. barra
permitlndo-,e finalment.: a sua entrada n;] hor
sobremesa,

Antes de \ altar a Base Aérea. ela parou para falar
rapidamente com os repórteres, quando comentou
"3 Iltalldade fantástica da cidade �eIha". Dil ter
achado Sa"ador' "uma cidade maravilhosa, des­
!-rn,br,II1IC" e Ic'r fiqldo Il1lpre,�i()l1ad::l com a<; duas
"j�jd 'luc ,/ �ull1püel11, ... ,dha � d nO\J �stas
Jle!�h con,l ru,ôcS "enormes", "Seria preci;o meses

parJ cO'l1hec�r tudo", flllali/.ou, No j<lrdllll do Palá­
cio de Ondina, ainda parou para posar para os

fotógrafos, E a correria recomeçou. desta VC7 ,de
'lt I�' ,r, . la'

J

Govern
francê
neg

propost
para ad'oção d

menores
abandonados

São Paulo - Não houve proposta oficia! do Governo
francês para' uma eventual adoção de' menores abandonados
brasileiros. O que houve, segundo explicou ontem em São
Paulo, a Sra. Simon� Veil, Ministra da Saúde da França, foi
uma troca de informações sobre o assunto entre ela e o

Ministro da Previdência Social do Brasil. em Brasília.
Observou que a hipótese de adoção de crianças brasileiras

é de difícil concretização. principalmente porque a legisla- �
ção francesa a respeito é muito rígida e faz uma série de

exigências aos casais que pretendem adotar crianças, Na
conversa com o Ministro da Previdência foi colocada a

possibilidade de casais que vivem na' França. sendo a mulher:
brasileira. \enham ev entualrnente a adotar crianças brasilei­
ras.

Disse ela que as conversações giraram em torno da expe­
riência dosdois países no trabalho de assistência à criança
abandonada e ao idoso. "Conversamos simplesmente sobre
esses assuntos, mas não houve nenhuma declaração oficial a
.respeito das adoções", afirmou.

- O Ministro da Previdência Social falou particular­
mente das crianças órfãs, abandonadas. que são educadas
em instituições. Ele me disse que em alguns casos as crianças
eram adotadas, que algumas cresciam em instituições por­
que os pais estavam mortos. Eu disse então que conhecia
alguns casos de �essoas que podiam interessar-se em adotar
crianças e que. em casos excepcionais, esses interessados
poderiam ser encaminhados a essas instituições explicou.

Ela lembrou aoMinistro que. de qualquer forma, deve­
riam ser observadas as exigências da legislação francesa, que
prevê enqueres sociais muito rígidas, além de que o casal

apresente todas as garantias legais, morais e psicológicas
para efetivar a adoção de crianças. "As mesmas exigências
são feitas aos casais que desejam adotar crianças do ex te-

rior", t flSOU.
1

Finalmente ela citou algumas das exigências, A primeira,
é

que haja consentimento expressojíqs pais, �e forem vivos,
(..JJ11

.

ou de pessoas que têm .a tutela égal das crianças. Mesmo
assim. há sempre um prazo de três meses para que a pessoa
desista do consentimento. Além disso, o adotante deve ter

mais de 30 anos, com cinco de casado, devendo ainda forne­
cer umcertificado médico :e outro psiquiátrico. provando
que os pais têm realmente condições de adotar a criança.

En� São Paulo, o secretário-geral do Ministério da Previ­
dência Social. Sr. Luis Paranhos Vellbso,lafirmou ontem

que, a poss_ibi'Jidade de adoção ,de menores brasileiros p'or
,

casais franceses é "apenas uma idéia. uma coisa embrionária
e yue exigirá muit,a an�lise � exallle".�".

.

Segundo ele, essa possibilidade, que roi levantada pela
Ministra Francesa da Família e Saúde, Sra. Simone Veil, ao
Ministro Nascimento e Silva, "poderia aj'Udar. em propor-

.

ção muito diminuta a resolver o problema dos menores

abandonados brasileiros",
Mas rrisou que "nossas dificuldades, nesse campo, nós é

que temos que resolver".

\

"Aceitar a oferta francesa de adoção em massa de nossos

menores abandonados significaria proclamar a falência da
Nação e eximir de culpa as forças que, np exter,ior, são

responsáveis pela fome e marginalização de um terço da
'humanidade". afin;nou o bispo Dom Mauro Morelli, que
responde pela Arquidiocese de São Paulo na ausência do
cardeal Dom Paulo Evaristo Arns;

,

Ao comentar a proposp da Ministra deSaúde e Família
da França de adotar crian�as brasileiras, Dom Mauro Mo.!·
relli destacou que "os menores abandonados vít'imas da

injustiça social. e egoísmo dos homens: das estruturas so­

ciais vigen'tes no País e·con,equência. t�mbém, das.multina­
cionais, O ultraje social do menpr abandonado constitui
uma séria e grave situação de violação dos direitos huma­
nos"

Em Brasília a Arena e o MOB uniram-se na condenação
dos entendimentÇ>s mantidos pelo Ministro da Previdência
Social. Sr. Nascimento e Silva. com a Ministra da Saúde da
França, sobre a possibilidade da adoção de crianças brasilei­
ras por famílias francesas, O senador Gilva,n Rocha (SE),
vice-líder do MOB, considerou "a atitude criminosa, um

crime contra a família, uni crime contra a moral e um crime
contra a nacionalidade".

Enquanto o MOB anunciava que irá exigir a convócação
do Ministro da Previdência ao plenário do Senado e o sena-

'

dor Itamar Franco ('MG), também vice-líder oposicionista,:
dizia que "seria melhor exportar os senadores biônicos", o
senador Cattete Pinheiro (Arena-PA). afirmava que "basta
de colocar nos�o PéÚ� ern situação de dependêncía ,e de

humilhação", ' >

O vice-presidente da A.rena, senador Jarbas Passarinho
(PAl, achou das "mais eSlranhas a atitude da Ministra da
França" é "incompreensível" que o :1ssunto possa ter sido
analisado, "O problema -- observou - é noss�, exclusiva­
mente nosso, e nós é que temos de res, 0S, não através de
soluções escapistas. Não acredito que IstO possa ser ver­

dade".

As últimas pesquisas indicam que existem hoje, no País,
'segundo o senador arenista. cerca de doi� milhões de meno- ,

res abandonados. O número de caren,lei> e bem mator. Isto:
decorre, exatamente, das migrações e do desenvolvtmento'
das grandes cidades. A proposta e sua discussão ofendem os

hrios naci()n3i� rnrq le "ca,he ao Rr1sil t'xclllsivam nte a

dadeda assinatura de um acordo
tranco brasileiro de cooperação
tecnológica e industrial que per­
mitirá aos nossos dois países,
promover trocas de informações e

de cspecralistas e.o incentivo de
pesquisas c de projetos comuns
entre empresas.

Desejaria salientar. a esse pro­
pósito, que a capacidade de ino­
vação tecnológica tem, frequen­
temente, seus alicerces assentados
nas pequenas e médias empresas,
A tarefa de tais empresas no

quadro da cooperação franco­
brasileira deve ser consequente­
mente facilitada, e em casos de ne-.

cessidade convém que para
tanto a regulamentação existente
se adapte à sua situação particu­
lar.
Ao evocar as relações econômi­

cas e comerciais entre a França e o

Brasil não posso deixar de 'men­

cionar as que existem entre vosso

País e a comunidade econômica
européia, do qual a França é parte
integrante, Congratulo-me COI11 o

fato de que a comunidade econô­
mica européia seja, de longe, o

principal parceiro comercial de
,

vosso País e de que o Brasil seja
um dos mais importames-beneíi­
ciários do sistema de preferências
generalizadas que a comunidade
foi, 'como potência comercial. a

primeira a instaurar, Faço votos

para que o acordo comercial que
une a comunidade econômica eu­

ropéia e o vosso País, desde

1974, possa ser renovado em con­

dições mutuamente satisfatórias.
Além de nossas relações bilate­

rais, seja qual for a importância
delas, devemos dedicar-nos ao

papel que cabe aos i10SS0S dois
países no cenário econômico
mundial. O Brasil e a França tive­
ram que adaptar-se a fenômenos
idênticos. A maciça elevação dos
preços do petróleo em fins de 1973
colocou os nossos dois países.
ambos tributários do exterior
para o seu próprio abastecimento
energético, na obrigação de adap­
tar suas economias. Lançaram-se
programas que consiste em desen-'
volv er a eletricidade de origem nu­

clear. a intensificar as economias
de energia e a estimular a pesquisa
no domínio das novas energias.

Da mesma maneira, ? recessão
mundial, de uma amplitude tal A estada do presidente da Re­
que o mundo jamais.conhecera pública francesa no Palácio do
desde a crise de 1929 acarretou Governo paulista foi rápida, De­
sérias consequências para os nos- . pois de ouvir, em posição de sen­
sos dois países. cujas economias tido, os hinos nacionais da França
estão amplamante abertas ao ex-, e do Brasil, de passar ern revista as
terior. tropas da Academia Militar do
Todavia, a despeito de nurne- . Barro Branco. que. em seguida,.

rosas semelhanças, as estruturas desfilaram com seu uniforme azul
-

econômicas e sociais da França e de gala, trazido pela missão mili­
do Brasil continuam a ser muito t ar francesa. em 1925,pa\a a

diferente e conduzem-nos a de- então Iorça.pública de São Paulo,
sempenhar papéis diferentes, mas o Sr. D'Estaing passou uma hora
convergentes. em direção de um na ala residencial descansando. (
mesmo objetivo. que é o advento Exatamente. às I'2h20m, o Sr,
de uma nova ordem econômica Paulo Egydio Martins foi até o

mundial. salão de audiências, no segundo
O Brasil realizou. há alguns andar do Palácio. para. receber a

anos, um espetacular desenvol- visita oficial db presidente da
vimento que o levou a ocupar o França e de seus ministros. Du­
lugar de décirna potência indus- rante a rápida \ isita. em que a

trial do mundo e' de segundo ex-
'

comiti\'a oficial francesa se sentou

portador de produtos agrícolas, nos sofás verdes do salão" foi ser­
Tal evolução o faz ocupar, dora- vida champanha francesa acol11-

vante, posição eminente no grupo panhada de caviar.
'dos países recentemente indus- Antes de descerem para o pri­
trializados e confere-lhe respon- meiro andar, em cujo salão prin­
sabilidades internacionais. cipal foi _servido um banquete

Das provas do progresso de em homenagem ao estadista Iran­
vosso País, limitar-me-ei a citar a cês, o Sr, Paulo Egydio Marfins
gigantesca obra d� Itaipu a maior presenteou o Sr, Giscard D'Es­
central hidrelétrica do mundo, taing com um quadrO' do pintor
q,ue será equipada quase que inte- Claudio Tozzi sobre 1;�labela e re­

gralmente. pela indústria brasi- cebeu, também de presente. um
leira.· jogo de porcelana francesa, para

Essá profunda mutação de o café.
vosso País é um fato irre\'ersível e
feliz.

.

É, pois, para mim objeto de sa­

tisfação assinalar que as empre­
sas, as socie.dades e os bancos
franceses em São Paulo e em todo
o Brasil contribuiram, de maneira
não desprezível, para essa evolu­
ção: a Central de Àgua Vermelha,
'inaugurada'há poucos dias, cons­
titui, ao mesmo tempo,'a prova

dO poder da vossa indústria e

resultado frutuoso da cooperação
franco-brasileira, Faço votos por
que tal colaboração prossiga.

Por seM lado, a França, que faz
'parte do grupo de países indus­
trializados de longa data, está de­
dicada, como· o sabeis, ao desen­
volvimento do entendimento in­
te,rnacional. Nossos doid países
estão empenhados. há muitos
,anos. em negoclaçoeS comerciais
multilaterais, que acabám de en­

trar em fase final. N. França es­

pera que tais negociações pos-·
sam conclUir-se proximamente
peIa conclusão de um acordo sa­

tisfatório acerca dos diferentes
capítulos, inclusive, aqu.ele que
'interessa particularmente os paí­
ses em desenvolvimento e para os

quais, o Brasil tem desempe­
nhado papel particularmente
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ODosi�ão define dia, '0
estratégia de comportamento

)--

no colégio eleitoral
Belo Horizonte - O presi­

dente Nacional do MDB, De­
putado Ulisses Guimarães
(MDB-Mel. anunciou on­
tem que na reunião da comis­
são executiva do partido, com
os candidatos, � presid�cia e

vice-presidência da Repú­
blica, a realizar-se no próximo
dia 10, "será examinada a es­

tratégia de comportamento
do partido no Colégio Eleito-

,

ral, excluída a hipótese de re­

núncia dos candidatos",

cia. já que examinaremos di­
versas alternativas de atuação
partidária, A decisão da con­

venção será cumprida e vamos

estudar como agir no dia 15",
Assinalou, que "o general

Euler Bentes retratou, com fi­
delidade, o pensamento do

partido, Em primeiro lugar,
nós, do partido, sempre nos

utilizamos de todos os proces­
sos e vias legais para atingir um
objetivo, O que é fundamental
é o estado de direito,

,� Disse o deputado Ulisses
Guimarães que "vamos ava­

,. liar a situação e ver o que po­
� demos fazer. Trata-se de uma

reunião de grande irnportân-

- Uma candidatura à presi­
dência da República natural­
mente dinamiza a sociedade,
E estamos satisfeitos com o

nosso candidato, A exederam

'2Portela vê denúncias
como "íncrepações"
político-eleitorais
Brasília - O senador Petrônio Portella, numa alusão indireta
à carta do general Hugo Abreu e a afirmações ultimamente
feitas por líderes do MDB contra o Governo, disse que não
existem denúncias, fatos concretos "mas increnacôes com evi-

· dentes interesse político-eleitoral. como é fácil de constatar",
O Sr. .Petrônio Portella disse que, de sua parte, não tem

·

nenhuma cautela ao teletone, falando desembaraçadamente
,
com jornalistas e respeito de todos os temas políticos da atuali­
dade, "Voces mesmos são testemunhas de que não tenho qual­
quer inibição ou catela ao telefone, mesmo porque, nada tenho
a esconder ", disse. -'

'

A uma pergunta sobre se não aderiria ao movimento anun­

ciado pelo ex-Ministro Delfim Neto em favor da ciração de um
, partido centro-esquerda. o presidente do senado disse que é da
, Arena e seus compromissos são Com a Arena,

Op sua narte, não pretende se antecipar aos fatos, como a

sugerir que a reorganização partidária é um tema que depen-
derá muito do resultado das eleições de novembro, Quando se
encontrou com o jornalista Armando Rollemberg. um dos as­
sessores de imprensa, do general Euler Bentes. o presidente do
senado foi irônico:

'

- O faro da juventude falhou. hein?
E relernbroú que, no tempo do brigadeiro, candidato a

·

presidente da República pelo seu antigo partido, a UDN, en­
'quanto os resultados não lhe' eram favoráveis. os udenistas
diziam: "esperem pela zorra da mata de minas que vão ver o

resultado", A zona da mata não mudou oresultado, o que o

levou a ironizar o assessor:
Assim ocorre com a candidatura do MDB, Aliás, vocês

- devem rezar mesmo para não aparecer nenhuma zona da mata,
O jornalista. num sorriso. respondeu:

- Senador. agora é que a coisa está começando a esquentar ...
O Senador Petrônio Portella disse que foi idéia do senador

'Franco Moruoro, e não dele, marcar a data de Ib de outubro
para apreciação da emenda 'constitucional do parlamentar opo­
sicionista restabelecendoa eleição direta para governadores e

todo o Senado e, portanto, anulando a escolha dos governado­
res e de um terço do Senado ( índirelo).

QUESTÕES DISTINTAS
"

.

OdeputadoPlexa Ribe(rô\ Arena-Rl) - que votou a favor da
lf!r'ríêh'aa'Aciolly. nas Pêl'óJrll'a:s políücãs def'endéu uma solução
capazde separar da emenda Montoro as eleições de governado­
res e de senadores, mostrando que são duas questões distintas,
"Admite-se o Chefe do Executivo escolhido em pleito indireto,
mas é um absurdo escolher-se um senador, que representa o

Estado, sejn o voto popular", frisou, J
Lembrou o Sr. Flexa Ribeiro que o senador "biônico" tem

muitos pecados" é uma excrescência mesmo" e O principal é a
falta de representatividade. Se os senadores são representantes
dos estados. é evidente que devem representar eis eleitores de
cada estado, Só pelo voto popular é possível ter representantes
indicados pelos repre�entados, No caso dos "biõnicos", vamos
ter representantes sem representados, o que seria o mesmo que
delegados sem delegação" - disse ele,

O parlamentar arenista fez questão de deixar claro que sua

posição contrária à indicação dos senadores indiretos, a

exemplo de muitos outros companheiros de partido, nãosigni­
fica dissidência:.m�s �im uma prova de que na Aren,a "há
parlamentares fieiS a Ideia que.s6 atraves ua elelçao Ilvre e direta
ã -representação popular se· configura ", ,

o Sr. Flexa Ribeiro observou que a prova de respulsa que a

figura dos "bIÔlllCOS" Inspira fiCOU clara, na votação,das refor­
mas políticas. com a emend3 Aciolly,

•
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Nobre critica reformas
por institucionalizar
a censura no País
Recife - "No momento em que o Governo afirma que as

reformas aprovadas no Conl!resso constituem uma abertura é
indispensável lembrar que todo tipo de censura. inclusive o da
correspondência. é admitida por-três institutos que substituem
o Al-): estado de Síti.o, medidas de emergência e estado de
emergência" :

Foi o que afirmou ontem o ex-líder do MDB na Câmara
Federa!, deputado Freitas Nobre, que acrescentou que "em

problema de censura, a autoridade já perdeu a sensibilidade, A
interceptação d.e ligações tdefônica� já foi admitida oficial­
mente na Câmara_ pelo Ministro das Comunicações do Go­
verno Médici. GOronel Higino Corsetti, O próprio coronel
Rubem- Ludwig também a admitiu, e políticos da intTmidad,(: do
sistema tomam e recomendam as devidas cautelas nas conversas

telefônicas",
'

O Sr. Freitas Nobre disse lembrar-se de "um aviso, dado pelo
semidor Magalhães Pinto, que a conversa telefônica preferiu
encontro direto de um grupo de parlamentares, que afinal se
realizou em seu apartamento na ocasião em que havia ameça de
fechamento do Congresso, caso'a bancada do MDB fechasse

questão contra o projeto da chamada reJ'crma dO judiciáflo",
- No momento �m que medidas de emergência e estado de

emergência podem ser adotados apenas com uma comunicação
ao Congresso, não me admira a exigência dessa censura, pois ela
está institucionalizada nas reformas que se dizem abertas,

"

I'
,

Para ele "isto é inadmissível, pois o general
Iconfirmou ainda na semana passada em Brasília
a sua disposição de continuar com o MDB na

luta pelas liberdades mantendo sua candiélatura
ao pleito JI1l1ireto e r�no\and() a sua,di�posição
de junto com a OpOSição conclamar o povo
br�sileiro ao 11eito de 15 de novembro",

C'�, I1do 'lar C,,1'1 JfÜ'1rmJ 30 de

as nossas melhores expectati­
vas, as posições de diálogos,
os comícios, Quanto ao colé­

gio eleitoral, o que verificamos,
lamentavelmente. é que
apesar da via ser imprópria,
por ser indireta. nts a usamos

pára acabar com ela, o que se

daria com a vitória do general
Euler. Apesar da esperança
que vimos, alimentando, mas

cumprindo nossa luta, pela
pressão "e pela compressão dos
acontecimentos que aí estão,
verificamos que, lamentavel­
mente não há independência,
pelo menos a que o colégio
eleitoral deveria ter para deci­
dir sobre o assunto desta na­

tureza,

Prote'stos

contra o

controle das

campanhas

publicitárias
Salvador - Reunidos nesta Capital,

publicitários, representantes de veícu­
los de comunicação. fornecedores e

empresas anunciantes divulgaram uma

"nota de protesto", contra o Projeto­
de-Lei de autoria do senador José Ber­
nardino Lindoso, que propõe a criação
de um órgão central em Brasília, desti­
nado a controlar as campanhas publi­
citárias promovidas 'no País,
"O senador José Lindoso foi dormir

em 72 e acordou em 78 de mau humor"
afirmam os publicitários, que conside­
ram o projeto do senador amazonense
"nocivo à economia nacional e com­

pletamente alheio às atividades publi­
citárias e comerciais, uma vez que es­

tabelece a censura prévia na atividade
publicitária", /

A "nota de protesto" dos publicita­
rios considera o projeto-de-lei supe­
rado, "porque já existe vasta regula­
mentação legal do setor. e todos os

itens propostos no "Projeto Lindoso'\
estão, de uma maneira ou de outra, nas
normas de ética destas leis".

E aponta oito decretos· leis e a lei
6,'390/76 que, de acordo com os publi-

, citários. regulam a atividade profis­
sional em todos os seus setores, "além
do Código Brasileiro de Auto­
Regulamentação Publicitária. 'disci­
plinando eticamente todos os setores da
atividade e aclamado publicamente no
II! Congresso Brasi leito de Propa­
ganda. realizado em abril último em

São Paulo, contando inclusive com a

anuência de ministros de' Estado; o

qual prestigiamos também através deste
documento",

Além de superado. os publicitários
consideram o projeto de lei do senador
amazonense incornpativel, "porque
além de sua i.JJl! j1t

inviabilidade p'�áU,ç� .pela.exeessiva.e
danosa burocratização, que acarretará
graves prejuízos a largo setor da eco­
nomia brasileira, bem como uma crise
social em consequência do desemprego
de milhares de pessoas que hoje ope­
ram ativamente no setor, este projeto
Lindoso institui um instrumento coer­

citivo. contrário aos interesses nacio­
nais de democracia, por cercear a livre
mani festação e a livre empresa. através
deste órgão centralizador que estabe­
tecerá a censura prévia na publicidade
e prqpaganda",

Quércia acha

graça em

previsões de
vitória da

Arena em SP
São Paulo - "O Sr. Paulo

Salim Maluf baseia-se no princí­
pio de que repetindo-se uma men­

tira mui las vezes. as pessoas aca­

bam acreditando". afirmou' o se-
- nador Orestes Quércia (MDB­

SP). achando muita graça na ga­
rantia oferecida pelo futuro go­
vernador de São Paulo ao general
Figueiredo, de que a Arena, nas

eleições de novembro, vencerá in­
clusive em Campinas, tradicional,
reduto da Oposição, .

O senador oposicionista frisou

que não pode acreditar "de ma­

neira nenhuma na possibilidade
de vitória ,da Arena em Campi­
nas, Para começar. os candidatos
da Arena são muito. fracos e sem

expressão. daí acho, completa­
mente desprovida de fundi;lmento
esta assertiva do Sr. Maluf',
O, Sr. Orestes Quércta

mostroll-?e comedido ao comen­

tar as dehúncias de espionagem
telefõnica do Brasil, mas seTD
'falar diretamente. deu a entenôer
que acredita que essa espionagem
existe realmente,em todo o País,

- A primeira coisa que ouvi
falar é que existe em Campinas
um senlço de escuta telefõnica do
SNI. Você não ouviu agora esse

barulhinho suspeito no telefone?
I'sto existe no Brasil inteiro", de�
c1arou o senador,

De Lucca não admite que Euler
renuncie à candidatura

o general Euler Bentes estaria decepcionado
com o partido oposicionista. pelo pouco apoio à
sua candidatura. o deputado disse que "estive
recentemente reunido 'com o general e não ouvi
de sua parte, uma única palavra que demons­
trasse qualquer desagrado com o nosso partido.
e não acredito que isto exista",

De Luca afirmou também que as reformas
políticas, recentemente aprovadas pelo Con­
gresso Nacional"não passam de "uma colcha de
retalhos, caracterizada naquilo que arbitraria­
mente foi inserido na Constituição pela junta
mi litar de 1969. pelo pacote de abri I e agora pelo
remendão de setembro", O Estado de Emergên-

,

cia. inserido nas reformas. "não pa�sa do AI-5
(om outra roupagem"

I •

Criciúma (Sucursal) - O deputado federal
Walmor de Luca (MDB) não admite a hipótese
de que o general Euler Bentes Monteiro venha a

desistirde sua candidatura ao pleito do dia 15 de
outubro, que elegerá por via indireta o novo

presidente dá, República,

Será realizado durante a segunda quinzena
de outubro em Florianópolis. o I Curso de
Analise e Acompanhamento de Projetos.
numa promoção do Banco de Desenvolvi­
mento' do Estado de Santa Catarina - Badesc-

o- relator levou em consideração dest inadoao aperfeiçoamento técnico na área
. r d d d de análise de projetos de investimento..

as, pecu iar: a es o m?mento , O temário apresentado inicialmente cons-

POilt,ICO, nacional, que estao a J<:- : _ .tará de aspeciós prelimin?res:' como Relaêio- •

comendár urna irrrediata 'def'itlí'ç:fu" 78' '!'I'If'dm-el1'to II'l�et';Pt:gsífu'l-."'!X'Speétbs Gerais da
'

-'� S"
'. '

S C'
Economia Brasileira. Economia Catarinense edo projeto iderúrgica ui atan- outros. e serão ministrantes os professores An-

nense, sob péna de correr o risco de tenor' Naspolini, Alcides Abreu e Fernando
perdermos as chances rara a sua Ma�condes de Mattos,

, .". _. .. Na segunda etapa. com um total de 65 ho ..

definitiva implanração . bem raso serão desenvolvidas os aspectos gerais e

como a existência de empresários específicos na análise de projetos. envolvendo
nacionais, e estrange iros dispostos toda a dinâmica organizacional. técnica eco­

nômica e financeira, Nesta etapa os professo-
a participar.do projeto. mesmo que res serão técnicos do Centro Brasileiro de Assis-

seja implantada agora apenas 3 tência a Pequena e Média Empresa - Cebrae,
Finalmente a terceira etapa constará deprimeira fase. complementada. fu- acompanhamento prático envolvendo aspec-

turamente com a instalação de tos comporl<ll1lcntais dos técnicos e visita a

3.ciária e laminação, empresas, Além dos técnicos do Badesc. parti­
Ciparão do curso convidados de outras empre-

'------------------------------------------- --1 sas do sistema financeiro estadual.
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o CEDE acatou sugestão do ministro Angelo Calmon de Sá,
trazida pelo secretário da Indústria e'Comércio, j�sé Boeing

CEDE aprova sugestão para

implantar a' prhneira

etapa da usina siderúrgica
Reunindo até às 9.30 horas, sob veria possibilidade de urna maior

ii presidência do governador An- participação financeira da Sider-
tônio Carlos Konder Reis, o Con- brás e desapareceria a necessidade
selho Estadual de Desenvolvi- da participação majoritária de em-
menta Econômico aprovou o pá- presários nacionais ligados ao se-

recer do secretário da Indústria e tor",

Comércio, Nilson José Boeing, O Cede também sugeriu ao Go-
sobre "Siderurgia: Ação Estraté- vernador Konder Reis que comi-

gica para sua Implantação", nue promovendo gestões junto ao

A principal sugestão aprovada Presidente da República. objeti-
pelo Conselho Estadual de Desen- vando a concretização dos atos ne-

volvirnento Econômico é no sen- cessários e imprescindíveis à ga-
tido de que o Governo do Estado rantia do apoio federal ao em-

acolha a segunda alternativa ofere-
.

,
preendimento. traduzido atrav és

cida recentemente. pele Ministro resolução do Consider. O Con-
da Indústria e Comércio, Ângelo selho apoiou os termos do proioclo
Calmon de Sá. qual.seja\a de- irn- d� i,nte���es ,ceI��rado entlt; p PRJ-
plantação;' 1)(j"l1lo'thetft'ó:' c!l:l"\jri- ,I, b�itno dO;E'siad.9Ie a VoeshAll1jil1f
meira etapa do projeto da Sidersul "AG.'da Austria '

no dia ::!8 de se-
(gaseificação do carvão e redução ternbro: e. propôs que a Secretaria
direta para a produção de ferro es- da Indústria e Comércio e a Si der-

ponja), sem prejuízo do desenvol- sul prossigam nas ações até a con-

vimento de ações. visando a irn- solidação definitiva do ernpreen-

plantação da segunda etapa (insta- dirnento.

lação de aci a r ia e laminação) PRIMEIRA ETAPA
dentro do menor espaço de tempo Durante sua exposição. seguida
possível. "Nesta hipótese - lem- de demorada discussão ror jlarte
brou o relator citando informação dos membros do Conselho Esta-
do Ministro Calmon de Sá - ha- dual de Desenvolvimento Econô-

mico. o secretário Nilson José Boe­

ing falou sobre sua recente viagem
a Brasília. onde foi obter a posição
oficial e a orientação do M inistério
da I ndústria e Comércio "quanto à

forma como deveria ser condu/ida.
a composição acionána e a monta­

gem do esquema Unanceiro para o

projeto da Sidersul".
Ao pr,opor. a implaruação

numa primeira fase. de urna uni­

dade siderúrgica voljada para a ga-
sei ficação do carvão e redução direta
para a produção de ferro esponja.
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Doutel retomaI

contatos para
,

. -

reorgamza çao

do PTB
O ex-d�putad? r!outel de Andrade chegou

ontem a Florianópolis para cumprir programa
que inclui. além de uma entrevista com o
Clube dos Repórteres Políticos de Santa Cata­
'rina, a ser divulgada amanhã, uma série de
contatos políticos nas cidades de Criciúrna e

Itajaí, com vistas à futura formação do Par­
lido Trabalhista Brasileiro, O ex-lider do an­

ligo PTB. que retorna à vida pública após
cumprir a pena de cassação dos direitos políti­
cos por dez .anos, foi recebido no Aeroporto
Hercílio Luz pelo secretário-geral do MDB,
Saulo Vieira. e pelo deputado Murilo Canto,
em cuja companhia viaja hoje cedo para Cri­
ciúrna Embora sua Vinda não tenha relação'
com a campanha eleitoral. Doutel poderá
comparecer'a reuniões de, bairros, progra­
manas pelos candidatos do M DB às eleições de
novembro. na cidade mineira,
O ex-líder do 00\ erno de Goulart está par­

ticipando de uma "tentativa de aglutinação
dos que.entendem da necessidade da reorgani­
zalão de um partido trabalhista adaptado à
nO\'3 realidade brasileira", segundo explicou
Murilo Canto, O novo partido- acrescentou- se
propoc a iorrnar um novo pacto social no Bra­
sil com a participação das forças trabahistas.
Murilo disse que a presença de Doutel em

Sarna Catarina no atual perído eleitoral trará
também reflexos oosiu. ,,, nara a atual cam­
panha oposicionista, "Doutel é ainda uma fi­
gura carrsmáua no sul do Estado". insou.

"Digo isso porque vi operário chorar à sua

chegada na cidade de Laura Muller",
- Como pelítico. depois de 10 anos de ostra­

cismo forçado cumprida a sua injusta pena -

acentuou Murilo - Doutel de Andrade não se

nega a dar a sua contribuição ao MOB, E o

nartido. cue sem ore foi a favor da anistia. tem
que recebê-lo de braços abertos. certo de que
ele tem uma grande contribuição ii dar.
Doutel tem encontros marcados com líderes

políticos e sindicais na região carbonífera. e

em Criciúma deverá ser convicauo para com­

,parecer a reuniões que fazem parte da cam­

panha dos candidatos do MDB, Depois de
Criciúrna, ele viaja para a cidade de ltajaí, com
o mesmo objetivo de ouvir as lideranças oposi- ,

cronistas com vistas à reorganização do Partido
Trabalhista,

Badesc promove

curso: análise

de projetos

.A.' Ilrtema
•••(;-11
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FÚlVIO AOUCCI, 678
FLORIANOPOLIS (ESTREITO)
PRE 10 DO ANTIGO BESC

(Atende até 21h e aos sábados at.. 17h,)
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OESTADO
Informação. (lera'
"

com lideranças municipais do antigo
PTB.

'.INICIATIVAS (IN) ,ÚTEIS
A sessão da Assembléia da última

quarta-feira merecia repousar nos

anais do folclore legislativo, com en­

cadernação de capa dura e debruns
dourados.

* * *
-

Inclusive em CorrucheI.

ANOS ÚTEIS
A Sociedade Musical "Amor à Arte"

completa 81 anos no próximo dia 12_
Um dos pontos altos dos festejos co­

memorativos será a fetreta que a Banda
oferece ao público amanhã às 20 horas,
à Praça Nossa Senhora de Fátima, no
Estreito.I

* *

- Aos deputados que comparecerem
informa-se que a Sociedade já é de utili­
dade pública.

DIRETOR ÀS AVESSAS
O diretor da Faculdade de Direito de .

ltajaí, Sr. Florisvaldo Diniz, muniu-se
de um recorte de jornal onde se lia sua

proibição à iniciativa dos estudantes de
convidar o Senador Magalhães Pinto
para uma conferência c percorreu com

ele todas as salas de aula, com o propó­
sito de identificar o estudante que "in­
formou ,a imprensa",

* * *

Sem que encontrasse "o autor", Flo­
risvaldo aproveitou a oçasião para la­
vrar um comício, nQ.qual reafirmou,sua
proibição, "porque uma palestra 90 Se-

. nadar poderia melindrar o nosso Go- .

vernador. que tanto tem ajudado a

nossa Faculdade".

I

I
I *

O Sr. Florisvaldo Diniz prefere não
ajudar a Faculdade e melindrar,o Sena- .

dor.

DOUTEL DE ANDRADE
As visitas do Sr. Doutel de Andrade a

Santa Catarina prendem-se muito
menos aos palanques do MDB do que a
um inventário da situação das antigas
bases do velho PTB.

,*

Depois da entrevista que concedeu
ontem ao Clube dos Repórteres Políti­
·cos. o Sr. Doutel de Andrade mantém
contatos políticos em Criciúpla e Itajaí

*

Assim como as coisas estão, e sem

que tenha qualquer culpa, o Sr. Esperi­
dião Amin Filho pode ter a certeza:
cada motorista de ônibus acostumado a

esse mau hábito transforma-se num

cabo eleitoral da oposição.

SEM TEMPO
A Assembléia só vota a proposta or­

çamentária para o exercício de 1979 de­
pois de 15 de novembro.

* * *
(

Não houve tempo para votar o orça­
mento antes do recesso branco.

SIMPÓSIO DO MEL

Delegações de 28 países já confirma­
ram sua participação no 'Simpósio In-

CORRUPÇÃO
Referindo-s� à corrupção a que alu­

diu o General Hugo Abreu, o porta-voz
do Palácio do Planalto, Coronel
Rubem Ludwig, disse que "ultrapas­
sava uma centena o número de pessoas
que tiveram seus bens confiscados pela
Revolução ou 'que ressarciaram o Erá­
rio Público após lesá-lo, reconhecendo
o erro 'cometido.
Explicou, contudo, que os nomes

- desses corruptos "nunca foram revela­
dos, nem serão, por uma questão de
respeito aos direitos humanos".

* * *

I Quer dizer: quem subverte tem seu

lwme logo grampeadÇ) na parede. Já o

corrupto é logo associado aos "direitos
humanos".

-

• J '. "'IIPelo menos os corruptos aInda tem
algum prestígio.

'

ACONTECEU

Odeputado federal João Nogueira de
. Resende, mineiro de 63 anos, nascido
em Conselheiro Lafaiete, cidade dis­
tante' apenas 26 quilômetro� de Congo- -

nhas do Campo, demonstrou ser um

político bem informado e sempre pres­
tativo para com seus eventuais eleitó�
Tes. Enviou uma carta ao Sr. Antônio
Francisco Lisboa, 'mais conhecido
como "Aleijadinho", falecido, em 1814,
comunicando-lhe que o "Diário Ofi­
cial" d'o dia 9 deste mês pubJica "assun­
tos do.seu interesse".

* .* *

O Diário Oficial de Minas publica os
objetivos do I Programa Mineiro de
Turismo, que prevê no seu calendário a

"produção de um espetáculo
coreográfico-musical baseado nos tra­
balhos Os Passos da Paixão, esculpi­
dos por Antônio Francisco Lisboa, o

"Aleijadinho", plástico barroco da ci­
dade de Congonhas".
A carta do deputado, em sua sexta

legislatura na Câmara, foi postada para.
o "limo. Sr. Antônio Francisco Lisboa.
A/C da Prefeitura Municipal".
A Prefeitura devolveu a carta, dada 3

absoluta impossibilidade de entregá-Ia'
ao destinatário.

Em surdina

Recomenda-se ao deputado que a re­

paste para o além.

U Sr, Ivo Silveira instalol; o �eu radar p'or todo o 'Estado, que
percorre em missão rastreadora de votos para seu filho·lhmato ..
As suas peregrinações permitem que ele faça com alguma autori-.

dade sua'projeçã!) eleitoral: a Arenfl vai faZer de 24 a 25 deputados
estaduais.

.

Quer dizer: vai abafar a hanca.
* * *

�'---------------�----------------------------

Diretor: José Matusalém Comelli
• I ,

Superintendente: Marcílio Medeiros Filho

Editor-Chefe: Luiz Henrique Tancredo
Gerente Comercial: Osmar Antônio Schlindwein

A despeito das intrincadas explicações dos
economistas do Governo, atribuindo aos

mais variados fatores a alta do custo de vida, .

nota-se no/Brasil, antes de mais nada, que li
gangorra dos preços é ativada commais vigor
dentro de um critério mais ou menos cíclico.

.

Os finais e começos de ano sempre são
marcados por altas excessivas no custo dos
produtos ao consumidor. Na época presente,
quando se avizinha o verão, há sempi:e o es­

pectro dos preços .altos, estigmatizado por
sombrias previsões anunciando que tais e

tais produtos custarão mais caro.

A. que fator creditar estas profecias fatalis-
'

tas? Sabemos que o verão e o final de ano são
marcados por festejos, gratificações ( mesmo
as mais minguadas), por décimos-terceiros
salários, e por calor excessivo, característica
climática de nosso continente. São compo­
nentes que não podem ser desprezados
quando se observa o aumento cíclico da espi­
ral inflacionária, O tênue aumento do poder
aquisitivo do povo no final do ano, aliado às
festas e ao calor, 'promove uma maior con­

sumo, um intenso movimento das massa que
'os especialistas, em marketing por certo se

valem nas suas artimanhas para conseguir
vendermais e commuito mais lucro, acabando'
por exaurir em poucos dias os recursos popu­
lares acumulados a duras penas durante um

ano inteiro.

Por isto é que a cada fim de ano, notícias se

espalham dando conta de que os produtos
vão aumentar de preços ou até mesmo falta
no mercado, com indisfarçável objetivo de
criar um clima de maior procura que oferta.
'Há inegavelmente o propósito de se criar

um quadro'artificial, propício às altas exage­
radas. Vale dizer que hoje tanto o capitalista
como os segmentos menos favorecidos da so­

ciedade apostam na inflação. Todas as decis­
ões econômicas - seja de uma empresa como
de uma família -, são tomadas sempre pre-'·

'vendo uma alta futura nos preços'. Não pre­
tendemos aqui aprofundar uma análise eco­

nômica, mas mostrar uma realidade. E cabe
exatamente às autoridades da área econô­
mica sugerir soluções.
Por outro lado, mantém o Governo, parale­

Iamente a um processo inflacionário que não
tem fim, organismo destinados a controlar os
preços e a disciplinar d comércio, como por
exemplo a Sunab.

Pergunta-se : Que faz essa Superinten­
dência Nàcional do-Abastecimentc dentro
dos objetivos que pautaram sua criação?
Tomando como exemplo nossa Capital,

cabe uma indagação à Sunab: por que o flo­

rianopolitano paga por um quilo de carne um
dos maiores preços nacionais do produto?

Mas afora a carne, o povo florianopolitano
é espoliado ainda em outros ramos comer­

ciais. No verão passado - época cíclica do
aumento de preços como observamos acima
-, o Sr. Noé Wilke, Superintendente da Su­
nab, aqui esteve à guisa de descanso, mas
com decididas incursões na área 'do abaste­
cimento. Entre um mergulho e outro nas
águas de Canasvieíras, Wilke fechou nada
menos de meia dúzia de estabelecimentos
comerciais da Capital que des�bedeceram
normas ditadas pela Sunab, principalmente
bares e restaurantes, ante o olhar incrédulo
dó florianopolitano, pouco acostumado a ver

a Sunab operar. .,'
O verão acabou;Wilke foi embora e a De­

legacia Regional da Sunab recolheu-se à sua
tradicional letargia, ficando, em consequên­
cia, o consumidor. exposto à sanha dos co­

merciantes gananciosos.
Se Canasvieiras não tenha por ventura ca­

tivado o Sr. NoéWilke, de forma a trazê-lo de
volta à Capital, teremos um verão marcado
pelo abuso do comércio, num verdadeiro aten-
tado à economia pepular,

.

Contudo, ainda há tempo 'da Sunab local
.mudar o 'quadro. ,

,

- .
,
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FORA DO NINHO
O ex-prefeito Esperidião Amin Filho

chegou a colocar em risco uns poucos
* * *

votos quando desapropriou quintais de
O primeiro movimento do vaude- alguns contribuintes para neles instalar

vi/le foi inaugurado pelo deputado abrigos onde os ônibus de determinadas
Júlio César, que desembainhou seu linhas pliaessem coletar passageiros
projeto considerando de utilidade sem interromper o trânsito, .

-

pública o "Centro Espírita Casa dos Assim, as máquinas da Prefeitura
Humildes", de Curitibanos. deram boas dentadas em alguns terre-
Começou então o indefectível Fes- nos para embutir os ônibus sem obs-

tival utilitário que se abate epidemi- truir o tráfego de veículos.
.

_

camente sobre o plenário às véspe- Tudo perfeito, o interesse coletivo
tas de eleições. . sobrepondo-se ao particular, a pro-
Associaram-se os deputados Nel- priedade privada subjugada ao inte-'

son Morro e Fioravante Massolini resse público.
para propor igual distinção à "Socie- * * *

dade Esportiva Olaria", que tem Pois os motoristas de ônibus que tra-
sede no distrito de Aterrado Torto, fegam pelas ruas Ftei Caneca t: Lauro
município de Pouso Redondo. Re- Linhares preferem parar mesmo no

plicou o deputado Moacir Bértoli, meio da rua. Por preguiça de ter que
achando utilíssimo o "Clube das. aguardar o momento de' retomar o

Mães", de Rio do Campo. fluxo do trânsito, ou por simples boça-
* * *

lidade, o fato é que os abrigos existem e
. Entre a 'caiação de uma pedra e os dinossauros continuam a estacionar

outra, o Sr. Waldir,Buzatto encon- fora do "ninho".
trou tempo para disfinguir a "Asso- Ou a Prefeitura chama o Detran para
ciação do Apostolado da Oração", de enquadrar os motoristas e as empresas,'
Florianópolis, Como em campanha oU devolve a fatia de terreno inaprovei­
nâo convém esquecer rincão algum, tada ao contribuinte.
o Sr. Dejandir Dalpasqualle
lembrou-se da "Sociedade Cultural,
Social e Esportiva Avante", de.
Linha Moquém, São José dos Ce­
dros.
Muito sociável, o Sr. Nélson

Morro apressou-se em colocar no rol
das utilidades a sua segunda socie­
dade do dia, a "Sociedade Esportiva,
Recreativa e Cultural Guarani", da
localidade de Corruchel, em Pouso
Redondo.
Esta última iniciativa aterrissou

quadrada no campo eleitoral do Sr.
Lauro André da Silva, que em ques­
tão de ordem, reclamou à presidên­
dá contra a indébita apropriação de
projeto idêntico, aliás, já introdu­
zido em nosso Direito positivo,
posto que já era lei.

* * * ternacional de Apicultura em Clima
.. O Pr���d�'in.ti�"W,a!�0�i�_o,c<;;01�Ht�L,9uente, a r�a�iz�He e�.�lorianópolis :--ó-
correu a hsta das'utílídades núblicas __�ge 19 a 2'61re outubro. Mais de 50 traba- II ) S,l ��';

.

'r"
, "'t\HH� ")I� \ It-;� :->t!; qU"àl'';:1<1 'hJJ"'rhos já estão inscritos para os. debates

-

T ,e ven ICO.U qu�, com elel o" na gum \;!-' , 'JVJ ',., ,
•

, 1
tempo, por iniciativa do Sr. Lauro '.,'.

*

:
*

.

L-....._..;_ ......_....;_ ..:.;.:.._ -.----------------�-
André da Silva, já era útil a "Socie-

.

Florianópolis fOI escolhida para !e-
.dade Esportiva, Recreatíva.e Cultu- diar o conclave, entre .outras razoes

ral Guarani", de Corruchel, Pouso pelo fato de Santa Catarina ser o marçr
Redondo. produtor de mel doBrasil.
Não podendo mais associar-se ao

projeto; o Sr.' Nelson Morro'
associou-se à Lei.
Dados os trâmites por findos, suas

excelências encerraram ácampanha,
isto é, a sessão, e foram todos esgra­
vatar mais votos.

tr �����)i
I AdtJ)? ,7/
AI- de ti! ••

Aldeia

universitária

Senhõr Diretor: O Jornal da Tarde, '.

da nossa TV-Cultura, Iios dias 03 e 04
. do corrente, divulgou um noticiário

q'ue me intrigou.
.

.. O IPUF, átravés de. seu Presidente,
foi levado itó ar parapresuar esclareci­
mentos quanto ao parecer dado por
seus assessores, contrário à eonstrução
da Aldeia Universitária, hum determi­
nado local do Campus Universitário.
Basearam-se em três razões principais.
a primeira delas de natureza ecológica,
alegando que o mangue seria atingido;
a �egunda de consonância legal e, a

terceira, social, propalando que o

aterro para a construção da referida
aldeia causaria inundações no Jardim
Santa Mônica. Se os fatos forem verí­

dicos, parabéns ao IPUF. Se não forem
afiram o mancadômetro.
Dia seguinte, o Magnífico Reitor da

UFSC é levado ao éter para rebater o

parecer técnico do IPUF, e ofereceu os

I. 300 professores para combater tais
afirmativas. Falou que não é nada

'disso, muito pelo contrário: "a razão

ecológica é argumento furado; as raz­

ões legais; estranhas" e as razões sociais
não têm procedência, pois existem ma­

neiras de evitá-las. Relatou que oS'pró­
prios moradores do Jardim Santa Mô­
nica é que se auto-inundaram, por
terem construído; suas residências
abaixo do nível da rua, numá falha téc­
nica lamentável. E, em seguida, fala da

-j
,-"O:5bL_,

"I

:113 .zorur
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ram a renúncia do Dr. Grillo e-co­
locaram em seu lugar um' traidor..
Traidor sim, porquefoi colocado
na Diretoria Técnica pelo próprio
ex-presidente, que sempre o presti­
giou. Agora, com um golpe que
teve sua participação direta é ele­
vado a mesma presidência.
Como Diretor Técnico coloca­

ram um estranho, reprovado em

concurso no nosso Estado, quando
,e

sabe que em Santa Catarina existe ,

um dos maiores mananciais de téc­
nicos em processamento de dados.

Não poderia deixar de registrar
esta minha indignação,
Walter Gomes Schindwinn, Flo­
rianópolis.

carta recebida de moradores da comu­

nidade Santa Moniquense, alegando
que os estudantesiriam ferir negativa-

.
mente os aspectos culturais e dos bons
costumes propugnados por aqueles
moradores. É o fim. O caos, Afinal de
contas a UFSC irá construir uma aldeia

para universitários ou uma aldeia de
índios? Ora, na segunda hipótese, os

moradore� Ida remissiva carta do Jar­

dim, dotados de tão bom espírito au­

truístico e preocupados cOpl o bem­
estar cultural e dos bons costumes da

comunidade, poderiam estender suas

pretensões .e catequizar os "indiozi­
nhos".

Agora, o certo. é que a UFSC cons­

truirá Lima aldeia para estuditnte's uni­

versitários, "Homens que dirigirão os

destinos desta Nação". E, possivel­
mente haverá triagem sócio-econômica
e introduzir-se-ão normas.

Trânsito•

Assim a comunidade não terá que se

preocupar com as armas da rapaziada:
caneta, papel e livros. Afinal, os·filhos.
dos moradores doJardim Santa Mô­
nica certamente algum dia pertencerão,

.

se já não pertencem, ao nosso meio·

universitário, ou quem sabe irão estu­

dar na Sorbonne;' Coimbra; Ha�vard.
e por arafora, Cabeça no lugar, gente!
Quanto ao PUF e UFSC só há uma

saída: que os técnicos reúnam-se con­

juntamente\ e parlamentem até chega­
rem num denominador comum, em

favor dà Aldeia, claro. Não em cima do

mangué, tál?

E o estudante? Aquele que não ha­

bit�. Por. certo irá continuar a cantar.

--Eu não tenho onde morar é por issc

que moro na areia.

Senhor Diretor: .Ai última vez

que me dirigi a esse jornal. o fiz
com o objetivo de criticar. Desta
vez o faço com a finalidade de elo­
giar. O elogio, como a crítica,
des�ina-se a \:Im mesmo órgão, o

'Departamento Estadual de Trân­
sito.

.
.

Há dIas, prezado senhor, c()rro­
borei os termos de notícia publi­
cada pelo "O Estado" a r:espeito
dos abusos no trânsito da Avenida
Hercílio Luz, nas imediações do
Clube Doze de Agosto, E sugeri ao
Detran que deSJocasse alguns de
seus elementos para aquela área, a
fim de evitar os constantes eStacio- .

namentos em pista dupla, fato que
vinha prejudicando o perfeito es­

coamento deVeículos.
Felizmente, o Detran acolheu a

sugestão. Ontem, (dia 4) passei,
como costumeiramente faço, pela
Avenida Hercílio Luz e tive o pra­
zer de constatarque o rrâ'nsito fluía·
normalmente. E logo descobri a

razão: dois guardas do Detran ali
se encontravam atentamente, im�
pedindo todo e qualquer abuso.
Cumprimentos ao Detran, Es­

pero que continue agindo dessa
forma.
COrdialmente, Jarbas Vascon­

cellos Cunha, Florianópolis.

Maréo Antonio Machado de Melo·
Florianópolis.

' .

Prodasc

Senhor Relator, Sinto-me eri-
,vergonhado de ser catarinense,
mormente quando o Governo do
Estado nos agride com Lima cam­

panha c Vista a Camisa de Santa
Catarina".
O caso ocorrido na Prodasc foi

por demais humilhante. Provoca-

:�.' ·
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do Governo
Falando a propósito da carta do General Hugo

Abreu, o Senador Paulo Brossard t4-guiu a suspeição'
do Gov,erno para realizar investigações das denún­
cias do antigo Chefe do Gabinete Militar da Presi­
déncia da República, "Esta é uma investigação",
disse, "que tem que ser conduzida por alguém idô-

I

neo, porque oGoverno tem que ser acareado,com seu

acusador e não pode, portanto, presidir o inquérito,
lavrar sentença ou distribuir justiça, Nesse episó­
dio, o· Governo deve ser investigado".
Evidentemente o Governo não aceita a suspeição

nem sequer se considera sob investigação ou julga­
mento, Mas, politicamente, a idéia do senador lidei.
da Oposição nos devolve a 24 anos atrás quando, por
considerar suspeito o Gov�rno, a jovem oficiolidade.

da Aeronáutica ocupou os porões do Palácio do Ca­
tete para apurar, ali, quem era o mandante do aten1
tado a Carlos Lacerda, do,qual resulta a morte do
major Rubem Vaz. O Governo de Getúlio Varga5
,perdeh o controle da situação, não presidiu o inqué­
rito, não lavrou sentença nem distribuiu justiça, O
resultado foi a deposição do Presidente e sua amar­

gurada morte,

Estamos ainda 'em que as acusações da corrupção
devem 'ser comprovadas pelo GeneralHugoAbreu, o
qual, prooaoelmente, na qualidade de Secretário
'Geral do Conselho de Segurança Nacional, dis­
punha de informações idôneas e deve reter compro­
vantes que poderá p':oduzir quando e se iulgaropor­
tuna. Se tal não acontecer, seria admitir que o G�ne­
ral é apenas um leviano. A apresentação de provas 7

poderá ser traumatizante, mas a verdade é 'que a

hipótese levantada pelo Senador dificilmente en-

. 'contrará guarida núm regiTl}€ de arbttrio, no qual
poderes discricionârios existem para impor o si/é',':-

\

cio e paralisar reações que tenham seus condutores
como alvo.
A idéia do Senador serve, por enquanto, como

indicador da gravidade que a Oposição empresta ds
denúncias do General Hugo Abreu, ds quais associa
outros fatos que revelariam decomposição dos cos­

tumes nas mais altas esferas da república milita­
rista, Cria-se um clima-de crise, que obriga o Gene-

""'-'ral Figueiredo,a�adtantar�lileiâe1Jli, ante sua proodvei-' "

posse no Gover.rio, piàvàiífut;ià� caiJtelares p:lla' � C\

exercicio da sua autoridade.
TELEFONES
A escuta de telefones é feita no Brasil há alguns,

decênios, A escalada dessa escuta é que aumentou a

partir de 1964 e a tecnologia permitiu sua sojistica­
ção com o uso econômico e controlado dos recursos
limitados para gravação de conversas, Hoje não há
telefones no, gancho o tempo todo mas telefones' que
caem no gancho ante sinais correspondentes a

palavras-chaves que sejam emitidas por quem os

.usa .

Já no Governo Dutra, o Senador José Américo de.
Almeida atendia repôrteres ao telefone mas antes

costumava mandar recados ao professor Pereira '

Lira, chefe de Policia e depois chefe da C�sa Ciod,
João Goulart tinha em sua sala um misturador de
palavras que lhe permitia usar o telefone �em riscos,
desde que o interlocutor dispusesse do mesmo apa­
relho, Em 1965, a cúpula politiCá do Governo Cas­
telo Branct;l e osjornalistas quefalavam por telefone
com Bilac Pinto, Adauto Cardoso, Daniel Krieger e .

outros tinham seus telefones no gancho. Li longas
fitas gravadas na ,casa de politico anticastelistas aos
quais se recorria para interpretar conver!as ds vezes

.

sibílínas. A seleção era miníma. Havia longas con­
versas de senhoras; com troca de receitas de bolo. Da
leitura dessas fitas dei conhecimento aos interessa­
dos, Um deles, o Senador Krieger, reagiu e foi a

.
'Palácio protestar. No dia seguinte visitou-me o

então coronelVenturini para informar�se do que eu
sabia. Confirmei as informações mas obviam�nte
nã� entreguei as fontes, O SNI estava apenas se

implantando e não dispunha de gravadores ainda.
Ao hOje general assessor do candidato a Presidente
da República não foi dificil 'identificar ti fonte gra­
vadora,
Um día,'um dos leitores-intérpretesme pediU por

telefone uma informação, Recusei-me, dizendo que'
ele sabia que aquele assunto não podia ser tratado.
por telefone_ O deputado ,retrucou: "Pode, sim. A
verba acabou e eles hoje estão semfíta". No Governà
Costa e Silva a gravação começou a ampliar-se,
institucionalizando-se no SNI sob o Governo do Ge­
neral Médici. Hoje é uma rotina- dificilmente extir­

pável, pelo menos enquanto vivermos sob a égide do
Estado todo poderoso e do cidadão. privado dos seu;'
direitos.
MINISTÉRIO
A propósito 'de passiveis minist�os. do General Fi­

guei�edo, o Brigadeiro Délio Jardim de Matos quer
deixar o Presidente de mãos livres para escolhei o
ministro da Aeronáutica segundo partlmetros poli­
ticas emilitares e não de amizade. OGeneralWalter
Pires seria homem d,e estupim curto, tanto quanto o

futuro presidente, com quem faria perigosa parce­
ria. Assim, dos três amigos mais intimas do General
Figueiredo, somente o General Vetlturini tem lugar
assegurado no Governo:' a Chefia do Gabinete Mili­
tar.

Quanto ao Sr. Karlos Riscliibieter continua preo­

cupado com o Banco do Bmsíl e apresentou um

plano, a ser submetido tf!rça-feira ao Conselho Mo­
netário, de implàntação de 'Um sistema de posto.
avançados do Banco do Brasil para levar o crédito
agricola a regiões acessiveis a pequenos produtores.
Seriam inicialmente instalados cem postos pionei­
ros, dependendo a expanoão dô projeto do seu bom
funcionamento. O objetiVO é a expansão da á1-ea

agrico.la. \
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Carlos Caslello' Branco.
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Abinee adverte Governo sobre
relacionamento com empresas

, I

Sã,o\Paulo, - "Se houver uma quebra de
relacIOnamento entre os empresários e o go­
verno" quem irá perder será o próprio país,
advertiu ontem o presidente da Abinee - As­
sociação Brasileira 'da .Indústria Eletro­
Eletrônica, Sr. Manoel da Costa Santos.
Ao comentar o "ponto de impasse" verifi­

cado nas discussões do projeto Tubarão, o Sr.
Manoel da Costa Santos lamentou o fato,
"pois não havia razão para se quebrar o rela­
�Ioilamerito entre empresa privada nacionàl e

,

autoridades governamentais". Para o presi­
,

dente da Abinee, "o que o empresariado que­
na - e a entidade que preside também se

pronunciará a respeito - era apenas conhecer
e colaborar para o projeto Tubarão, em busca
da melhor solucão.

'

O Sr. Mano�1 da Costa Santos defende a

decisão das entidades da indústria em se rnani­
festarem. Não é de hoje que elas se manifes­
tam, sempre em observância a resolução n? 9
do Conselho de Desenvolvimento Econô­
mico", salientou.
- Todas as vezes em que os princípios da

resolução n.? 9 não 'forem obedecidos. as enti­
dades da indústria privada nacional tem o

deve, de sair a público e fixar sua posiçâo >

concluiu ele.
UEKI TRANQUILIZA

São Paulo - O ministro Shigeaki Ueki en­
viou telex, ao presidente da Associação Brasi­
leira da Indústria Elétrica e Eletrônica (Abi­
nee), assegurando que será feita umareavalia­

ção da cooperação franco-brasileira no setor

hidrelétrico e que, "a nível adequado, a indús­
tririaci�nal,'através da Abíriee, certamente será

chamada a participar de negociações vi­

sando a satisfatórios índices de nacionaliza­

ção de equipamentos".
�
Em resposta ao telex do presidente da Abi­

nee, Sr. Manoel da Costa Santos - que solici­
tou a participação em negociações de possí­
veis acordos que envolvam produtos elétricos

. e eletrônicos->, o ministro das Minas e Ener­

gia destacou que "o governo brasileiro, parti­
cularrnente este Ministério, não perderá ele,
vista melhores possibilidades de apoio à in­
dústria nacional de produção de equipamen­
tos, ao ensejo da visita do presidente da

França, Valery Giscard D'Estaing, quando .ne­
cessariamente deverá ser feita uma reavalia­
ção da cooperação franco-brasileira no setor

\ hidrelétrico, em complementação � visita do
presidente Geisel à França, em abril de 1976".

Empre�,ário concorda com a

matança mas aciona Governo
Recife - O pecuarista Emanoel Salvador Teixeira,
,que pleiteia na Justiça Federal, em Per­
nambuco, indenização de Cr$ 750 mil como 'pa­
gamento dos seus 592 porcos ameaçadoS de con­
taminação da, peste suína africana, concordou
com amatança dos-animais "na esperança de que
a justiça lhe dê ganho de ação que move contra o

Ministério da Agricultura",
Por ocasião da detectação da existência de um

,

grande foco da peste suína africana, nas proximi­
dades de sua granja, localizada no, distrito do
Aldeia, a 30 quilômetros do Recife: Emjulho último,
técnicos da Delegacia Regional do Ministério'
da Agricultura determinaram a necessidade de
extinção de toda a sua criação, ficando, em se-.
guida, o valor de Cr$ 38 mil a indenização dos
animais. Esse valor foi contestado pelo criad?r

que impetrou recurso na Justiça Federal pedmoo
Cr$ 750 mil - quase o dobro que fora inicial­
mente fixado pelo Ministério da Agricultura.
Mesmo sem saber a quantia exata em que estão

avaliados, na Justiça Federal, os seus animais, o
pecuarista concordou em autorizar o abate dos
suínos, esperando que o Juiz Titular da Ia Vara
Federal cm Pernambuco, Sr. Genival Matias de
Oliveira, determine um novo valor para a indeni­
zação que segundo, acredita; deverá ficar em 0$
750 mil.

, "�pesa� reconhecer que sua propriedade
esta dentro do perímetro considerado pelo Minis­
tério da, f\gricultu�a, como "para-Íocal" o Sr.Emanoel I eixeira arirmou que, seus arumais nao

apresentaram até hoje nenhum sinal de contami­
nação de qualquer doença ou'de peste africana.

Aumenta volume de títulos
.

,

lançados no mercado
Brasília - O volume de lançamentos de títulos

brasileiros no mercado financeiro internacional,
que se prevê venha a superar a estjmativa inicial de I

bilh�o de dólares em 1978, chegará a quase 800
milhões de dólares já este mês, caso se concretizem
as negociações, a se realizarem segunda-feira pró­
xima, para emissão de bônus da Eletrobrás no Ku-

I' waj�ê,R.� y�19r �<; I O. m.Q�§_.Q.(H1.iner.s coxeteanos
(35 milhões de dólares) Qy;�r$ 677- milhões.

,

Na hlpôtese.bastante provávef,:::-�negociações-

chegarem a bom termo, será o terceiro tançarucuro
de títulos da Eletrobrás e o décimo-segundo efe­
tuado 'este ano por outras empresas e instituições
estatais e pelo próprio governo brasileiro. As condi­
ções desta emissão dependerão do comportamento
do mercado nesta segunda-feira, mas é possível.que
se 'concretizem no volume de 35 milhões de dólares,

• juros .d� ;8,25 por cento e prazo ,de, 12 anos. Em'

março ultimo, a "holding" lançara: bonus nos mer­

cados alemão e japonês, no montante de,quase 119
milhôes de dólares.

Indústria do frio

sugere modificaçâo
no Projeto ,20

Brasília - Representantes
de sindicatos e associações da
indústria 'do Rio entregaram
ao Ministro Alysson Pauli­
nelli um documento contendo
várias sugestões para a elabo­

ração final do projeto 20, que
trata sobre a lei de vigilância
sanitária, atualmente em fase'
de discussão, entre os Minis­
térios da Agricultura, Saúde e

Planejamento.
Entre as principais sugest­

ões, os representantes da In­
'dústria do frio pediram a

atenção do Ministro Pauli­
nelli, no sentido de que não
sejam revogadas as leis 5.760
que trata. da inspeção fede-
ral AOS matadouros e 1.238
que se refere ao RlISPOA (
Regulamento de Inspeçãó das
Indústrias de Produtos de
Origem Animal).
Solicitaram também que,'

na comissão que está estu-

dando o novo texto do projeto
20, sejam incluídos dois repre­
sentados do Ministério da In­
dústria e do Comércio, e da
comissão que as Associações
da. indústria do frio vão eleger
para acompannar o pro-
blema.

_

,

O porta-voz d1; represen­
tantes da indútria do rio, Sr.
José Roberto M rganti, da

Associação das Indústrias de
Carne e Derivados de Santa
Catarina, informou que a cnse

da Sabsecretaria de Inspeção
de Produtos Animais também
foi tratada com o Ministro
Paulinelli. Segundo o Sr.
Morganti, o Ministro da

Agricultura afirmou que pre­
tende resolver o problema o

mais rápido possível, mas em

relação às, demissões ele não
vai interferir porque se trata
de�m probl.ema_de ,cl,asse.

Disse ameia o Sr. Morganti
que essa crise já está afetando
as indústrias, pois em 'qual­
quer departamento ou divisão
não existe mais nenhum dire­
tor que possa resolver os pro­
blemas de inspeção. O Sr
Morganti esclareceu que a po­
sição dosrepresentantes coin­
cide com a dos técnicos do
Ex-Dipoa, "por urna questao
de consciência, pois o 01-
POA, criou um sistema de fis­
calização que é considerado o

melhor do mundo".
'

As normal! do ex-DIPOA,
continuou, não são tão serve­

ras e qualquer empresa, por
menor que seja, tem çondi-"
çõês de levantar um emprés­
timo para fazer' reformas em
'seus

estabelecimentos e se enqua­
drarern dentro das exigências
feitas pelo ex-DIPOA.

'

Durante o encontro como o

Ministro Alysson Pauli­
nelli,os representantes da In­
dústria do frio solicitaram
ainda a reativação do pro­
grama de combate à aftosa.
Disse o Sr. Morganti que a

desativação desse programa já
,está causando problemas,
pois a Holanda não está mais
aceitando produtos de ani­
mais abatido em Mato Grosso
e Goiás, E tornada de posição
da Holanda, acrescentou sig­
nifica o fechamento de todo o
Mercado Comum Europeu.
Foi pedido também um

programa especial para a er­

radicação da peste suína, pois
nó entender dos representan­
tes da indústria do ftio, os mé­
todos utilizados no início da
constatação da peste-suína
não foram ideais, porque se

trabalhou muito em gabinete
!'! quase nada em campo.

Açougueiro promete
denunciar aquele

que aumenta preços
Rio -"- O Delegado Regio­

nal da Sunab, coronel Os­
waldo de Souza, deverá· con­
vocar uma reunião, nos pro- -:

ximos dias, entre o presidente
do Sindicato do' Comércio
Varejista de Carnes, Mário
Robalo, representantes dos
frigoríficos e distribuidores de

i .' ,

'�,) 'ii
'

carnes e representantes da Re-
.

d(�:';., '���':::::�,:n�::'::::,:
:J,-��To��.�4,v� "il.íL�!'IO. por determinação do Superin-
��""'�-�-"""�----------"""""'--�"""-'--'�'-''''''''''!!!''''"'','''"'-A"�'"�1,"-�!J!I!l!!!'J tendente da Sunab, Sr, Noé

Wilker, para atendendo p,e­
dido do Sr, Mário Roballo
nesse sentido, feito há IS dias.
'O presidente do Sindicato dos
,

Açougues pretende, conforme
afirmou, "apontar quem é
quem" no problema das irre­
gularidades que, 'segundo de­
nunciou, vem ocorrendo du­
rante a comercialização da
carne no atacado.

Desde o início de setembro

:_<l""
.--= � - - ....._-=0; .�' =.

•
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passado, .o Sr. Mário Robalo
vem fazendo constante de­
núncias quanto às irregulari­
dades que, segundo ele, estão
sendo' cOlietltlJ.s!.J'PQ[! g\g\Wí-
ficas e distnbt'ldores!e'éarne.
Entre as reclamações que ele

faz, estão a cobrança de preços
extra-nota aos açou­
gueiros, por parte dos frigorí­
ficos, desde que foi assinada a

portaria da Sunab fixando a

margem -de lucro dos. açou­
gues, os açougueiros a com­
prarem carne congelada ao

preço de cárne fresca,
Outra denúncia feita pelo

representante dos açouguei­
ros do Rio de Janeiro, é
quanto a existência de uma

firma - Bagé Distribuidora
de Carnes, com sede em São

,
João dó Meriti - que, con­
forme garantiu, vende talões •

de notas fiscais a frigoríficos
para que estes consigam Iesar
o fisco e não se comprometam
com a fiscalização.

I

Economia - 5

2l,7 por cento em idêntico período de ano

passado. Nos últimos doze meses, eles se

elevaram' ,

' "

ao nível surpreendente de 55,3 Dor cen�o,
contra apenas 36,4 por cento dos preços dos
produtos 'industriais no mesmo período e

28,1 "

por cento ele Janeiro a setembro últimos.

O comportamento. tanto mensal 'quanto
nos índices acumulados, dos outros dois com­
ponentes do cálculo inflacionário.deixaram o
Ministro da Fazenda visivelmente mais tran­
quilo. O índice de custo de vida, com efeito,
registrando uma alta ele dois por cento no-mts
passado, apresentou O índice mais baixo dp
ano até agora, caindo não só eln relação ao
mês anterior ( quando ficara em 2,4 por
cento), como também em comparação com

setembro de i 977 ( ocasião em que registrou
\ 2,2 por cento).

'

, Os índices acumulados também apresen­
taram progressos de Janeiro a setembro úl­
'timos, o custo de vida somou uma alta de
29,5
porcento, três pontos percentuais abaixo do
índice acumulado em igual período de 1977
(32,6 por cento). Nos últimos doze meses a

,

sua elevação foi de 40, I por cento, quando'de
'agosto a agosto ficara em 40,3 por cento, e,
durante todo o ano de 1977, em 43, I por
cento.

Comportamento quase idêntico verificou­
se também com o custo de construçâo civil.
�mbora, com 3,2 porcento no mês passado,Ó ,

Ilndlce de construção haja se elevado compara:'
trvarnente a agosto ( ocasião em que a alta foi
de 2,4 por cento) ea setembro de 1977 (apenas'
1,.8 por cento), o nível acumulado dos primei­
ros oito meses deste ano, com 28,9 por 'cento,
ficou abaixo significativos 4,7 pontos 'percen­
tuais do nível acumulado em idêntico pê-
ríodo ' '

de 1977,. que registrou 33,6 por cento;

Tomando-se o período de 12 meses, o custo
de construção subiu de 37,9 por cento de
agosto a agosto para 39,7 pnr cento de se­

tembro a ii,. se­

tembro; mas permaneceu abaixo do índice '

acumulado durante todo'o ano anterior (44,1
por cento). , , ,

Como o índice de custo de vida detém peso
três e o custo de construção peso .hum, no
cálculo inflacionário, o comportamento dos
níveis acumulados de ambos foi, na prática,
anulado pelo IPA - disponibilidade interna,
que possui peso seis e, desta forma, dita o

rumo da inflação. O IPA ficou em 2,7 por
cento no mês passado, praticamente idêntico
a agosto ( 2,8 por cento), mas substancial­
mente mais elevado que em setembro de 1977,
mês em que registrará 1,5 por cento.

Nos níveis acumulados, 'Ihouve considerá­
veis pressões. De janeiro a setembro últimos, a

, .alta cio IPA SC;''i0u 3?,6 por cento, quando em
, ·�iguâf'{iéw()HP'a�(1977'Sé"m«Mii ém26,4 por

cento, portanto .substaiicíais 6,2 'pontos per­
tencentes abaixo. Nos últimos doze meses, o
IPA

,

acumulou 42,2' por cento, contra 40,6 por
cento de agosto a agosto e 35,5 por cento
durante todo o ano passado.

I�DlCES SETE\1BRO JANEIRO A SETE:'-tBRO
197M 1977 1978 1977

Preços por atacado
Disponihilidade Intema 277 1,5 32,6 26,4
Custo de Vida-Hio 2,0 2,2 29,5 32,6
Custo de Constrocêo 3,2 1,8 2,1),9 33,6
Ceral de Preços 2.6 I,H :)1,2 2101,9

Preços por atacado
3.0OfcrtaClohal 1.3 31,9 25,M

Produtos Agrícolas l.H 1,0 40,9 21,7
Produtos Industriais 3,5

�

2,2 2101,1 27,3

IJ\DJCES DOZE \tESES
SET-7R AGO·7H DEZ.7M
SET·77 ACO·77 D.EZ-77

Preços por atacado
Disponibilidade Interna 42,2 40,6 35,S
Custo de \"ida-Rio 40,1 40,3 43,1
Custo de.Construçâo 39,7 37,9 44,7
Ceral de Preços 41,3 40,2 3/'i,11

Preços por atacado
Oferta Global 42,0 39,6 35,3
Produtos .Agrícoles 55;3 51,1 34,2
Produtos lndustriats 36,4 34,7 35,5

Arroz poderá custar inais caro
I

I ' '

Porto Alear e -' O Instituto Rio- mero Pegas Guimarães, há necessidade de
Grandense doArroz (Irga) e a Federação-das uma revisão nos preços do produto que estão
Cooperativas de Arroz (t-earroz) enviaram tabelados desde o micro co ano, Já que houve
ontem t��)(_ ao ministro da l-azenda,' com aumentos em vários itens do processo de co­

cópias para o Ministério da Agricultura e' rnercialização do arroz: preço do saco em

Comissão de FinanCIamento da t'roeluçao, casca, que passou de Cr$ 170 para Cr$ 205;
pleiteando um reajuste de 24, 19% nos preços' preço do emp�cotall)ento no fardo de 30kg, que
,do arroz gaúcho, ao' mesmo tempo em que subiu de ,Cr$ 10 para Cr$ 14,70; aumerto
alertam a defasagem exi.stente entre os preços do frete de Cr$ 14,00 para 22,00; despesas
praticados no merc�do livre e os preços tabe- 'operacior.ais em mais de 8%, além do cust_o do
lados pelo Governo'a nível de consumidor. beneficiamento que de Cr$ 5,80 passou para Cr$
Segundo o presidente da Fearroz, Sr. Ho- 10,20 o saco de 50 kg.

'

PREÇOS DE- HORTIGRANJEIROS

DIA 07/10/78.

Produto
Preço Médio
na Ceasa Hoje

Margens
Razoáveis

Preços Razoáveis que Deifem
Custar no seu Fornecedor

Batata - Kg
Tomate - Kg

,

Alface - cabo
Cenoura - mo. c/5

Repolho - cabo c/25 kg
Lar'anja - dz.
Banana branca - kg
Banana nanica - kg
Morango - kg'

Cr$' 4,00
Cr$ 4,80
(Cr$ 1,00'
Cr$ 2,00
Cr$ 2,00
Cr$ 5,71
Cr$ 3,50
Cr$ 4,16
Cr$ 32,50

30%
30%
50%
50%
30%
30%
30%
30%
50%

Cr$ 5,20
Cr$ 6,24
Cr$ 1,50
Cr$ 3,00,
Cr$ 2,60
Cr$ 7,42
Cr$ 4,55
Cr$ 5,40,
Cr$ 48,75

BOLSA DE"'VAL,ORES DO El(TREMO SUL
COMPANHIA ABER. FECH. QUANTIDADE esc. %

C.GC"'· •.&UOOfoIOOO'·1I ACESlTA GP 0.95 0,95 140.000 + 1,0

BOLETIM olARIO N� .. ��.?/?� AÇOS VIlL PPC/16 1.41 1,41 627.000 ... 0,7
ALPARGATAS OPC!3. 2,70 2,70 159.000 , .

MoVIMENTO DA BOLSA EMO.Q... .I... ,lQ.I .. ;J,..9:1.� IDElI PPC/34 2,53 2.52 449.000 - 1,1
AND qL.AY:I'ON �c.%� 2,10 2,10 42.000
ABIIO 3,56 3,56 57.000 - 0,5

I B v E S BASE:03/01n2 = 100 ARTEX GP DIV 1,26 1,26 )0.000 -+ 5,0
IDElI PP DIV 1,63 '1,63 235.000 - 1,2

HOJE I ONTEM 1 HÁ UMA SEMANA. 1 .HÁ UM MEs HÁ UM ANO BA.NESPA (]i 1,45 1.48 357.000 ... 5.7

I
IDElI PN 1,65 1,65 208.000

283,80 I 2811,49 I 272,33 266.08 183,61 IDE' ppe/13 1.15 1.13 i .oso.coo - 1.7
BA..RDELLA OP 1 ,�81 1,90 262.000 ... 11,7
DlEII PP 2.40 2,40 298.000 + 4.3,

, BEL· MINEIRO OP ANT 1,16, 1,15 515.000
OSCILACAO % COMPONENTES DO IBV.ES asse .fpBC%� 1,10 1,10 5.000 ·

BIO MON:ARK. 0,62 0,62 101.000 - 3.1

I ONTEM, 1+ 0,82 1 1 SUBIRAM 1 03 1 BRJJ) IRVEST ON 1,46 1,46 95.000
BRJ..l)XSCO ON 1,77 1,77 187.000 -

I HÁ UMA SEMANA 1+ 4,21 1 [BAIXARAM 1 03 1 IDEM '" 1·,65 1,65 .)83.000 -

BlWlIIA pp BSD 1,95 1,94 33ú.OÇlO - 1,0

I HÁ UM M�S 1+ 6.66 1 I ESTÁVEIS 1 04 1
BRASIL ON 1,70 1,80 . 1. 733.000 -t 5,8
IDElI PPC/15 1,90 1,98 2.583.000 -t 5,3
BRAS,ILIT GP ART 2,42 2,47 60.000 -t ,,9IDElI CP ROV 2,25 2,25 100.000

RESUMO DAS OPERA'ÇOES
:BRASIoilTOR OP BON 5,90 6,00 102.000 -t 0,8
CJ.CIQu:E pp DIV 3,25 3,30 70.000 + 3,1
CU BRASILIA pp 1,88

, �:� 4,4.000
TI'rULOS Nq N.EGOCIOS QUANTIDADES VALOR VENAL CJ.SJ. ANGLO OP C/24 3,35 30.000 �ID" r'pc%�4 3,22 3,22 32.000

Tr'rUL05 �RIVADOS 49
, . 782.670 1.155.605,21 cssrc 0,69 0,69 39.000 + 1.4

CESP PPC/21 0.59 0,58 329.000
Tr'rULOS PÚBLICOS - - - ··CIDAldA.JI PP 4, o 4,10 35.000
DIREITOS OE 5uIISCRlç.l.O - - - cu, CAUE PP 1, 2 1,55 592.000 - 1,8

CIIi ITJ.U PP 3,25 3,25 2-40.000 + 1,5
COllRASUR �%�9 1,24 1,25 100.000 ... 0,8
CCffiRASMA 2,07'

12'00
208.000 - 3,2

COM E !.ND BP .PN 1,00 1,00 241.000 ·

TOTAL DO DIA 49 782.670 1.155.605,21 COPAS OP 0,76 0,76 762.000 + 1,3
IDEM PP 0,91 0,97 54.000 - 1,0

A�OES - COMPARATIYO ACOES MAIS NEGOCIADAS
CRED REAL KG DR 0,70 0,70 45.000
EeEL FPC/13 0,75 0,75 248.000

.

- 6,2
PERíoDO

·VOLUME
RELAÇÃO \, AÇOES

VOLUME %00 scosoxrco PN 1,00 1,00 34.000 ;Cr$ 1,00 Cr$I,OO D<A ��ClBRJ.S \ i;ll 0,53 0,53 34.000
III�OIA olÁRr� 00 11.,909.656 1,29 1,29 794.000
ULTIMO TfllJillESTRE' 100,00 L.1i::ERJiXR OP 390.429 33,78 ERGESA PPB é/25 2,28 2.28 100.000 - 0,8
IoIf.OIAOIÁRIA BEse PPBC/18 236.000 .20,42

ERICSSON OP C/16 1,30 1,30 50LOOO
00 ",@s .379.166 72,22 EUCATEX OP C/20 ,�:re' 1,30 47.000 + 4,0

:�: ���:A .379.166' PE'rRClBRAS ,PPC/21 130.234 11.,27 'NV l'PA, 2,19 241.000 - 2,6
72,22 rEli LAII. BRJ.S OP P 1,20 1,20 100.•000

'HOJE .345.758 70,47 BRJ.SIL PPC/15 120.870 10,46 J'!.N BRADESCO lW 1,27 1,27 84.000 ·

l'RJ.NCES BRAS ON 1,96 1,95 688.000 - 2,5
aNTE,.. .155.805 60,52 DIS. IPIRA.NGJ. PR 54.995 4,76 lRIGOmiAS OP C"23 2,68 2,68 23.000

IDEII PPC/15 2',90 2,90 2,4.000 ·

.,mm TUPY OP DIV 0,96 0,96 200.000 ·

IDE" OP C/67 0,90 0,90 "20.000

MfN. M!::O. MAx. ÚLT,
lDBlI pp DIV 1,12 1,'10 661.000 ... 1,8

ESPECIFICAÇAO VAL. NOM. QUANT. ABT. ,_ PPC/67 1,06 1,06 10.000 -t 4,9

Ü!!.� GUARARAPES OPC/20 2,60 2;63 110.000 + 1,1
HELXNO PQII'S OP C/12 0.63 0,63 100.000 - 7,9lIAIfRISUL .III 1,00 39.000 1,00 1.00 1,00 1.00 1,00 HERCULES pp dT J.�' J," •JJ.OQO

BEse Pl.'BC/17 1,00 10.000 1,10 1,10 1,10 1,10 1,10 1BBSJ. CIP 'C/04 2,30 2,30 200.000 -t 9,5
10... Pl.'BC/16 1,00 250.000 0.90 0,90 0,90 0.90 0,90 IDEII PPBe/04 2,50 2,52 1.114.000 + 3,7
BHl.SIL O' 8.000 1,65 1,65 1,65 1.,65 1,65 IPElIA PP 2,10 2,10 50.000 ' ·

ID"" PPC/1.5 61.904 1,91 1,91 1,95 1,97 119ti IGUAçu CAPE PPA 3,50 3,50 300.000 + 2,9
SULBIUSILXIBO O' 1,po 11.500 1,00 1,00 1,00 ·i:gg .1,,00 IBD HElIING PPJ.C/33 1,23 1,20 300.000 ·

Dl.. .. 1,00 53.513 1.00 1,00 1.00 1,00 IlID VILLARES PP C/19 1,75 1,75 63.000 + 0,5

,li2Rm'w
1TAUBANCO <lN 1,78 1.76 73.000

2,28 2,2S
IDEII '" 1,42 1,42 444.000 + 0.7

DIST. IPIRJlfOJ. 011 1,00 4.364 2,28 2,28 2,28 .m SARTOS PP, 3.,40 3,40 200.000
.: 1,710"" HIEl-DIT 1,00 21.152 2,60 2,60 2,60 2,� 2.60 LAPER PFC/ll 0,51 0,57 15.000

LOJJ.S RBlIlfER GP 1,00 177 .468 2.20 2,20 2,20 2,20 2,20 LIGHT OPC/25 '0,93 0,94 252.000 -t 4,!
PBTll:OBRJ.S 'PPIJ/12 1.00 57.000 2,27 2,.:i!7 2,27 2,27 2,21 LOJAS AJlERIC OP 3,28 3.30 47.000 - 1,4
POLAR 011 1.00 -41.354 0.90 0,90 0,90 0,90 0,90 IlJ..DEIBIT OP 1,90 1,90 16.0OC + 2,1
IDEII '" 1.00 4.948 0,85 0,85 0,89 g:� 0,90 ,IDEM PP' 1,38 1,38 l00.COO - 1,4
IDEM PPC/15 1,00 28.472 0,86 0,86 0,86 0,90 KAGNES1TA OP 0,85 0,85 24.000
RElI'. IPIRJ.NGJ. QR 1,00 2.314 1,70 1,70 1,70 1,70 1.,70 .....A11 GP 1,65 i:f�, 32.000 - 2.3
IDEII .. 1,00 9.250 2,27 2,27 2,27 2,27 2,27 IlENDES iR PPC/13 1,15

' 80.000 - J.6l&'IM���.g; XBT J. FONTE PP IliT 1,45 1,45 30.000
IlETAL LEVE pp C/17 3,33 3,35 173.000 + 1,5

. .BB.J.SIL O' 184 1,50 1,50 1,50 1,50 �:ig, lIOINIiO SANT OP C/47 1.38 1,39 389.000 + 2,9
P.B'tROBRJ.5 .III 1,00 • 259 2,10 2,10 2,10 2,10 I.ACIONAL ON 0,98 0,98 12.000
IDElI PPC/21 1.00 393 2,15 2,15 2,15 2,15 2,15 JlJ.CIONAL '" 0.96 0,98 14.COO ·

RlU' • IPlRAlfIll O' 1,00 850 1,60 1,60 1,60 1,60 1,60 IORD BlUSIL PPO/15 1,42 1,42 100 .. 000 + 0,,1
DlEII PPEl-DIV 1.00 446 2,50 2,50 2,50 2,50 2,50 .ORDON lIET OP C/13 4,85 4,90 152.000 + 3,1
Dl... PPc/nIV 1,00 179 2,45 2,�5 2,45 2,45 2,45 1I0ROBSTE BST pp ats 2,78 2,76 92.000

IDEM PP 1,85 1,82 )29 .. 000 _ 1,6
PJ.UL P LUZ CIP 0,85 0,85 109.000 -t 2,4
PET IPIRANGJ. OP 3.20 3,20 1.000
IDElI PP 3,60) 3,60 11.000
I'I:THOB�S '" 1,76 1,76 200.000 .... 1,1
IDEII PN 2.17 2,16 4.000 .

IDE' PPC/21 2,27 2,35 2.004.000 + 4,4
PIR BRASILIA PPA 3,30 t:,l� 100.000
PIRELLI - OPC/45 1,48 404.000 - 0,6
ID" ppe/45 1,35 1,35 316.000

, PLA Ii)liSAlfTO' pp 3,40 3,25 147.000 -7,7PROSDOCIIIO PPC/15 0.85 0.8, 30.000

VENDA
REAL '" 0,75 0,75 114.000 -,

OFERTA DE TITULOS QUANTIDAoe
,

COMPRA REAL CIA mv PH 1,70 1,70 179.000 -

�li2KAlllm
ID"" PP. 1,78 1,78 45.000 -

0;90
JiE.A1 OONS PNB 1,10 1,10 29.000 ·

lfYLOJfBUL "PC/22 52.673 REAL COHS "', 1,10 1,10 18.000 -

lWfRISUL. '.III 12.000 0,95 IDEII I O' 0.95 0,95 16.ocO ·

TU D..BSTElf PP C/19 100.000 1,55 REAL DE DfV PN 1.06 1,06 141.000 -

JUlfD TUPI pp e/67 10.306 1,10 i.EAL DE INV pp SUE 1,20 1,20 9.000 -

. RU.IPIR.UIGJ. ON 45.000 1,45 REAL PART PNB 1,10 1,10 65.000 .'

IDEM PFEI-D1V 40.000 2.50 DlE. ON 0,,95 0,95 39.000 :

'IDIOI (]i 20.000 1,70 JiF.ALCA.PE PFA ANT 4,95 5.00 199.000 ·

PIlIOH 1 3,073 0,33 REP'R PJ...RA1lA pp INT 2,40 2,40 30.000 ·

PISET PESCA 15.972 0,25 � BEPR PJ.RABJ. PP 2,15 2,15 1.000 -t 0,9
GERAL DF ,493 1,70 SADIA CaBO pp Ci22 4,25 4,25 55.000 -t 1,1
R.IWm SEG 011 ,

• 70.000 2.00 S.ü!ITRI OP 0,95 0,97 195.000. -

"OJH SJ.l(TOS DF 53.89'1 3,29 9J.1iTISTA. PJ.!' OP O. lO 0'130 6.000
IlIIlHil DFe/13 - 18.500 1.00 SCHLOSSBR ppe/16 �,85 1,60 21.000 -

ID'" PPC/13 67.500 1.00 SERVil ENG GP .65 0,65 2.430.000 -

GEl!I.L OP 10.000 '1,70 S!WlP OP 2,50 2,50 200.000 + 2,0
eil QP 28.704 0,65 "

Dl.. PP 2,98 2,95 263.000 - 0,3
IDEII O. 20.000 0,45 SIAM UTIL PP " lO 1,30 50 .. 000 + 4,0
IDIII OP 20.OCO 0,50 :� �8��TE �?(�3 �' 78 0,80 214.000 + 2,5
DIR HIDR. O. 50.000 1,00 .70 0,70 40.000
Bdli:lSUL 011.111 10.000 . 0,98 srn NACIONAL PPB !.NT P.55 0,55 50.000 + 3,7
JOJ.QUIK OLlVEIRJ. FIl 7.542 1,20 SID RIOGRJ.BD OP DIV 0,90 0,90 30.000
FOLAR FIl O' 59.124

'

0,85 SIPCO BRJ.S·I1 CP 1,23 1,23 3"0.000 /
KICHELE'rTQ �.%20 15.100 1,00 ID" PP 1,62 1,62 100.000 + 1,2

, RODOVI.l.RlA. 4'0.000 1.00 SOUZA CRUZ OP 2,50 2,50 168.000
llJI3.l pp. 7.020 1,00 TECHNOS REL OP C/12 2,20 2,20 22.000
IllElf QP' 17.)16 1,00 i�EIIB q/Jliro ON 0.14 0,14 24.000 + 7,6
VlliICOLA pp 1.000 2,00 '" 0.23 0,23 24.000 -t 9,5
afJ..c:rroz s&a 0Il 143.000 2,50 tELBRJ os INT 0,20 0,21 11.000 -t 5,0
aRBD RB.AL RS OIl," 70.000 2,60 TELESF ON 0,23 0,2) 723.000
UQ.ID.RA1 ON 46.078 0,80 UlHBARCO ON 0,90 0,90 42.000
_.SPEI!B l'l'C/IO 15.000 0,90

IDEM '" 0,75 0,75 101.000 '+ 1,3
LH"'R GLOro OP 10.000 0,80 IDElI PPC/22 0,18 0,81 135.000 + 5,1
'NlI1GBB.ADIB OB CF 10.000 0,70 VALE R DOCE PP 1,15 1,15 315.000 + 2,6

VARIG PP 1,35 1.43 1.079.000
VIDR S.A14A.RINA OP 2,63 2,60 491.000 + 1,1

- ,

OBS.: Os preços praticados na CEASA são coletados em três níveis:
,

Mais alto, maiS comu m e mais baixo. Os primE;!iros constituem os maiores preços praticados
,

no dia, OS,mais comun,s constituem os preços de maior volume de comercialização.
Os mais baixos constituem o preço menor encontrado.

.
,

O preço referência deste levantamento é o mais comum.
Os tipos de produtos comercializados, são variados.
O tipo referência deste levantamento é o mais comum.

As margens razoáveis consideradas, incluem transporte, perdas médias: lucros, além dos
custos diretos e indiretos tradicionalmente adicionados.
Os produtÇ>s considerados neste levantamento são:
,- Batata comum lavada especial em saco de 50 kg,' convertido em kg.
- Tomate extra A em caixa de 25 kg convertidos em kg,
--'-- Alface tamanho médio liso em cabeça.
- Cenoura nantes molho com 5 cenouras,
- Repolho cabeça média (2,5 kg) em cabeça.
-Laranja pera médii1 caixa com 150 a 190 laranjas convertida em dúzias. (cx, c/14 dz)
- Banana branca madura em caixo convertido em kg,
- Banana nanica em caixa de 18 kg, convertido em kg.
- Morango caixeta com 8 caixinhas de 1/2 kg, convertido em kg.

SEARA AVICOLA XANXERÊ S/A'
CGC 82.832.197/0001-90

XANXERÊ S.C.
INSC. EST. 250.032.864

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas da Seárá Avlcota
Xanxerê S/A. para se unirem em Assembléia Geral Ex­
traordinária, na sede social, sita no Bairro Bela Vista, Ro­
dovia BR-282, em Xanxerê, SC, no dia 18 de outubro de
1978, às 10 horas,' para deliberarem sobre a seguinte

, ORDÉM DO DIA:
1 - 'Homologação do aumento do capital social de Cr$
87.270.000,00 para Cr$ 103.270.000,00 aprovado pela As­

sembl(lia Geral Extraordinária de 29 de agosto de 1978.
, 2 - Consequente alteração estatutária .

S - A,Iteração do artigo 20, letra "8" dos Estatutos Sociais,
no tocante à distribuição de dividendos.

'

4 - Outros assuntos de interesse social.

XANXERÊ, 06 de outubro de' 1978 - A DI�ETORIA

AGRApECIMENTO

Fleury Camargo 'e

Ailton Antônio 'Pé�
reira e Esposa, e Adolpho
Magalhães Júnior, em nome
dos' fam i I ia�res de FER­
NANDO PIO DA VEIGA, agra­
decem as man ifestações pe
solidariedade recebidas na

hora ,do último adeus da-

,quele ente querido.

Antônio
Esposa,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Belém - Um garoto de II
anos de idade, Waldir da
Silva, vingou na hora a morte

do seu pai, Hermes Ventura
da Silva, de 43 anos, matando
com um tiro de cartucheira o

assassino, Jansen de Paula e

Silva, de 47 anos. O duplo
homicídio ocorreu na Vila do
Breu, município de Tomé­
Açú. O garoto foi preso e,

após lavratura do auto de
constatação de infração, ficou
sob a custódia do comissário
de polícia local..
Segundo comunicado do

delegado Frederico Melo,
Jansen e Hermes eram amigos
e estavam bebendo juntos
quando houve um desenten­
dimento entre ambos. Da dis­
cussão passaram à luta corpo­
ral e Jansen, sacando de uma

faca, matou o 'amigo com 17
facadas, expondo inclusive as

suas vísceras. O garoto Wal­
dir, que assistiu o crime, cor­
reu a sua casa, onde apanhou
a cartucheira, e disparou nas

costas do criminoso, quando
este deixava tranquilamente o

local do crime C0l11 a faca 'nas
mãos.
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Montevideu' - Um morto e

vários feridos e desaparecidos
é o saldo provisório do des­
moronamento de uma casa de
cômodos em pleno centro
desta capital, ocorrido cerca

das cinco horas da manhã de
ontem, hora local, no mo­
menta em que uma das dez
famílias estavam dormindo.

o edifício de 4 andares,
construído há cerca de 60
anos, caiu rapidamente, sem
dar tempo que as pessoas saís-

'

sem para a rua. Vizinhos do

O ESTADO - 07 de_ouJubro_Ae_197_8_

con

t nta ãode
a em Pedra de Amolar

I

Itajaí (Sucursal) - Uma plantação de
maconha na localidade de Pedra de Arno­
lar, proximidades da USATI, foi desco­
berta ontem pela delegacia de pollcia lo­
cal. Os clandestinos plantadores eram

funcionários da empresa Itadisa, locali­
zada às margens da BR-IO], e ao serem

interrogados pela polícia confessaram o

cultivo do entorpecente.

diversos funcionários. No momento em

que o mecânico José Fernandes Filho es­

lava sendo revistado, este mostrou-se
bastante nervoso, enquanto os policiais
solicitaram permissão para vistoriar seu
guarda-roupa. No interior do mesmo, foi
encontrado um ramalhete de maconha
ainda verde, o que despertou a curiosi­
dade dos comissários, que deram voz de
prisão ao traficante. Intensificando o in­
terrogatório, José Fernandes Filho. que é
natural de ltajaí. confessou que havia
plantado alguns pés de maconha.

Ele disse aos policiais que havia plan­
tado vários pés do entorpecente no ter­
reno de Laurentino Bernardes, também
funcionário da Itadisa, situado na loca­
lidade de Pedra de Amolar. Após prende-

rem os dois, os policiais deslocaram-se ao
terreno ç; lá chegando foram encontrados
os pés de maomha, todos com tamanho
oscilando entre 70 centímetros e I metro.
Segundo a informação dos comissários. a
plantação estava protegida por uma

cerca e o terreno devidamente adubado,
com aplicação periódica de corretivos de
solo.

I

A descoberta ocorreu anteontem, de­
pois que os comissários Aurino e Heri­
verto foram informados de que funcioná­
rios da empresa Itadisa estariam ven­

dendo tóxicos. A seguir os agentes poli­
CIaIS deslocaram-se até a empresa e de­
pois de obterem o consentimento da dire­
ção, passaram a realizar uma revista em

Constatada a plantação, José Fernan­
des Filho e Laurentino Bernardes foram
conduzidos a delegacia de polícia, onde

. foram autuados em Ilagrante ,

encontrando-se à disposição de Justiça.
A polícia continua reunindo novas in­
formações, diante da possibilidade de
existirem novas plantações no município.

Chefe da PF classifica de
boatos avisos sobre bombas

local disseram que entre os

que estavam lá havia crianças
pequenas, cuja sorte ainda se

descon hece.
Pelo menos cinco feridos

foram trànsportados em es­

tado grave para o Instituto de
Traumatologia e dezenas de
bombeiros e policiais traba­
lharam durante a manhã re­

movendo escombros para ten­
tar resgatar COI11 vida' outras
vítimas. Para facilitar as ope­
rações, as autoridades corta­
ram o fornecimento de luz a

zona.

Presos' amotinados. voltam
� •

" ,,.f " -,r' 1 t.l, ",�iíi'7L � -� !;. ; .. i, ;:,;:_, ; ;

às celas após o tumulto
Leicester, Ingalterra � Os pre­

sos que se amotinaram anteontem
à noite em três pavilhões da prisão
deGartree decidiram voltar a suas
celas, segundo' informou a p.olí­
cia.

Não há noticias .de feridos du­
rante o incidente, em que os reclu­
sos quebraram móveis, janelas e

vários objetos. Ainda não se sabe
quantos presos participaram no

protesto Contra a dose excessiva
de tranquilizantes que suposta­
mente foi dada a um deles.

Mais de 'v inte policiais cerca-'.

,

,

,

':

ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL
_ SEÇÃO DE SAN]"A CATARINA

ELEIÇOES PARA RENOVAÇAO DO CONSELHO E DAS
SUBSEÇÕES � BIÊNIO 1979/1981
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
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ram a prisão. onde estão encarce­

rados alguns dos delinquentes
mais perigosos da Grã-Bretanha,
assim como doze guerrilheiros do
Exército Republicano Irlandês:
condenados por terrorismo.

(:) conflito girou em torno de
Mitchel Bleke, condenado à pri­
são perpétua e que já está encarce­
rado há 16 anos. Um preso que
telefonou para o "Daily Mirrar"
disse que Blake foi somente um

dos muitos presos internados no

hospital do presídio e tratado
como drogas para garantir que
não perturbem.

)0. primeiro telefonema foi passado
para o prédio do Banco do Brasil, no

setor bancário sul, na última segunda­
feira, onde, em seguida. explodiu' um

balho, onde a perícia também nada en­
controu.

Antes de encontrar-se com o rrurnstro

da Justiça. Armando Falcão, o diretor­
geral do DPF chegou a admitir que tais
boatos possam partir até mesmo de fun­
cionários. visando a suspensão do expe­
diente e a consequente folga no trabalho,
Não manifestou qualquer preocupação,
preferindo encarar os acontecimentos
com risos e piadas.

painel do centro de distribuição de ruz e

força do edifício-sede. A perícia da Polí­
cia não. descobriu nenhum material ex­
plosivo. conforme indicara o comuni­
cado anônimo. Idêntico telefonema foi
dado, ontem, parao Ministério do Tra-
•

, .

FBI esclarece pia o dos
� 'Iadrões de submarino"
Saint Louis,Missouri - Os

três homens detidos por pla­
nejarem o roubo de um sub­
marino atômico da marinha
norte-americana para vendê­
lo em alto mar a urna potência
estrangeira, tinham, aparen­
temente, os conhecimentos
necessários para 'zarpar e

levá-lo até o meio do Atlân­
tico, disse uma fonte ligada à
investigação, .

Outra fonte disse anteon­
tem em New London, Con­
necticut, onde K) submarino
:.'Uss Trepang", o objeto do
roubo, tem sua base, que um
dos detidos, James Cosgrove,
havia prestado serviços neste
setembro de 1973 a novembro
'de 1974.

Bernard, Feeney, agente do
FBI de New Haven, confir­
mou que Cosgrove tinha pres­
tado serviço militar na ma­

rinha e que frequentou uma
estola de subrnarinistas, em
New London. Acrescen tou

.

que Cosgroye, de 26 anos, era
J

provavehnente o homem
chave da suposta conspira­
ção.

O FBI disse que os três deti­
dos quarta-feira, pretendiam
recru.tar uma tripulação de 12
homens com o objetivo de se
introduzir clandestinamente
na base e depois na nave.
afundar 'o navio VSS Fulton a

que estava amarrado o "USS

Trepang", sequestrá-lo, ma­
tar sua tripulação de 100
homens e levá-lo ao alto mar

para vendê-lo a agentes de
urna potência estrangeira.;

. A transação "teria que ser

concretizada através de uma

potência estrangeira, disse
John Devine, agente especial
do FBI em Connecticut. "'?a­
deríamos especular sobre a

identidade dos prováveis
compradores mas não quero
falar nisso", acrescentou. Se­
gundo o agente Feeney, os três
pretendiam pedir 200 milhões
de dólares pelo submarino.

Um porta-voz da Marinha
disse que teriam sido necessá­
rios pelo menos 33 homens
para por em funcionamento o

submarino da classe Stur­
geon, construído há 10 anos.

o. Contra-Almirante David
Cooney tinha destacado ante­
riormente que urna operação
desse tipo era impossível sem
se dispor de uma tripulação
treinada de 100 homens. I

Os oficiais da Marinha dis­
seram estar tão confiantes das
medidas de segurança-implan­
tadas a na base de New Lon­
don e a bordo do "USS Ful­
ton" e do "Uss Trepang"
que não foram adotadas me­
didas extraordinárias depois
que o FBI teve conhecimento
do complô. Mas Feeney ex­

pressou anteontem que o FBI
"não podia se permitir o luxo

de correr riscos de qualquer
tipo. Esta é a época do terro­
rismo e estamos convencidos
de que seus propósitos 'eram
sérios".

O deputado democrata
Christdpher Dodd, do Dis­
trito de New London, disse
que os funcionários da Ma­
rinha e do FBllhe haviam as­

segurado em uma reunião an­

teontem quea base era segura.
Feeney disse que os conspi­

radores pretendiam realizar
um ensaio anterior para por à

.

prova a segurança da base e

adquirir armas e explosivos
para afundar o "USS Ful­
ton" .

Cosgrove e os outros dois
indivíduos, Edward Mende­
nhall, de 24 anos e Kurtis
Schmidt, de 22, foram presos
quarta-feira. Cosgrove deverá
comparecer perante um Tri­
bunal Federal em Rochester,
Nova Iorque, no dia 13 de ou­
tubro e os outros dois em

Saint Louis.
o' FBI disse que soube da

conspiração há dois meses,

quando o agente especial
Bruce Mouw, de Washington,
D.e. foi apresentado aos pre­
sos corno agente de um futuro
'''comprador anónimo" 0'0
submarino a ser roubado", O
FBI disse que os planos dos

.

conjurados foram iniciados
em agosto e que pretendiam
realizar o roubo em janeiro.

Porto Alegre - Condenados
em primeira instância, os mé­
dicos Ruy Coelho Gonçalves e

Darci Araújo Rodrigues e a

enfermeira lolanda Souza
Duarte,' em grau de recurso

foram absolvidos por falta de
provas, segundo decisão da Ia
Câmara Criminal do Tribunal
de Justiça. da acusação de
terem sido, "por imperícia e

negligência", os causadores
damorte de Claudete Dewitte
Lima e seu feto em trabalho de
parto em 1974.

Os três desembargadores da
la Câmara. em decisão unâ­
nime, consideraram funda­
mentai o laudo de necrópsia
feito pela médica Maria Isabel
EçfêlWejis,que atestou "não ter

c,d1Il:ll�oe� dê apontar' se as ci­
rurgias' (duas), foram a

causa-mortis da parturiente e

do bebê," Também, admiti­
ram que "não é lícito exigir
dos médicos a salvação de
todos os enfermos".
A morte da Sra. Claudete

ocorreu em 4 de fevereiro de
19-74, após duas cirurgias Iei-

.

comercial desta cidade, segundo se informou. tas pelo Dr. Ruy Coelho Gon-A cantora revelou que foi ameaçada com uma çalves, a primeira no hospitalpistola e levada a uma distância de 100 quiló- N. S. do Liv rarnento, no mu-
metros do local do sequestro. depois de ser

golpeada. Richey, o marido. contou que uma nicípio'de Guaíba. a 3·1 km de
mulher telefonou semana passada ameaçando Porto Alegre. De acordo com

seques�rar a filha do casal. (Radiof'oto PA) a denúncia da Promotoria

�����������������������������������
PLiblica na época, "por inlpe­

-

. rícia do cirurgião. houve um

englobamento do intestino

nas suturas interinas. bem
corno diversas lacerações com
lesão do útero da vítima. Por
negligência, não Suturou o te­
cido subcutâneo e deixou a

aponeurose sem i-aberta".

Após a morte da gestante,
sua família denunciou os mé­
dicos à polícia 'de Guaíba.
sendo instaurado inquérito e

posterior processo, reforçado
por depoimentos de outros
dois cirurgiões, Gabriel Cou­
tinho e Oscar Luis Holf de
Azevedo, que acusaram o Sr.
Ruy (ex-Prefeito da Cidade) e\
seu assistente. Darci Araújo

. Rodrigues,
Em 21 de março último. o

J uizde Direito da Comarca de'
Guaíba, Luis Armando .Ber-.
tanha de SouzaLeal, 'eril 'sen-'
tença de 14 laudas. condenou
o médico Ruy Coelho a dois
anos de detenção e seu colega
Darci a 18 meses de detenção.
A enfermeira. lolanda. rece­

beu a peria de L1m ano de re­

clusão e multa de Cr$ I mil.
No mesmo despacho, o juiz
suspendeu a execução das pe­
nas, beneficiando-os com
"sursis".

. Segundo a sentença da pri­
meira instância. "os fatos no

presente processo chegaram a

análise do judiciário face a ati-
/

tude tomada por dois médi­
cos. Drs. Oscar Luis Holft
Aze-

Nashville, Tenessi - A cantora de música
popular norte-americana, Tammy W\ rreue.
apareceu anteontem com sua filha Georgeue.'
de ouo anos, e com o marido Richet , na resi- .

dência da família em Nashville. A artista traz
no rosto as lesões que sofreu durante seu se­

questro. na quarta-feria passada. num centro

VANDA DE SOUZA SALLES
4.0 TABELIÃO DE NOTAS E
4.° OFíCIO DE PROTESTOS

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS
Por não terem sido J encontrados pessoalmente

nos endereços a mim fornecidos ou por recusarem a

tomar ciência, faço saber aos que o presente edital,
virem ou dele tiverem conhecimento que deram en­

trada nesteOfício, pata serem protestados contra os
responsáveis dentro do prazo legal os títulos corri as
seguintes' características:
Dp - Cr$ 40.000,00 - credor: Tavasco Constr, ap-re­
sentante: Ban.espa - devedor: FUNDAÇÃO HOSP.
ASSOC. RIO DO SUL - SC.

.

2 dps _ Cr$ 14.820,59 cada - credor: Astor Ltda -

apresentante: Banco Real - devedor: ORiVALDO
NATIVIDADE

Dp - Cr$ 3:480,00 - credor: Entel - apresentante:
Banes.ia - devedor: EM .... UNO KUH EN
Carnê - Cr$ ô�885,uO, a, re -mtante: Gesc SIA - de­
vedor' JOSE ALFREDO DE SOUZA - CPF N.?
292457299

Np - Cr$ 1.740,00 - cr-edo -: Sinal SIA - apresentante:
Banco Nacional - devedor: ENAITO PERES DA SIL­
VEIRA
Np. - Cr$ 1.672,41 - apresentante: Banco Real- deve­
dor: JOSÉ DA CONSOLAÇÃO CAMPOS - CPF N. °

040977186
Np -.Cr$ 1.972,00 - credor: Sinal SIA - apresentante:
Banco Nacional SIA - devedor: JOSÉ RIBEIRO DA
SILVA

.

Np - Cr$ 21.8q7,60 - apresentante: Banco Real -

devedor: NERCY DA SILVA
Np - Cr$ 1:972,00 - credor: Sinal - apresentante:
Banco' .Nacional - devedor: CARLOS ROBERTO

HAH� DA SILVA
Np - Cr$ 34.000,00 - ap resentante: Banorte. SIA -

. devedor: DOMINGOS AMARO NETO - CPF N,o
190649187

Dp - Cr$ 9.000,00 - credor: Móveis Nepasa - apresen­
tan1e, Banco Real - de\,�r:!r\f' VINICIOS NASCI­
MENTO - CPF ND 029875209

Np - Cr$ : 74f1 00 - credor' Si nal SIA - apresentante:
Banco "létc,Gnál - devedor: JALMO MIGUEL DE
SOUZA
Np - Cr$ I 700,00 - credor: Sinal SIA - apresentante:
B. Nacional - de.edor: JALMIR ROGÉRIO DE
souzA
Np - Cr$ 3000.00 - credor: Si nal SIA - apresentante:
Banco Naciunal - devedor GILSON ÇARLOS
SOSTA

Brasília - O diretor-geral do Departa­
mento de Polícia Federal, coronef Moa­
cyr Coelho, classificou de "boatos que só
servem para dar trabalho à Polícia" os

telefonemas anônimos passados para o

Banco do Brasil e Ministério do Tra­
balho, comunicando a existência de
bombas no interior dos dois edifícios,

causando grandes tumultos entre dirigen­
tes e funcionários daqueles órgãos.

I I
. I

'J '", Uh ue ')utU'_I� de> 1918
Teresinha C. da Silva

')

Dois médicos e enfermeira
absolvidos em grau de recurso

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado n.? 0093956, doJipe MarcaFord Willys.
cor azul. Ano 1972. Chassis n.> C52AA-345216, Placa MH-1069 de
propriedade do Sr. NELSON PEDRO GRANDO.

.

Maravilha. 3 de Outubro de 1978

CARTEIRA PERDIDA
.

Foi perdida uma Carteira Estudantil n.? 7420695-8 da
UFSC, pertencente a Sra. MARIA RITA BESSA MOTTA.

MINISTÉRIO DA MARINHA
COMANDO DO 5.° DISTRITO NAVAL

LICITAÇÃO N.O 038/78
1 - OBJETO

De ordem do Exmo. Sr. Comandante do 5.0
DN, faço público que às 14,00 do dia 23 de
outubro de 1978, na sala de I icitações do 5.°
DISTRITO NAVAL, situado a Rua Nunes Ma­
chado s/n.? - Florianópolis, SC., será realizada
Licitação Pública destinada ao fornecimento
de gêneros alimentícios as Unidades Subordi­
nadas ao 5.° Distrito Naval na área de Florianó-

.

polis, durante os meses de novembro e de­
zembro de 1978.
2 - HABILITAÇÃO
Para participação nesta Licitação haverá

necessidade de prévia habilitação dos concor­
rentes mediante Inscrição ná Divisão de Inten­
dência do 5.° DISTRITO NAVAL, no endereçÇ.l
acima mencionado, até às 16:00 do dia 20 de
outubro de 1978.
Na Licitação somente participarão as firmas

com suas ins_crições aprovadas.
3 • INSTRUÇOES

No endereço acima mencionado serão pres­
tada.s maiores informações e fornecidos aos

interessados, não só o Edital Geral, contendo
instruções detalhadas, mas, também, especifi­
cações e outros elementos que se fizerem ne­

cessários para o perfeito entendimento do ob­
jeto e condições da presente licitação.

Florianópolis, SC., em 09 de outubro de 1978.

ROBERTO MURILLO MATHIAS COSTA
Capitão-de-F r agata

Chefe-Geral dos Serviços
Presidente da Comissão de Licitacão

Casa cai deixando
um;mor to e vários
fer ídos no Uruguai

Na forma dos artigos 40, e seguintes da Lei n.? 4.215, e 11 do Regimento Interno, convoco
os Advogados inscritos na Seção. em dia com as contribuições obrigatórias e no exercício
da advocacia, para a Assembléia Geral Ordinária, destinadas à eleição dos membros do
Conselho e Diretoria das Sub-seções, período 1979/1981, a realizar-se no dia 28 de no­

vembro próximo:
a) na sede da Ordem, Edifício Florêncio Costa. rua Felipe Schmidt. 58 - 9.0 andar, em

Florianópolis, para os Advogados residentes na Capital, e

b) na sede das Sub-seções, ou em locais designados pelos Presidentes dessas -I?ara os

Advogados residentes nas jurisdições das Sub-seções de: BLUMENAU, CHAPECO, CRI·
CiUMA, ITAJAI, JOAÇABA, JOINVILLE, LAGES e TUBARAO.

c) em observância ao determinado no § 2.0 do art. 43, da Lei n.? 4.215/63, as eleições para
o Conselho Secional e para a Diretoria das Sub-seções em que forem vinculadas, serão
realizadas no Edifício do Fo.ro, perante Mesa composta de três (3) Advogados de inscrição
mais antiga na Ordem, devidamente designados. Senão fôr possível ao Advogado votar na
forma acima, poderá fazê-lo para os candidates ao Conselho Secional, por correspondên­
cia dirigida ao endereço referido na letra a, e na forma da letra d, deste Edital.
As Comarcas que podem receber votos e apurá-los na forma do artigo Citado, são as

seguintes: ARARANGUÁ, BALNEÁRIO D� CAMBORIÚ, BIGUAÇU, BRUSQUE. CAÇADOR,
CANOINHAS, CAMPOS NOVOS, CONCORDIA, CURITIBANOS GA?PAR, IBIRAMA, IN­

DAIAL, JARAGUÁ DO SUL, LAGUNA, MAFRA, MARAVILHA, MONDAI, PALHOÇ�, PAU/lI­
TOS PINHALZINHO, PORTO UNIÃO, RIO DO SUL, SÃO BEN,TO DO SUL, SAO JOAO

BATISTA SÃO JOAQUIM. SÃO JOSÉ, SÃO MIGUEL D'OESTE, TIJUCAS, TIMBÓ, URUS­
SANGA, VIDEIRA e XANXERÊ.

d) os Advogados residentes onde não haja Sub-seção e houvererr menos de seis (6)
Advogados, encaminharão seu voto por via postal. Neste Faso, a cedula-voto será, encer­
rada em sobrecarta opaca, sem qualquer sinal identificador, capeada por ofício encami­

nhando o voto e colocada'em sobrecarga maior para sua remessa à Sede da Seção, onde
deverá chegar até às 17:00 horas do dia 28.11,78. Na sobrecarta maior deverão constar 'o

nome, 'número de inscrição e endereço do votante. Será expedida circular sobre o assunto,
a todos os Advogados, Estas disposições se referefTl às seguintes Coma_rcas. ANITA GARI­
BALO I, BRAÇO DO NORTE, BOM RETIRO, CAP!NZAL, CUNHA PORA, DIONISIO C R­

QUEIRA, GUARAMIRIM, IMARUI .. ITAPIRANGA, ITUPORA':'lGA, P_OMERODE. PONTE SER­

RADA, SANTA ÇECILlA, SÃO LOURENÇO D'OESTE, �EARA, SAO FRANCISCO DO SUL,
SOMBRIO, TAlO, TANGARA, TROMBUDO CENTRAL, TURVO, URUBICI e XAXI� ..
.e) a Assembléia instalar-se-á às 09:00 horas, prolongando-se os trabalhos ate as 17:00

horas.
f) descle que devidamente justificados os motivos, admitir-se-á o voto por via postal dos

residentes na Capital ou em sede de Sub-seção.
g) o não exercício do voto sujeitará os abstencionistas a multa, na forma do Estatuto.

INSCRIÇÁO PARA O CONSELHO
Mediante requeri.mento dirigido ao Presidente da Secional. assinatura em livro especial

existente nél Secretaria da Ordem e preenchimento de ficha informativa. os Advogados
residentes nesta Capital, e inscritos no Quadro de Advogados há mais de cinco (5) anos que
não exerçam cargo público ou atJv:dade Incompat:vel com (' m 'lll.S. DO ierao candldatar'se
ao Conselho até o dia 31 do corrente 'Tlês (le 'J' ... >rc

-

A Ordem publicará Editai contendo c nome do n%,"05 cc"r '" ,', }t' 2 ... h, . as para' o
efeito de impugnação.

O Conselho, em reunião especI81 prol. �dera ., '1egl"l, ') ,jos CJno dat':.s oP'J' ,,:Lanoo.,d
lista resPilctiva. ém_ ordem alfa'betica que se cc l,jtl�urr",; c C ':0.' � UltiCa 'j, ,. ··e � ;)Ia
divulgação.

.

ELEiÇÕES NAS SUBSEÇOES
As chapas ( ocorrentes à eleição nas Sub-seções deveriío c,e' registradas até o dia 14 r"

novembro próximo, i)erante as respectivas dlretonas:
Floriano 0"S 04 ;(0 uutubro dI' 1878

AL.l"
'

.

((t:.",iuL- 1t:.
TUlIO C�C;,�p r', nJ-)'N

vedo e Gabriel da Cunha Cou­
tinho, que souberam distin­
guir perfeitamente preceitos
éticos de responsabilidade
médica". O Dr. Oscar Aze­
vedo foi assistente ria primeira
cirurgia, uma "cesariana" e

foi testemunha de acusação.
Anteontem, em Guaíba, o

Sr. Ruy Gonçalves declarou
que além de estar "muito con­

fortado", pensa em impetrar
uma ação por calúnia contra'
seus colegas que o acusaram

em JUÍzo.
- Pensamos nisso mais ainda

vamos decidir, eu, o

Darci e nosso advogado sobre
qual será o procedimento
mais correto. É inegável
;qu,.Sdli)� a cla��e1n��91ca (oi I es

é:lLing�\a.e ficou alarmada com,
esse caso' flagrante de falta de.
ét ica. Mas neste momento.
não posso declarar .nada em

definitivo.
O advogado Amadeu

Weinmann, que defendeu os

médicos .: não quis adiantar
nen li uma prov idência neste
sentido e também não confir­
mou informações correntes
no foro local de que cobrou
perto de Cr$ I milhão pelo seu
trabalho.

- Acho pouco ético e de
qualquer forma isso só pode'
interessar à Receita Federal.
Mas foi bem menos, pode ter
certeza.

Falecimentos

Estes foram os

falecimentos ocorridos
ontem na região da

Grande Florianópolis,
registrados pelo Cartório
Faria:

Pedro Paulo Ventura, .12
anos, residia em São José e

a causa mortis foi
sof rimento tronco

encefálico - traumatismo
crânio-encefálico -

atropelamento,

Arlindo Gonçalves
Penna, 92 anos, viúvo,

residia na capital e a causa

foi trombose cerebral.

'Teodoro Bento Borges, 71
anos. casado. residia em

Florianópolis e a causa foi
uremia - neufropatia

diabética.

Terezinha Cardoso Silva
40 a'hos. casada, residia e�

Tubarão e a causa foi
insuficiência respiratória -'

tumor do pulmão.
.

ITAjAÍ
Geraldina Maria dos
Santos, 59 anos, casada

faleceu em sua residência às
8 horas do dia 06 de
outubro � em Volta de

Cima - I tajaí.

O"
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América, um bom
teste para o

novo time do Flu
Rio - Após a vitória de 5 a O sobre o Bangu, numa partida

que marcou a estréia de Chirol como técnico, bem como a

-, reabilitação de Nunes como artilheiro (fez quatro gols), a

equipe do Fluminense melhorou um pouco TJP conceito de
sua torcida, que, hoje, a tarde, deverá comparecer em bom
número ao Maracanã para. o jogo contra o América.

Em termos de classificação, o Fluminense esta mal colo­
cado e para conquistar este primeiro turno não poderá per­
der mais nenhum ponto além de contar com o resultado de
outros jogos. Para Admildo Chirol, será um teste bem mais
válido que o da partida.contra o Bangu e permitirá uma.
melhor observação 'sobre as mudanças de ordem tática in­
troduzidas no time.
As equipes: FLUMINENSE - Renato; Miranda, Tadeu,

Edinho e Carlinhos (.Marinho; Pintinho, Cleber e Mario;
Fumanchu, Nunes e borval.' AMÉRICA - País, Uchoa,
Alex, Russo e Alvaro; Gerson Sodre, Cesar e Ailton; Rei­
naldo, Mario e Silvinho ..

•

anuncia

grandes 'mudanças
Atlético

Belo Horizonte - Desclassificado da' Taça Libertadores
da América, com três derrotas consecutivas, dentro e fora de

casa, o Atlético Mineiro disputa amanhã apenas um "amis­
toso" contra o River Plate,nadespedida do técnico Mussula

e, talvez-de muitos jogadores, segundo declarações dos diri-

gentes em "mudar muita coisa no clube". .

O vice presidente do Atlético, Cecivaldo Bentes�'garan_tlu
após a derrota de ontem para o Boca Juniors, em "La

Bornbonera", que não esta'gostando do atual futebol de seu

time e que. um novo estílo de jogo deve ser urgentemente
implantado na vila Olímpica, com um técnico que atenta estes

requisitos e saiba escolher os nomes certos Rara
praticar este novo estílo.
A torcida atleticana estámais uma vez decepcionada com

aquele que era considerado, até 5 de março deste ano, um

time revolucionário no futebol do País, que sabia aproveitar
a malícia e a habilidade, natas no jogador brasileiro, ao lado
de um apurado conjuntoamparadopelo longo tempo em que
os jogadores se conheciam.

Hoje, pouco mais de seis meses, depois, a realidade é outra.
Em um ano, o Atlético perdeu tres decisões, das quais em
pelo menos duas ele era favorito até para os torcedores
adversários. Superado pelo Cruzeiro numa melhor de três,
após ter vencido a primeira partida e ter inaugurado o mar­

cador nas outras duas, viu lhe fugir das mãos um carnpeo­
nato mineiro que julgava seu. Em outra 'decisão, com quase
Cr$ 7 milhões de renda, o Brasil inteiro assistiu a perda de

seu título em decisão dospênaltis para o São Paulo, quando se

esperava a consagração de um novo esquadrão.

Mateus não atende,

"
I
lo

I

! os apelos da "fiel"
u. o. -Sâo Paulo - As vaias e os apelos da torcida para que

dispense o técnico José Teixeira 'não foram suficientes para
fazer o presidente Vicente Mateus mudar de opinião e con­

tratar um novo treinador para o Corintians: Ainda revol­
tado com O' comportamento de alguns torcedores que s€

manifestaram ruidosamente após a partida contra o Comer­
cial, ele garantiu a permanencia de Teixeira e culpou a

Federação Paulista pelo resultado: -.
e

- Os que me hostilizaram e vaiaram o time nâo são verda­
deiramente torcedores do Corinthians. São elementos diri­

gidos por um político, ex-dirigente do clube,que nessas oca­

siões se manifesta contra a nossa diretoria.
Embora não tenha citado nomes, Mateus deixou clare

estai- se referindo ao ex-presidente Wadi Helu, seu maior
rival dentro do clube. Wadi é dputado estadual e tem feito
sistematicamente críticas à administração de Vicente Ma-
teus.

'

Segundo o presidente do Corinthians, as arbitragens tem

prejudicado a equipe no campeonato paulista. Elediz ainda
que a federação deveria dar mais atenção ao seu clube,
exigindo os juizes expulsões para os jogadores mais violen­
tos:

- Não existe time melhor que o nosso, e em condições
normais o Corinthians deverá ser mesmo o campeão pau­
lista.

Mas, do jeito que as coisas estão correndo, tudo fica mais
difícil. Esse jogo contra o Comercial era para o Corinthians

ganhar normalmente, não fosse a má arbitragem. Estamos
satisfeitos com o trabalho do técnico e não adiantam essas

'manifestações. Ele será mantido, com meu apoio.

II
começa a se

héiàs 8h30rn
"Volta à Ilh

LINHA MAIS ESCURA:

PERCURSO DA PROVA
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Mais uma

importante
vitória

doo Brasil
Manila - O Brasil venceu o Ca­
nadá por 69-62 em mais uma par­
tida semifinal do campeonato
mundial de basquete, ao

reanimar-se no' segundo tempo
com uma ·poderosa ofensiva en­

cabeçada por Oscar Schmidt e
'

Gilson Jesus de Souza e con�e­
guindo conter lima reação cana­

dense nos minutos finais.
Os canadenses. campeões da

América do Norte. dominaram o

primeiro tempo, terminando-o
com uma vantagem de 43-34. Mas
os brasileiros vieram determina­
dos no segundo tempo e quando
faltavam 4 minutos para o tér­
mino. haviam virado ojogo e le­
vavam uma vantagen de 64-51.

'

O Canadá apelou então para
uma marcação homem a homem

para tentar conter a ofensiva bra­
sileira. mas não conseguiu vencer.

Os cestinhas brasileiros foram
Oscar, com 19 pontos e' Gilson
com 14. O cestinha canadense foi
Leo Raitins. com 18.

De acordo com as normas apli­
cadas pela primeira vez neste tor­

neio, o desempenho-dos semifina­
liistas na rodada eliminatória é
contado nas semifinais. Assim,
com esta vitória, o Brasil tem

agora dois pontos nas semifinais,
já que venceu a Itália ainda nas

eliminatórias. O Canadá, que
perdeu para outro finalista. a lu­

goslãvia, nas eliminatórias, tem

agora duas derrotas.

(

dispu,tada ama
I

Com a chegada das

equipes à tarde
e realização do
Congresso

Técnico' no Hotel
Valerim às 18 horas,

começa hoje a promoção
,

da Federação,
Catarinense de

Ciclismo e Jornal
O ESTADO,
denominada

"Volta à Ilha", que
será disputada a

partir das 8h30m
de amanhã"

FEDERAÇÃO CATARINENSE DE CICLlSM0
PRO VA 'vo LTA ii I,LH A'

08 Ou t 7R

( caso de bom tcmno )
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O percurso tem
92 quilômetros

de extensão, com
largada e chegada
na Avenida Beira

Mar Norte, passando
por Rio Tavares,

Canto da Lagoa. Lagoa
da Conceição, Cacupé,

Santo Antônio
de Lisboa,

\ Canasvieiras, São
'

João do Rio Vermelho,
Barra da Lagoa.
Participarão desta

prova os principais
ciclistas brasileiros
representando

equipes de São Paulo
(Calai e Pirelli),
Paraná (Rolândia

e DER), Rio Grande
do Sul ( União de .

Seguros" Monark
e Esperança) e

Santa CatarinarBesc, Hering,
Tigre, Tupy.

O Estado, Joaçaba, ,

Pomerode, Balneário
de Camboriú e '

lbirama). Já é
Já é

pensamento do
presidente da

Federação Catarinense
de Ciclismo,

Fernando Marcondes
de Mattos, solicitar

a inclusão desta
prova no calendário

brasileirz de
competições de

ciclismo,

"
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final de semana com muitos
/ . .

jogos de futebol de salão
A segunda fase do campeonato catarinense

de futebol de salão, categorias juvenil e

adulto, prossegue neste final de semana com 8 ,

partidas: Hoje - Avai x Criciúma e Besc x

Benfica pelos juvenis; Codisc x Criciúrnae
Besc x Cesaca pelos adultos. Amanhã - Avai x
Benfica-e Besc x Criciúma. juvenis, e Codisc x

Cesaca e Besc x CriGiaM�', adultos. . .

CORINTiA.NS
Esta noite. às 22 horas" em São Francisco

do Sul, a equipe titular de futebol de salão do
Corintians Paulista, enfrentará a seleção local
que se prepara para os Jogos Abertos. A pro­
moção é da CME e os ingressos, colocados a

venda desde ontem, custam 0$ 30,00.
A programação começa' às 19 horas com

uma partida de handebol feminino entre o Colé­
gio Francisquense e o Ginásio Santa Ca-'
tarina. As 20 horas. basquete rnasculmo entre

as seleções de Joinville e Blumenau Na preli­
minar do jogo de fundo, às 21 horas, a seleção
B de São Francisco joga contra o time reserva

do Corintians,
CHAPECÓ
Com cinco equipes classificadas na pri­

rnerra etapa, começa hoje o primeiro turno da
segunda etapa do estadual de futebol de sa!!tô.
No oeste, estão classificadas as equipes, juve­
nis e a�ultas da Abecelesc (Chapecó) e Figueira
(Concórdia). Do Planalto. estão nas finais o
Helio Moniz (Lages) e o Saci (São Joaquim).
AMISTOSOS

Em Curitibanos. hoje .e amanhã. jogam
amistosamente as seleções de velei e basquete.
feminino, deCuritibanos contra as seleções de
São Miguel do Oeste. em preparativos para os

Jogos Abertos de Caçador. ,

'A"" h
'.

S·arp
admite

81utnenau preocupado com
a hegemonia' nos JASC

Blumenau ( Sucursal) - Tentando manter a he­

gel]1onia do esporte amador do Estado, Blumenau
levará aos jogos abertos de Santa Catarina um total
de 280 atletas que. para o presidente da Comissão
Municipal de Esportes, Ramiro Rudiger. "reúnem
toda as qualidades e condições para conquistar pela
décima-terceira. vez o título de campeão da compe-
tição",

-

I
- O mérito do desempenhá?ã cidade cabe única e

exclusivamente aos atletas, técnicos e dirigentes de
industrias, colégios e, casas comerciais que du�ante
uma semana dispensam em média cinco pessoas
para disputar o maior evento desportivo do -Es-

tado".

,Blumenau disputará todas as modalidades, mas
desde já Rudiger acredita que um dos destaque S

será alcançado nas provas de arremesso, "pots tanto
os técnicos como atletas tem se dedicado com

grande aplicação aos treinamentos, tentando, as­

sim, superar os recordes dos anos-anteriores".
O premio para os atletas campeões do Jasc em

Caçador, segundo o presidente da CME, será a pos­

?ibilidade dé disputarem no Rio. de Janeiro a taça
Brasil de Atletismo. Já a equipe de voleibol, de

acordo com a sua classificação, irá competir em

Recife, no troféu' Brasil de Voleibol.

Vendedores
Oferecemos salário fixo,
comissões sem teto
"'. "

'

prermos, treinamento remunerado
e acompanhamento
constante de Supervisores.

�fese!l�r-semunidos de documentos à
Rua Tenente Silveira, 51 - sala 510

.

,
' .
•
,
,

SHAR

-
Sharp $.A.�EIeb6nicos
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Inter está esperando
Letfer] e Itamar

Lages ( Sucursal) - Está sendo esperado hoje pelos dirig, ntes do
lnremacronal o emissário Paulo Silva que foi à Porto Alegre em

busca de reforços. Ele irá manter contatos com diretores do Cru­
zeiro rura tentar o empréstimo de Itamar e Lettieri centroavantes

que e' 0 em disponibilidade no time gaúcho. A!lém do Cruzeiro el�
tarnbei I manterá entendimentos com o Grêmio.
Caso falhem as negociações em Porto Alegre, o presidente Os­

valdo D'Agostini, vai determinar a viagem de um outro emissário na

próxima semana para o Paraná e São Paulo. O Internacional quer
contratar de imediato um ponta de lanç� que venha resolver o
problema de seu ataque, além de um centro-médio para definir a
equipe para o hexagonal final. '

l'REINO
,

I Ontem a tarde no Estadia municipal. o técnico Setembrino de
Oliveira comandou um treino coletivo com duração de 80'minutos
quando exigiu bastante no pnmeiro período que durou uma hora e nà
segunda tase movimentou os jogadores em, apenas 20 minutos.

O tremo começou às 14 horas, e após os jogadores reclamarem do
forte calor. Eles cansaram e o treinador Setembrino afirmou
que movimentou os jogadores mais cedo; procurando com isso
acostumá-los ao tipo de clima e temperatura que terão amanhã em

Criciúrna. O treinador estava chateado, porque pediu para a

diretoria marcar a viagem para às 13 horas. os dirigentes determina­
ram somente para às 18. Então Setembnno esteve na sede do clube e

a situação acabou sendo contornada com a delegação viajando às 14
horas.

-

Time do Internacional sofrerá, modificações para amanhã em

Criciúma. Silveira volta a equipe depois de cumprir suspensão
automática por ter recebido o terceiro cartão �arelo. Enquanto
ISSO no ataque sai Paulinho e Jorge Guilherme será o ponteiro
direito, com Jones sendo o comandante de ataque com Tangará na

ponta esquerda, "

,

Futuro candidato quer
Marcílto sem atletas

Itajaí ( Sucursal) - Embora' as eleições estejam marcadas para o

dia 27 de dezembro próximo, já existe um movimento muito grande
em Itajaí, em (Orno da candidatura de José Luiz Colares para ser o

nov o presidente do Marcílio Dias,
/

A notícia ganhou destaque ontem, quando Calares procurou o

atual presidente, Felix Foes, pedindo o apoio em torno de sua

candidatura, dizendo-se disposto voltar a presidir o clube desde que
lhe fosse entregue as chaves fora do Estadia,

Felix exphcou que "José Colares deseja ser presidente, assumindo
o cargo. com o clube estando totalmente fechado, isto é sem funcio­
nários e jogadores para começar' uma vida nova, fazendo uma

limpeza total". '

O futuro candidato é de opinião de que muita gente no Marcílio
está viciada num só trabalho, tendo que um dra ser modificada a

estrutura, cuja- mudança atin�e desde os jogadores até os' mais

antigos funcionários.
'

Existe também um movimento entre os atuais diretores para a

permanência de Felix Foes na presidência, embora os esta�utos
SOCiaiS do clube não permita, a reeleição. Foes aaranuu Q4e esses

diretores estão dispostos a modificar os estatutos visando a sua

perrnanencià" para que os planos que temos, que é a construção de

um prédio junto ao estadia, seja concluidos". Caso Felix Foes

permaneça. Nilton Prado 'Baião, presidente da liga local, será
contratado para ser o responsáv el pelo futebol profissional e o

presidente cuidará apenas da construção, cujo projeto, está con­

cluido.
Outros nomes foram citados ontem, entre eles, dos ex-presidentes

Julio Cesar e Nery Paulode Souza, Este último ganhaa simpatia dos
associados que desejam vê-lo novamente presidindo o Marcílio

"porque o nosso time fez a melhor campanha dos útlimos tempos
quando ele era o presidente em 1976", afirmou um velho associado
do clube.

Gincanas são
I

e Fauesc
proibidas

,. .

sera rigorosa
"As gincanas 'estão proibidas pelo Conselho Nacional de Petró­

leo ; e a Federação de Automobilismo' do Estado dê Santa
Catarina-FAUESC, dentro das prerrogativas que têm do Regula­
mento do Código Nacional de Trânsito e do Código Desportivo do
Automobilismo, usará do maior rigor no cumprimento da Portaria
dq CN P", a afirmação é do presidente da entidade, Evaldo Furtado,
quetornará as medidas cabíveis aos infratores. que poderão. Inclu­
sive. serem enquadrados dentro da Lei de Segurança Nacional.
"O CNP proibiu a realização de gincanas - continuou -, dentro da

sua política de economia de combustível, delegando às Confedera­
ção Brasileira de Automobilismo. Federa­
coes de A't.Jtomóveis Clubes, a responsabilidade da fiscafização.
Desta forma, sabedores de algumas gincanas estão sendo progra­
madas em nosso Estado. estaremos acionando as autoridades da
área de Segurança e de Trânsito. para impedir a realização de tais

competições".
E esclareceu Evaldo Furtado: "Como automobilistas. não somos

contra gincanas. competição que a FAUESC. em outros tempos,
sempre procurou incentivar, mas. agora, somos obrigados a cum­

prir as determinações das autoridades competentes. Ainda recente­

mentel o Grupamento do Leste Catarinense .. programou a realiza­

ção de uma gincana. em comemoração à "Semana do Exército" e.
mesmo fazendo uma solicitação direta ao CNP. não conseguiu permis­
são para realizar a prova, o l.que demonstra o rigor com que o

CNP tratao assunto":
"Outro fato a ser observado pelas autoridades de trânsito - acres­

centou o presidente da 'FAUESC -, é que os promotores destas

gincanas não têm permissão da Federação para realizar a competi­
ção, pois de acordo com o Código de Trânsito e com o Código
Desportivo do Automobilismo, qualquer competição que envolva
automóveis. há necessidade de autorização da Federação que, por
sua vez, dentro daqueles Códigos, exige o recolhimento da taxa de

seguro de acidentes contra terceiros, cujo valor pode chegar ao
correspondente a 50 salários mínimos, por carro, além do cumpri-
mento de outras exigências le�ais:'

.' .

INFORMATIVO

W
AVAí FUTEBOL'CWBE

7/10 - Almoço na Toca - 12 horas

.

8/1 O - Avai x Juventus -16 horas em Jaraguá do
Sul.

A torcida "Corações Unidos" está organi­
zando uma caravana para incentivar e levar o
nosso clube a mais uma grande vitória. Re­
serva de lugar com D. Nelita à Rua Bernardino

, Vaz, 36 - Estreito

21/10 - I. o FESTIVAL DO CHOPE DO AVAl

ASSOCIE-SE AO/AVAL

Coca-Cola-dá:maisvida
ao seu futebol•

. -------------------

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



8 - Esportes

Avai: 3 formações para o ataq�"�
Mesmo orientando um

coletivo de noventa minu­

tos, Áureo não conseguiu,
ao final da prática de ontem,
definir com que ataque o

Avai deverá sair jogando
amanhã contra o Juventus,
em'Jaraguá do Suht'Ü trei­

nador experimentou três

formações, mas assim

mesmo, depois de encer­

vado o treino ; ainda
mostrava-se indeciso a res­

peito da melhor escalação
para o ataque.,
A intenção inicial de

Áureo era manter a mesma

fcrmação do último do­

mingo, com Sérgio Davi,
Otacílio e Nilson. Com ess,es
jogadores o técnico' coman­
dou quarenta e cinco minu­

tos de coletivo, mas depois
resolveu modificá-la intro­

duzindo Jean na ponta-es­
querda e retirando Nilson.
dos titulares, Em seguida,
Otacílio sentiu uma lesão,
sofrida na sexta passada, e

teve que se retirar do treino e

Áureo, finalmente, escalou
Nilson rio comando do ata­

que.
LESÕES
Todos esses. problemas

para defjnir o ataque
devem-se às diversas lesões

que estão afetando os ata-

cantes. Sávio, ev"entual subs­
tituto de Otacílio, com o

tornozelo engessado, ficará
quinze dias afastado do
time. Léo,�o outro centroa­
vante à disposição de Áureo,
também está entregue ao

departamento médico e difi­
cilmente estará recuperado
até amanhã. Assim, a única
opção, para o comando do

ataque, é Otacílio, que
ontem sentiu fortes dores na
coxa direita e, inclusive, teve
que ser poupado porque es­

tava caminhando dentro de

campo.
t Más as dúvidas do técnico
não se devem somente às
contusões. Ele também se

mostra indeciso em relação à

ponta esquerda e ontem

após o coletivo preferiu não

divulgar o que está pen­
sando: "Não posso afirmar­
nada agora. Vou esperar até

amanhã (hoje) para tomar

uma decisão que está depen­
dendo, além de outras.

coisas, do departamento
médico". Para.a esquerda o

técnico tem Jean e Nilson e,
caso Otacílio não se recu­

pere até amanhã, este último
poderá ser escalado no co­

mando do ataque, como

terminou o coletivo de on­

tem.

Nilson, nos juvenis jogava
como centroavante e

quando passou para. os pro­
fissionais foi lançado na

ponta direita�. posição que
ele mesmo, afirma serra que
mais se adapta:

- Se ele (o treinador) me

botar como centroavante
tudo bem. O único lugar que
tenho mais dificuldade para
atuar é pela esquerda. Para
mim o melhor é a direita
por causa do meu estilo de
futebol.
FLANCO DÉBJL

Para Cacá, o único pro­
blema do time jogar com
um falso ponteiro esquerdo,
no caso Jean, é que essa tá­
tica debilita o flanco 'es­

querdo porque permite as

subidas do lateral adversá-,
rio. E o próprio Jean, que
terminou o coletivo na'

ponta esquerda, confirma

que jogará baixando para o

meio de campo:
- A ponta esquerda, para '

mim,· é uma posição mais
I

fácil que a direita porque no

esquema do Áureo o pon­
teiro baixa para a meia
cancha e tem liberdade para
correr por todo o campo. Já

quando jogo na direita
tenho que ficar fixo e iss� me

prejudica, assim fico satis-

feito se puder atuar na ponta
esquerda.

Frente a este, esquema tá­
tico preferido pelo treina­

dor, nas atuais circunstân- '

cias que o clube. está pas­
sando, o lateral esquerdo
Cacá argumenta que "deve­
mos ter mais .preocupações
em cobrir o meu setor por­
que senão fica um vazio
muito grande para as inves-

tidas do adversário".
\.

'

ADVERSÁRIO
Depois do coletivo, Áureo

treinava os goleiros é mani­
Iestou suas preocupações
com o Juyentus de Jaraguá
do Sul, quando recordou ?s
dois -últimos jqgos entre as

duas equipes: "Nós perde­
mos as duas últimas partidas
que jogamos contra êles,
inclusive uma aqui dentro
do Adolfo Konder. Então,

não podemos mais perder
para o time deles' porque
'agora,"mais do que antes,
precisamos vencer todos os

jogos que nos faltam".

referir-se às lesões que ata­

caram o elenco nos últimos
dias foi muito severo

\

'para com seus companhei­
ros: "Nós temos que entrar

.

com um bom timeem campo
no domingo e para isso
.todos devem fazer força
para se recuperar. Agora,
nesse momento importante\

para nós, todos devem dar
tudo de' si e deixar de lado

,qualquer fraqueza".

Mas, 'se o treinador está

preocupado por não ter con­

seguido' vencer ,ao Juventus,
por outro lado, Linha dizia

que "nunca -perdi para eles e

não vai ser agora que perde­
rei". E o meia cancha ao

/

Em Joaçaba

ninguém pensa

em derrota.

Muito menos

para a

.

Chapecoense
Joaçaba (Sucursal) -

Os dirigentes do

Joaçaba estão
encarando com
muito otimismo a

partida de domingo
diante da Chapecoense,
que ganhou motivação
extra depois da sua

vitória sobre
o Figueirense
quinta-feira.

Numa reunião ontem
no gabinete de Walter
Brolo, presidente
do Joaçaba, o

diretor de futebol"
Dirceu Brunoni, garantiu que

seu

time pode perder
para todo mundo,
"menos para a

Chapecoense" .

A direção estuda
um aumento da

. gratificação para 'os
casos e de vitórias
sobre Chapecoense,

Palmeiras e Figueirense,
adversários diretos
na classificação para'

o hexagonal.
O técnico Edgar

Ferreira, no entanto,
prefere ser

mais cauteloso
ao falar da partida,

por dois bons motivos:
ele já foi treinador
da Cll'apecoense e

na quinta-feira esteve
em Chapecó assistindo

a partida com o

Figueirense. Suas
conclusões:

Precisamos ter muito
cuidado com nosso

adversário de

domingo. O time
está bem armado

pelo Crespo e motivado
com últimos

resultados (três
vitórias consecutivas).

Jogaremos
ofensivamente mas não

deixaremos de ter
cuidados defensivos.
Assisti a partida em

Chapecó e senti
o quanto deveremos

nos preocupar
com a Chapecoense.

Antes de ir a Chapecó,
Edgar Ferreira, esteve

no interior do
Rio Grande do Sul,
onde conseguiu mais
um reforço para
a Chapecoense.

Trata-se do centro

avante Darci,
ex-Atlético de

Carazinho e Santo Ângelo,
irmão de Manoel,

que jogou. na mesma

posição no

Internacional em
Porto Alegre e no

América do Rio.

Em Chapecó, otimismo
.e oni&us lotados

Jorge,

Chapecoense

,

Chapecó ( Sucursal) - Apesar do desfalque
de Janga, que recebeu o terceiro cartão, há
muito entusiasmo entre os dirigentes da Cha-'
pecoense para a partida de amanhã em Joa­

çaba. Os torcedores também ficaram motiva­
dos depois da vitória sobre o Figueirense e até
ontem três ônibus já haviam sido fretados

para sairem domingo ao meio=dia. Como
.

existe muita rivalidade entre Joaçaba e Cha-

para acompanhanseu time neste jogo impor­
tante.

Outro motivo para alegrar os torcedores,
. além da boa fase da equipe e a vice liderança
ao lado do Palmeiras, é o rendimento, do
centro avante Jorge que marcou dois gols no

Figueirense. Agora ele se transformou no

principal artilheiro da Chapecoense, com

cinco gols, quatro deles marcados nesta fase
do campeonato.

'

pecó, é possível que a torcida lote dez ônibus

Alcino tem muitos problemas
para !escalar o Joinville

Joinville ( Sucursal) - Para enfrentar o

Marcílio Dias amanhã no estadio Ernesto

Schlem Sobrinho � treinador Alcino Simas
realizou na tarde de ontem um treino coletivo
de 80 minutos, dividido em dois tempos de 40
mas não conseguiu definir o time que inicia

jogando' porque o.centro avante Zé Amaro
ficou fora recuperando-se de uma lesão· no

ombro, assim como Lico para ganhar mais
peso. O extrema esquerdo Veiga, por outro
lado, apesar de participar do coletivo, sentiu
dores no tornozelo, e é outra dúvida,

Para aumentar as preocupações de Alcino,
o quarto-zagueiro Jorge Carraro, com o' pé
esquerdo todo enfaixado, começou bem o

. treino mas em menos de cinco minutos.sentiu
dores e continuou mancando.
"Vocês podem ver que não dápara anunciar

o time -' disse Alcino - porque ainda temos um

leve treino recreativo amanhã cedo ( hojel.e
alguns jogadores estão em recuperação. Nes­
tas alturas, com o Veiga kinda lesionado,
pode ser até que o Lico volte antes determinar.
aqueles .cinco dias de licença para voltar ao
peso normal".

'.

Mesmo diante desses problemas Alcino se.

mostrou otimista quanto aos jogadores que
tem à disposição pois, em lugar de Zé Amaro,
caso não se recupere, vai lançar Italiano, ou
em última instancia Vargas, que, também é
centro avante. Para quarto zagueiro tem o

juvenil Gilmar que treina normalmente com

os profissionais mas nunca jogou na divisão

especial. Na extrema esquerda Lico pode en­

trar.

, Fbra os problemas imediatos para a partida
de amanhã, Alcino se mostrou bastante oti­

mista pelo comportamento dos atletas frente
aseu plano de fazer um revesamento entre os

jogadores da mesma posição, como uma

forma de adaptar todos a um mesmo estílo de

jogo. Agora, por exemplo, é o caso de Joel

pela-lateral direita. "Quando o jogo for em
-

nosso estádiofica Joel que é um-zagueiro mais

apoiador. Quando necessitar de um bom mar­

cador 'entra o João Carlos. Para o meio de

campo o Lico vai poder fazer um re.vesamento
com o Balduíno e Fontan porque sabemos que
mais cedo ou mais tarde os cartões amarelos,

começarão a tirar os titulares do time, e um

substituto bem entrosado, na base do rodí­

zio, não prejudicará a equipe", disse Alcino.
Hoje cedo todos voltarão novamente a

campo para um treino recreativo com objetivo
de movimentar os jogadores antes da partida
contra o Marcílio, então Alcino já terá defi­
nido o time que deve ser basicamente este:

Raul Bosse; Joel, Wagner, Jorge Carraro e
-Ó

Carlos Alberto; Jorge Luiz, Balduino e Fon­
tán; Britinho, Zé Amaro (Italiano) e Veiga
(Lico).

promete
uma contratação

de vulto

.

Criciúma ficou
sem, Vasco'bc_los

Críeiúma ( Sucursal) - o Clima de ale­

gria, tranquilidade que cercavaín o dia de

quinta feira do Criciúmà, não.foi repetido
ontem, principalmente depois do contato

telefonico que o presidente Antenor'Ange­
loni manteve com o jogador Vasconcelos, .

que não aceitou sua vinda para Criciúma.
O jogador seria emprestado gratuita­

mente pelo Internacional de Porto Alegre,
que é dono de seu passe, até o final do
campeonato catarinense, coltl 5 Críciüma
se comprometendo de pagar apenas os sa ..

lários do-meia cancha. No entanto, não
houve acerto, e "voltamos novamentepara
a estaça zero", conforme dizia Angeloni
ppós informar que "não acertamos a situa­

-

ção com o Vasconcelos..Ele conversou

com a esposa e o empresário dele, que não
concordaram com sua vinda para o Cri­
ciúma". Mesmo desanimados e até desino­
tivados os dirigentes do clube telefonaram
ontem mesmo para o Caxias: .tentando
algum jogador? o que não foi possível.
"Tentamos o próprio Bráulio no América
Carioca, ma não foi possível também por­
que o clube não solta". O diretor assegu-.
rava que o Criciúma fará uma contratação
de vulto para disputar o final do estadual.
O próprio técnico Joel Castr� entende que
"é necessário para o nosso clube fazer uma

contratação de peso' e acredito que a dire­
toria consiga isto".

"Isto é mais uma motivação para eles ven­
ceram o Internacional no domingo", frisou
o diretor de futebol, Valdir Berg.
Para os torcedores, em grande número

nas arquibancadas,' as maiores novidades
de ontem foram as presenças de Alvim (
goleiro), Zé Cunha ( Zagueiro) e Mi

(meia cancha), que treinaram pela pri­
meira vez. Eles participaram do coletivo
realizado 'a tarde; defendendo o time re­

serva; e ·agradaram.o\ técnico. "Não posso
fazer um julgamento prematuro dos joga­
dores, pois os estou vendo pelá primeira
vez, mas hoje' eles mostrara!ll que sabem

jogare serão muito úteis ao plantel" ..
O goleiro Alvim dizia depois dos traba­

lhos que "estava apenas disputando o cam­

'peonato regional, e senti os exercícios físi­
cos de hoje, Mas eu estou esperançoso de

conseguir a posição de titular. Não quero

desp�estigiar ninguém". Os três jogadores ,.

já acertaram ontem mesmo as bases de
contrato' com a direção do clube.

RESCISÃO
O jogador Adair também acertou sua si­

tuação com o Criciúma, fazendo acerto

para sua rescisão de contratona manh-ã de
ontem. Por sua vez o zagueiro Russo con­
tinua discutindo as bases para o seu desli-.
gamento do Criciúma, pois voltará para o

Vasco da Gama do Rio, que é o dono de
seu passe.
Ontem pela manhã o técnico Joel Castro.

comandou um treino físico, e um coletivo a

tarde. Hoje às 9h, após o treino tático, o
time que enfrentará o Internacional de
'Lages será anunciado. As escalações de
Edson Scott e Vanusa estão garantidas,
devendo o 'técnico manter o mesmo time

que derrotou o Palmeiras na quarta feira à
noite .

PAGAMENTO DE BICHOS

Osjogadores, por outro lado, desligados
de problemas diretivos, treinaram ontem

mais satisfeitos do que nos dias anteriores,
pois receberam todos os bichos que esta­

vam atrasados. Para regularizar a situação
. foram pagos Cr$ 30 mil de gratificações.

) ,

r

Figuelra sem

Paulo Robert
em Caçador
amanhã

A derrota para
'a Chapecoense não

fOI o único

\., .

inconveniente
.

para o Figueirense
quinta-feira à

noite em Chapecó.
Além de o

escore adverso
de 2 a I, o time
sofreu outro,
dissabor: o

zagueiro central
Paulo Roberto,
com torção no

tornozelo direito.,
esta fora do

jogo de amanhã.
A delegação do

Figueirense deixou

Chapecó ontem
às llhoras

'

e está hospedada
no Alcacer Hotel

"

em Caçador. Paulo
Roberto também
viajou e não volta

'\ a Florianópolis,
ficando com os

companheiros
para apressar seu

tratamento e assistir
o jogo-de amanhã.
Diante da ameaça de
'novas lesões, o

Figueirense não fará'
nenhum treinamento
antes desta partida.

Os jogadores
aproveitarão estes
dois dias para

descansar e realizarão
apenas exercícios
desintoxicantes.

\

Renaux acha

que proposta
do Avai só

interessa aos-,

clubes' da

capital
Brusque (Sucursal) -

Comentando declarações
do presidente do

'

Avaí, José Nazareno
Vieira, sobre o

aumento do número
declubes

participantes dó
hexagonal final
para oito, o
diretor de

. futebol do Carlos
Renaux, Rubens Moritz
considerou a manobra'

"interesseira pará
os clubes da capital",
opinião da qual

compactuam todos
os dirigentes.

- Quando a Federação
Catarinense de Futebol

apresentou as ,

diretrizes e forma
de disputa de

campeonato desta

temporada todos
os 'clubes - em

ass.embléia - puderam
'\, analisá-la e

concordaram com

ela. Assim,
não se pôde mudar

uma coisa sacramentada
, por todos para

benefício de alguns",
argumentou o dirigente.
Por outro lado. Moritz

não se -manifesta
contrário' ao aumento
de clubes no hexagonal

pela atual posição
de sua equipe,
ocupando a

liderança isolada da­
chave l. "A situação

ainda não está
definida e temos um

returno pela frente
onde pode acontecer

.

uma reviravolta
e perdermos a vaga,
Repito que a vaga da
nossa chave ainda
não está definida,
mesmo com a nossa

liderança. O atual .

. sistema foi
aprovado por todos e

deve sermantido pois
futebol joga-se no

campo," finalizou:
Ontem no período da
tarde o treinador

Helio Rosa comandou
um coletivo onde

movimentou .todos os

atletas disponíveis,'
a não ser Pepe

e Assis-entregues
ao departamento médico
Quanto aos jogadores

.

lesionados, ambos
acreditam em total .

recuperação até
o início do returno,

tranquilizando assim ô
treinador q\le poderá
contar com todo

o elenco. Encerrando as
.

atividades da semana,
\os jogadores farão
um recreativo pela
manhã e serão
dispensados até
segunda feira.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,O ESTADO - 071k_illltJJbro de 1218_

_ç�lesc executo reparos
São Miguel do Oeste (Correspondente) A equipe de

reparos da Celesc, de Blumenau está trabalhando. há
alguns dias na linha São. Miguel do. Oeste-Dionísio
Cerqueira, onde executa a substituição de postes de

, madeira por postes de concreto, A ínformaçâo foi preso
tada pelo. administrador da Celesc nesta cidade, Díoní­
sio Badin.

No. setor de eletrificação. rural, v#m sendo. executados
serviços nas linhas da Celesc-Eletrobrâs, já estando.
concluídos trabalhos nos municípios de São. 'Miguel do.
Oeste, Guaraciaba, São. josê do. Cedro, Guarujá do. Sul,
Dionísio Cerqueira e Palma Sola.

"

Paladini inaugurou acesso
Araranguá (Correspondente) o Prefeito'Salmi Paladini

inaugurou esta semana o acesso lajotado que liga a cidade à
BR-IOl. O acesso, totalmente ajardinadopossui uma exten­
são de dois quilômetros e nele somente poderão passar os

veículos leves. Os ônibus e caminhões pesados continuarão
trafegandó pela Avenida Rui Barbosa.

N.ova matéria' nos currículos
Blumenau (Sucursal) - Ressaltando. a necessid-:lde de

cada cidade preservar suas tradições, o. vereador Fatisto.
Schmidt manifestou opinião favorável que a matéria

-

seja incluída no. currículo. escolar, Defendeu a .imper­
tância da cultura, representada também pelas tradições
'deixadas pelos fundadores de Blumenau, entendendo.
ser altamente positivo oferecer aos estudantes conhe­
cimentos mais completos sobre o. assunto, inclusive
promovendo-se apresentações de grupos folclóricos nas
escolas.
Schmidt fez alusã� ao. Projeto Pixinguinha, já aplau­

dido. por mais de 400 mil pessoas, sugerindo. sua apre­
sentação. também em Blumenau.

.

,
'

Ceag assino çonvênio
Blumenau (Sucursal) - O Ceág, Centro de Assistência

Gerencial de Santa Catarina assinou convênio com duas
empresas de Blumenau, a Metalúrgica Zimmerman Ltda.
Será assistida tecnicamente pelo Ceag durante quase um ano

e a Mecânica Comércio e Indústria de Plástico Rodrigues
Alves, receberá assessoramento gerencial durante quatro
meses.

-, Sindicato inauguro sede
,

Chaoecô (Sucursal) - O Sindicato. do.s Condutores Au­
tônomos de Veículos Rodoviários de Chapecó inaugu­
rou sua nova sede social em ato. ralízado às 19h45m de
quinta-feira. A nova sede localíza-se àRua Indio Condá,
na esquina com a rua Uruguai.

Esse sindicato. foí fundado. em 1959 e reúne cercade
200 motoristas pro.fi�sio.nais de caminhões e táxis.

,

Mafra dará bolsos de estudo
Mafra (Correspondente) - Por iniciativa da Câmara de

Vereadores..a Prefeitura de Mafra-irá dar bolsas de estudos
aos universitários. Já para o próximo ano eles poderão se

candidatar e uma comissão especial analisará QS pedidos e

atenderá as prioridades fixadas no edital de inscrição.

Cooperotlvc de Pescadores
Porto Belo - Em .solenidad��arcada para o. próximo.

pia 8, às 10 horas, no. Retiro. dos Padres, na, praia de
Bombinhas, em Porto Belo. será realizada a reuniâo de
fundaçàq da Cooperativa de Pesca de Porto. Belo. Ltda,

. Núcleo envio documento
Tubarão. (Sucursal) O Núcleo de Farmácia e Bioquímica

de Tubarão, que abrange os municípios de Tubarão, La­
guna, Santa Rosa de Lima, Rio Fortuna, São Martinho,
Imbituba, Grão Pará, Braço do Norte, Armazém, Irnaruí,
Nova Veneza, Treze de Maio, Pedras Grandes, Gravata] e

São Ludgero, enviou telex, a todos tis deputados federais de

Brasília solicitando que "seja rejeitado o parágrafo IOdo

artigo 5, do Decreto Lei 158:, que prejudica a classe farma­
cêutica.

Colégio Agrícola foz exames
Camboriú - o Colégio Agrícola de Camboríú, man­

tido. pela Universidade Federal de Santa Catarina, está
comunicando que serão. realizados em dezembro. os

exames de seleção. para Ingresso. no. curso. técnico. em
agropecuária em 1979. As inscrições serão. encaminha­
das na Secretari� do. Colégio, em Camboríú, de segunda
a sexta-feira, no. horário das 7h30m, às 12 horas e das
13h30min às 17 horas, nu poderão ser encaminhadas via
postal para a caixa postal 16, código. postal 88.340, em
Camboriú.
Existem 120 vagas e o. prazo. para as inscrições estará

aberto. de primeiro. a 30 de novembro, A documentação
exigida co.mpreende: requerimento., pro.va de co.nclu­
são.'do. primeiro. grau, certidãQ d� nascimeJlt0.9 três fo.to.­

grafias 3x4' e taxa de illscrição. no. valo.r de Cr$ 60:

Semana do Saúde no Oeste.
Fachinal do.s Guedes (Sucursal de ChapecÓ) - foi

realizada nesta cidade a Semana da Saúde que constou çla
campanha do lixo, concurso de redações para os e,scolares da
sede do município, além de palestras sobre educação sanitá­
ria. Higiene bucal foi o assunto abordado por José Anibal,
Ramalho de Fontoura. Nilo de Oliveir� .profenu palestra-
sobre doenças relaCionadas com saneamento básico.
Por ser oportuno, foi realizada campanha de vacinação

BCG (contra tuberculose) para crianças de 7 meses a 14 anos
de idade, no interior'e na cidade.

'

No encerramento da Semana da Saúde houve missa" en­

trega de prêmios aos vencedores do concurso de redação e

palestras proferidas por Cesar Amarante. Apro)11oção teve

a participação da co�uriiôade.de Fachinal dos Guedes.

Novo empresa de turismo
Maravilha (Sucursal de Chapecó) - Turismo. Mara­

vilha Limitada é a deno.minação. so.cial da empresa

criada pela iniciativa nrivada Qara ex:plo.rar o. ,turismo.

nesta cidade. Ela está equipada co.m do.is ônibus para

viagens de recreação., do.tadas de to.ilette e so.m am­

biente. Os veículo.s da "Maravilhlttur" estão. co.m diver­
sas viagens pro.gramadas pelo.'Brasil nas\ férias deste
ano.

Or,namentaçõ9 poro 0, Notai'
Chapeéó (Sucursal) - Cr$ 200 mil serão aplicados pela

Prefeitura de Chapecó, Clube dosDiretores Lojistas e Sindi­
cato do Comércio Varejista para a ornamentação natalina
do centro da cidade. Os artistas plásticos Agostinho Duarte
e Paulo de Siqueira foram contratados para crÍar, projetar e
produzir os enfeitqs, obeliscos e desenhos da ornamentação.
Ontem, em reunião com o prefeito Milton Sander, foi defi­
nido o programa de trabalho que os artistas cumprirão e que
iniciará segunda-feira.

Dieter discorda de D.Gregório e

acusa padre de pregar levante
o diretor presidente do Fundição Tupy discordou

dos opiniões emetidas por D. Gregório, 'alegando
que "não se pode colocar operários contra patrões".

Criticou oíndc o bispo por este "não ter dado o

valor o figuro do empresário, que constrói
o cidade com tonto esforço",

Ioinville ( Sucursal) - "Eu
não posso concordar com o

bispo Dom Gregório, a quem
tenho admiração e amizade,
dando apoio a um padre que
prega o levante do operário
contra os patrões, e eu nunca

poderia imaginar um bispo
não dando um valor devido a

figura do empresariado de

Joinville, que construiu pelo
esforço, dedicação e honesti­

dade, um respeitável parque
industrial no município",
'disse ontem o diretor-

presidente da Fundição Tupy,
Dieter Schmidt, condenando
a atitude do bispo de Joinville,
Dom Gregório Warmeling,
que numa entrevista em Blu­

menau, defendeu as idéias do

padre Luiz Fachini, vigário da
Paróquia do Cristo Ressusci­
tado, em Joinville, que está
sendo acusado de subversivo
por pregar uma filosofia já.tra­
çada pela Conferência Nacio­
nal "dos Bispos do Brasil>

CNBB., cujo tema principal
de seus sermões é a injustiça
social e a exploração do ope­
rário pelas indústrias.

Laguna se

defende e

arqueólogo

revida
"

Dieter Schmidt tarnbérrt
descartou a existência de

qualquer movimento por
parte dos empresários de

Joinville, na tentativa de.aías­
tar o padre Luiz Fachini da
Cidade. "Isto ainda não
existe, porque embora ele seja.
um padre subversivo, que está
fazendo agitação de classe, é
natural que uma posição nesse

sentido somente caberia a

Dom Gregório, que tem a sen­
satez, a confiança, sensibili­
dade e' sobretudoo senso de

responsabilidade para tomar
uma providência se fosse o

caso de expulsá-lo da cidade".
Dizendo que não conhece

pessoalmente o padre Fa­

chini, o diretor presidente da
Fundição Tupy admitiu a

possibilidade de marcar um

encontro com o vigário da pa­
róquia do Cristo Ressusci­
tado, para a manutenção de
um diálogo franco. "Se ele
fosse uma pessoa sensata,

I equilibrada, eu já teria con­

versado com ele", explicou
Dieter Schmidt, acrescen­

tando que embora respeite
suas idéias, "eu não posso Dieter Schmidt, diretor-presidente da-Fundição Tupy

admitir e aceitar que um presidente da Fundição Tupy
padre, que não é daqui, venha ,de Joinville.

pregar lições de moral e de jus- Reunião.

tiça social". Na última quinta-feira, o

"Também não compreendo diretório da Arena de, Join­

que um padre da diocese diri- ville convocou todos os ve­

gida por Dom Gregório, não readores do partido e seus di­
tivesse sido orientado pela rigentes, para uma reunião, às
própria igreja, quanto a filo- 17 horas, na Câmara Munici­
sofia que deveria tomar em .pal, para pedjr aos integrantes
suas pregações. Mas mesmo do partido que não se mani­

assim, aceito o julgamento do festassem mais em torno dos

'bispo que deve ter sido feito' acontecimentos que envolvem
com base m frases esparsas o padre Luiz' Fachini, e espe­
soltas pelo padre, ou num cialmente dar apoio ao verea­

pronunciamento vago, com a dor Adolar Schulz, que é acu­
finalidade de defender uma ,sado de insuflar as famílias da
pessoa' excecrada", salientou -Iocalidade de Km9, contra O·

Dieter. Schmidt. padre, acusando de comu-,
nista e subversivo.
Numa conversa ontem às II,

horas com o presidente do

partido, Claus Mayer, antes

da entrega de títulos aos Dire­
tores do Banco do Brasil, ele
admitiu que areunião foi rea­
lizada também com a finali­
dade de orientar os vereadores

quanto aos pronunciamentos
recentes na Câmara; pois' se­
gundo ele, "todos' esses fatos
estão desgastando demais o

partido perante o povo".

Disse também que os em­

presários de Joinville, "tem
uma profunda sensibilidade
humana e social para resolve­
rem gradativa e firmemente os

problemas sociais, que são'
uma característica do nosso

desenvolvimento de um país
que ainda é subdesenvolvido.
Por isso e com base nisso é que
não concordo com a posição
tomada pelo bispo Dom Gre­

gório", frisou o diretor-

Risch&ieter diz que os. recursos

da seca foram' todos liberados
JoinvilIe ( Sucursal) - O pre­

sidente do Banco do Brasil.Kar­
los Rischbieter, depois de rece­
ber o título de cidadão honorá­
tio juntamente com o diretor da

�

Sétima Região do órgão bancá­
rio, Walter Perachi Barcelos
concedido pela Câmara de Ve-

\

readores de Joinville, disse on­

tem, numa 'rápida entrevistá co­

letiva, que todos os recursos li-
'

berados pelo Banco -do Brasil
para os agricultores e pecuaris­
tas de Santa Catarina' para se

recuperarem dos prejuízos cau­

sados pela seca do último in­
verno, "devem ter satisfeito a

todos, assim como a revisão dos
prazos de pagamento dos em­

préstimos, pois, mesmo não
tendo acompanhado de perto as

negociações e sem dispor no

momento de dados estatísticos,
não-recebi até agora nenhuma
reclamação. E o fato de riin­
guém reclamar contra as solu­
ções apresentadas pelo Banco
evidencia que não há desconten­
tamento ", explicou.
Sobre as reclamações de vá-

Rischbieter ganhou ontem título de cidadão de Joinville.

rios municípios com 'relação aos
emoréstimos do Fundo de De­
senvolvimento Urbano - FDU-,
através do Banco do Brasil, que
é gerado pelas altas taxas de
juros e correção monetária,
Rischbieter disse que tem

acompanhado de perto as màni-

forma a dar uma boa solução ao

problema,
'- Estamos pensando em re­

formular as formas de aplica,
ções do Fundo de Desenvolvi­
.rnento Urbano, .mas até agora
nenhuma medida prática foi
tomada eos municípios prejudi­
cados 1'10 ressarcimento das di­
.vidas, serão atendidos normal­
mente com um estudo indivi­
dual para cada caso", No caso

festacões das prefeituras e que,
na impossibilidade de paga"
menta, estão sendo tratadas de

,

Em,8/umenau,

de Joinville, por exemplo, foi
feito um empréstimo de Cr$ 23
.milhões e até agora foram pagos
apenas 15 milhões faltando
ainda em torno de Cr$' 50 milh­
ões, cuja diferença a mais é
consequência dos altos juros.
Porém, o presidente do Banco

__
do Brasil, esclareceu que o

fundoé formado com recursos
do Pasep, BNH e Caixa Eco­
nômica e os estudos para a re­

formulação quanto ao seu em­

prego são bastante complexos.
Karlos ,Rischbieter anunciou

que ainda este ano poderá ser

adotada uma nova inovação do
Banco do Brasil, que é a criação
de postos, avançados do
órgão bancário. Mas para isso -

explicou - a região para a insta-
lação destes postos, deverá ter no
mínimo JUU minifúndios, Tam­
bém ontem foi concedido o tí­
tulo de 2idadão benmérito, ao

diretor administrativo e vice­
presidente do Conselho de Ad­
ministração do Banco do Brasil,
Osvaldo Colin, que é natural de
Joinville.

•

mais uma ,agência do 88

Associação dos

ex-combatentes
tomou posse

ontem no Vale
Itajaí ( Sucursal) - Em soleni­

dade realizada ontem, na Socie­
dade Guarani, tomou posse a

nova diretoria da Associação dos
Ex-Combatentes do Brasil, sec­

ção de Itajaí. Para presidir a enti­
dade foi eleito o ex-combatente
José Correa que sucederá a Paulo
Rodrigues Pereira.

'

Na, ocasião o presidente da en­
tidade fez um retrospecto das ati­
vidades desenvolvidas nos últi­
mos anos, destacando a luta pela
aposentadoria de ex-Pracinhas
que até então viviam em completo
abandono, sem o amparo legal a
que faziam jus, -Evidenciou a

união da classe na busca cons­

tante de maiores benefícios e o

interesse dos já aposentados em

favor dos que ainda não haviam
conseguido um amparo assiten­
cial.

Já o presidente empossado,
José Correa , salientou que "é
nossa intenção continuar lutando
pelos direitos dos ex-pracinhas,
desenvolvendo uma política de
proteção a classe de apoio aos que
ainda não conseguiram os benefí­
cios decorrentes de sua atuação
em defesa da Pátria". Reportou­
se a fundação, da Associação em

1968 e disse uue "o trabalho ini­
ciado naquela época terá sequên­
cia nesta gestão".
A nova diretoria que é liderada,

por José Correa, tem como vice­
presidente Paulo Rodrigues Pe­
reira, José Bernardino Coelho
como secretário, Alexandre Pei­
xercomo segundo secretário; José
Rocha - diretor tesoureiro, Ra­
nulfo lnthurn .segundo tesou­
reiro, José Fernandes Sobrinho -

relações públicas, Herminio Gra­
ciola � assistente social, e Wilson
Albino, Heraldo Arruda e Henri­
que Michels JunioLcomo conse­
lheiros fiscais.
A nova diretoria empossada

ontem dirigirá o.s destinos da As­
so.ci'ação, por um período de 2
anos.

.CRB realiza

assembléia

ordinária

em Chapecó
A Conferência dos Religiosos.

do Brasil, CRB, secção de �anta
Catarina estará reunida nos dias
10, II e 12 na cidade de Chapecó
para a IX AssembléiaGeral Ordi­
nária. Entre os temas em pauta
serão debatidos: Novos Enfoques
na área da Saúde, Hoje, pela mé­
dica Hildegard Bromberg Rich­
ter; Critérios Diretivos para Mú­
tuaS Relações entre Bispos e Reli­
giosos na Igreja, a cargo da eRB
Nacional; Formação Permanente,
pelo padre Oscar Muller; Pro.jeto

, Igrejas-Irmãs por uma equipe da
Bahia co.mposta pelo bispo bom
Mathias Schmitz, irmã Anete
Sens e um casal da diocese de
Paulo Afonso; Planejamento,
Prioridades para 1979. Tomarão
parte da IX Assembléia, o.s supe­
riores de ordens religiosas resi­
dentes em Santa Catarina e os su­
perio.res residentes em outros Es­
tados que tenham religiosos tra­

balhando em Santa Catarina

,Em reação ao artigo "Padre
Rohr denuncia que Prefeitura
provoca e desrespeita pré­
história", publicado na pá­
gina 9 da edição de "O Es­
tado" de-terça-feira, um asses­

sor municipal de Laguna disse
ontem que o prefeito Mario
Remar "ficou muito sentido
com .a denuncia do Padre
Rohr porque ela dá a impres­
são que é a Prefeitura que está
continuando a depredar os

sambaquis". ,

; Um secretário do prefeito
disse que "se procurou dialo­
gar e colaborar com o padre" e
adiantou que na atual admi­
nistração "

jamais se tocou e

nem se tocará em sambaqui
algum". Afirmou ainda que a

Prefeitura de Laguna "tomará
providências para que o sam­

baqui do Cabo de Santa
Marta I não venha a sofrer
dano algum", apesar da nova

.estrada ter seu leito ao lado e

do imponente poste de energia
elétrica colocada no topo do
sambaqui,

RESPOSTA,
Ontem, pelo telefone" o

Padre Rhor esclareceu ao

mesmo secretário do prefeito
Mario Remar, que "realmente.
a Prefeitura de Laguna procu­
rou dialogar, recentemente,
mas no sentido de que fossem
liberados -I 00 caminhões de
material de sambaqui para
compactar o leito da nova es­

trada dé acesso ao farol". O
arqueólogo justificou ainda'
que O pedido tinha um "cará­
ter absurdo" e que, para não
,comprometer a Prefeitura
demasiadamente, "resolveu

- silenciar na reportatem pubJi­
cada na terça-feira". Disse
ainda ,ao secretário para que
"comunique a todos, de uma

vez para sempre, que eu não
sou' dono dos sambaquis para
poder dispor dos mesmos a

meu belprazer; �penas tenho o

ingrato encargo e o dever de
proteger'os sambaquis contra
depredações e mutilações". O
padre, contudo, recebeu com

satisfação a promessa da Pre­
feitura Municipal de Laguria
de "não mais destruir samba- ,

qui algum, inclusive colabo­
rar na preservação dos mes­

mos".
Quanto ao sambaqui do

Cabo de Santa Marta 1, com a

estrada passando sobre a base
do mesmo, o arqueólogo disse
não acreditar que,a Prefeitura
de Laguna tenha condições de
prevenir depredações naquele
monumento pré-histórico.
Confiaria, garantiu", se um

guarda ficasse no local dia e

noite"
Quinta-feira à noite, o es­

tudIoso recebeu telefonema
denunciando que um dos
donos de moinho de conchas
de Jaguaruna esta d�pre­
dando sa,mbaquis à noite,
utilizando-se de retroescava­
deiras.

Blumenau (Sucursal) - Com a

presença -de inúmeras 'autorida­
des, dentre as quais o Governa­
dor do Estado, Antonio Carlos
Konder Reis, o futuro Goxer­
nador Jorge Konder, Bornhau­
sen e o presidente do Banco do

Brasil, Karlos Rischbieter, foi
inaugurada ontem nesta cidade
a mais moderna agência do

Banc() do Brasil no sul do País,
Karlos Rischbieter lembrou, ao
discursar, que "o Banco do Bra­
sil tem sido alvo de diversas crí­
ticas, algumas penosas: E con­

fesso que concordo que o sis­
tema bancário bra�ileiro precisa
de ajustes, não pode continuar

naqueles moldes operacionais
de ainda muitos anos atrás.' E

para promover tudo isso é pre­
ciso que todos os setores da so­

ciedade sejam ouvidos",

A solenidade de inauguração
teve início às 17 horas, quando o
presidente do Banco do Brasil,
Karlos Rischbieter e o presl-'
dente da agência local, Egidio

Sponchiado, desataram a fita.'
Em seguida, o frei Augusto
Koenig, vigário da Paróquia de
São Paulo Apóstolo e o Pastor

Piske, da Comunidde Evangé­
lica Luterana, procederam a

benção da nova agê�cia bancá­
ria.

rnenau num pequeno riacho si­
tuado onde depois foi cons­

truída a 'primeira agência do
Banco do Brasíl, tirando um dos
seus divertimentos prediletos
naque'e local: "este foi o pri­
meiro desgosto que o banco me

deu", Disse ainda que talvez al­

guns empresários preferissem
que ele aqui viesse nãQ apenas
para inaugurar a nova agência,
mas para trazer mais dinheiro.
"Mas estou certo que esse

grande número de caixas des'se
b�nco há de trazer muito di­
nheiro".

Karlos Rischbieter aci-escen­
tou que "nenhuma nação do ter­
ceiro mundo conseguiu uma ins­
tituição tão expressiva. Mesmo'
com 48 agências no ,exterior, o
Banco do Brasil se preocupa
com o seu País, captando recur­
sos externos e apoiando as nos­

sas exportações."
O governador fez um breve

relato' do surgimento dos ban­
cos e sua finalidade. "Ho.je, pO(
tudo o que aprendi, o banco há

de ser um mecanismo de estí­
mulo � poupança e a sua distri­
buição". Assinalou também que
"em Santa Catarina, o Banco do'

,

Brasil multiplicando suas agên­
cias, elevando o volume das
aplicações e voltando-se para a

economia mais carente, na

ajuda à pequena e média em­

presa tem sido um fator decisivo
para o progresso do nosso Es-
tado",

'

'

Finalizando, Konder Reis
enalteceu a figu ra de Karlos
Rischbieter' "a quem me dirijo
nesse momento como governa-

'

dor, amigo e admiraqor, desta­
cando na sua pessoa, entre' ou­
tras virtudes, a sua vocação de,
construtor acima de tudo, não
só o construtor material, mas

principalmente no sentido das

idéias, moral e mais que isso, no
sentido cívico';. Ao final dis­
curso, todos os presentes foram
convidados a percorrerem as

instalações d� agência, onde
também foi servido um coque-
tel, no terceiro andar.

'

Emseu discurso, o presidente
da agência local, Egidio Spon­
chiado recordou que há 41 anos,
instalava o Banco do Brasil na

Praça de Blumenau, aquela que
eFa sua nonagésima quinta
agência, A prova da ampliação
de sua influência e participação
nos negócios é que "aquela que
era então a mais nova e mais
modesta das agências que o

banco possuía, situa-se hoje em

trigésimo segundo lugar no con­
junto de quase 1.200 filiais dis- .

tribuídas pelo Brasil e em quinto
lugar dentro de-sua própria ca­

tegoria".
Rischbieter, bem humoraao,

relembrou os tempos de infân­

cia, quando brincava em Blu-
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Treze Tílias comemoraaô

'anos de .imígraçâo austrfaca
Treze Tílias - O muni­

cípio de Treze Tílias estará
comemorando entre os dias
12 e 15 de outubro 45 anos

de imigração austríaca,
com uma extensaprograma­
ção.
No dia 12, às 20 horas,

serão abertos oficialmente
os festejos e em seguida vi­
sita à exposição de aritigui­
dades. No dia 13, sexta­

feira, haverá alvorada,
missa em homenagem aos

pioneiros, visita ao Monu­
mento dos Imigrantes, ho­

menagem aos imigrantes fa­
lecidos no cemitério local. À

tarde haverá bênção aos

novos aparelhos do hospital­
local, tarde cultural com
apresentação de bandas e

danças típicas e à noite baile
típico tirolês no Clube Mu­
sical. No sábado pela manhã
haverá visita às indústrias
escultores e agricultores:
carreiradas e à tarde desfile
de grupos folclóricos, con-
certo de bandas típicas de
Treze Tílias e apresentação
de cinco grupos folclóricos,
rodeio crioulo no pátio da
feira, apresentação dá CTG
e à noite, baile típico tirolês.
No dia 15, domingo, alvo-

rada às 6 horas, missa fes­
tiva, desfile alegórico, aber­
tura oficial da feira agro­
pecuária, início do rodeio de
laço no CTG Porteira da
Amizade, torneio de laço;
competições esportivas e en­

cerramento e entrega de
prêmios.
HISTÓRICO
Treze Tílias é um municí­

pio situado no meio Oeste
catarinense, de colonização
austríaca. Em 13 de outubro

'

de 1933 o município foi.fun­
dado, quando chegaram os

primeiros 84 imigrantes vin­
dos das montanhàs deTirol. '

Ciclo de Estudos Econômicos
começa segund!a��,�
auditõrfo do' Ca'rlo':,

�;';d·: s , 7. �m·p>resa - il!�cia;��9stal�ç�o� �:', .:
de aviários em Maravilha .1.',

e oferece novos empregos,
/

A Frango-Sul já está assinando contratos

com avicultores interessados na granja.
A curto prazo, a empresa pretende instalar

o abatedouro anexo ao aviário,"

Instrutores
da FeplanI

estarão em

Chape�ó
Chapecó (Sucursal)

Chegará a essa cidade, no'

próximo dia, 14, uma equipe
de instrutores da Fundação
Educacional Padre Landel de
Moura - Feplan. Em convê­
nio com a Secretaria Munici­

pal do Trabalho, Indústria e

Comércio ele� ministrarão um

curso de desenvolvimento
rural nas comunidades inte­
rioranas. Na mesma oportu­
nidade, os coordenadores da

Feplan premiarão os alunos

que mais se destarem no curso
.

ministrado pelas emissoras
locais.

Poucas
. . -

fnscr.çoes
para o'

Supletivo

Blumenau (Sucursal)
Terá início na próxima
segunda-feira o II ECO, Ciclo
de Estudos Econômicos. A

promoção é da Faculdade de
Ciências Econômicas da

FURB, Associação Profissio­
nal dos Economistas de Blu­
menau e Diretório Acadêmico

.

\
'

da Faculdade de Ciências
Econômicas.
Conforme informações do

diretor da Faculdade de Ciên­
cias Econômicas, professor
Leo Arno Probst, o I I ECO
será desenvolvido de CJ a l3 de
outubro corrente no grande
auditório da Sociedade Dra­
mático Musical Carlos Go­
mes, sempre às 19h30m,
quando serão proferidasepa­
lestras, em número de cinco,
pelas mais expressivas autori-

Blumenau (Sucursal) - Um
movimento considerado fraco

registrou-se no último dia de ins­

crições para exames supletivos de
I ° e 2° graus, sendo que apertas,
333 pessoas se inscreveram.
As provas serão realizadas nos

dias 13, 14, 15 e 16 de dezembro, e
. estão assim distribuídas: dia 13,
das 7h30min às 9h30min, Ciên-

,

,cias Físicas, e' .�i,oléííl,i��s ,3(Í.I,� ../�;<!
! grau; das IO às 12 horas, ClencIas,

Físicas e Biológicas de 2° grau. À
tarde, das 14 às 16, prova de His­

,

tona-para 1° grau, e das 16 às 18
\ ,

horas, História, 2° grau. No dia

14, das 7h30min às 9h30min Lín­

gua Nacionai de '1 ° grau e das 10
às 12 horas, Educação Moral e

Cívica de 2° grau, das 14 às 16

horas, Educação Moral 'e Cívica
de I ° grau e das 16h30min às

.l9h30min, Língua Nacional e Li­
teratura Brasileira.

No dia 15, das 7h30min às
9h30min, Matemática de 1° grau
e das IOh30min, às 21 h30min,
Língua Estrangeira Moderna de
2° grau. Das 14 às'lõ horas, OSPB
de 1° grau e das 16h30min às

19h3\)min, Matemática de 2°

grau.
-No dia 16, das 7h30min às

9h30min, Geografia de I ° grau e

das 10 às 12, Geografia de 2°

_grau. Das 14 às 16, OSPB de 2°

grau.
A nível de 1° grau, os exames de

Língua Nacional incluirão prova
de .Redaçâo e de ",segundo grau,
Literatura Brasileira. Em Blume­
nau, os exames serão realizados
nas dependências do Conjunto
Educacional Pedro II.

'

Maravilha (Sucursal de
Chapecó) - A Frang6-�ul
Agroavícola começou a insta"

lar no município" de Mara­

vilha os primeiros aviários
.

destinado1s a suprir a produ­
ção da empresa cujo abate­

douro de aves localiza-se em

Montenegro �o Sul. Vinte

avicultores se candidataram

para a implantação de aviá­

rios e logo após a empresa es­

tenderá essa atividade ao mu­

nicjpio de Modelo.

Segundo os dirigentes da

Frango-Sul, a implantação de

um determinado número de

presas Privadas - uma Rea-
valiação".

'

,

No dia 11, o professor Os­
�aldo Moritz, da Universi­
dade Federal de Santa Cata­
riná fará uma palestra sobre
"Economia Internacional En-

dia ?,:na.Seêretaria da Facul­
dade de Ciências Econômicas.
Os unive��sit:ãrios pagarão
uma taxa de os 50; os ex­

alunos pagarão Cr$ 200 e os

demais 'int�réssad08 pagarão
uma taxa de Cr$ 400.

'

criatórios possibilitará, à
curto prazo, a execução do

projeto para um abatedouro
em Maravilha.

Autoridàd'es municipais se

mostraram satisfeitas com os

investimentos que possibilita­
ram maior divisas ao erário

público e novos' empregos à

na região.

c� a 'tecnologia chega
ao homem do ,C3Il1PO 1,

A

das entidades de aí;sistên�ia '�éclnica .'
, extensãelfural nos E�ados"é Jerri,tórios
que 'cómp6�m.- o' SJ8RÁTER. onde

atuam os W,��i��"exte�ionistas'é��ia-
,:::,," 'a"

.�' .

lizados em transferir tecJlo1'(l91a �grope-"

cuáriá e· gerencial aós, .,r.odutor� rurais.
Na sua ,linguagem. Ti'lIbalhatldo. com.ele.
lado a lado, em ,pta.is de, três,mibmuni,cf­

pi�s. 'O resultack, é o '�un\�ntÓd'�:pr<ic:l1!� ,

tivitt8de aé cl,Il�;;Ii� li �eba:�h�;
" .

e dar ,pra fre�i." umlÍ, 'I(erd:a·
cleira; 'bQla.cie-�ev,,:,.� rimltà �"esce. 8u,-

-
-

,.

gem novos empregos. '. O " fOTércio' se
aperfeiçoa; Melhora o abastecimento

interne;. e desenvolve.se ;0 comércitt &xte-,
rior. Uma', verdadeira lição de vida: de

,

,

toda semel1te nasce um fruto. E semear
I

'

tecnologia é, a melhor opção para uma

ferra ,grande, e generos!! como a nossa. Da
.

"'prô�'ima '�ez: que olhar' parI! o campo;
lembre-sé que o produtor rural não está,

sozinho. Ao seu lado e,stá a assis�íincia
técnica do Sistema EMBRATER.

I'.�
EmnnATln

.

� EMPRESA BRASILEIRA DE
..� �;'��.�.�:.�:���:::.:

.Dionísio Cerqueira'
terá pO,sto par�

.
. , .

informações turísticas
I

,Dionisio Cerqueira (Sucursal de Chapecó) - Conside-
rando os termos das exposições de motivos do secretário do

Oeste, João Valvuvite Paganela, e levando em conta despachos
do Governo do Estado, a Secretaria da Indústria e Comércio

está propondo à Prefeitura de Dionisio Cerqueira a celebração
de um convênio para instalação de um posto .de informações
turísticas na proximidade da fronteira Brasil-Argentina. Ocon­
vênio será firmado pelá Citur - Companhia de Empreendimen­
tos Turísticos de Santa, Catarina - que cederá um treiler para
início dos trabalhos e proporcionará treinamento' a dois ele­

mentos i�dicados pela Prefeitura de Dionisio Cerqueira.
Há longo tempo, a neces�idade de um posto de. : informa­

ções turísticas se fazia sentir, isso porque o grande número de

turistas argentinos que vem ao Estado ria temporada de vera­

neio enfrenta dificuldades pela ausência de informações. Há

também a possibilidade de ser firmado outro convênio entre a
,

SNO - Hidroeste para a elaboração de um mapa turístico da

região Oeste. Nele serãoinseridastodas as informações sobre as

estâncias hidrominerais, hotéis, restaurantes, pontos de atra­

ção e outros.
._i

Merico doa verba'

pQra aquisição de

ma,eripl A��º'ar,
'" Ir'

•. ap"'r :'" ;" �. ,,''' ..

Brusque (Sucursal) _: O prefeito Alexandre Menco assinou-

na última quarta-feira um cheque de Cr$ 14 mil, que irá com­

plementar a verba de Cr$ 185 mil do convênio pró-município,
formulado com a Secretaria de Educação do Estado.

'

A informação foi ,prestada pela diretora de Educação do

município, professora Marlene Petruschky , acrescentando

ainda que as escolas municipais Oscar Maluche, Edite Gama

Ramos e Adelina Zircke, inauguradas recentemente, receberão

.diversos equipamentos enquanto que as demais terão à disposi­
ção materiais de consumo (lápis, cadernos, tinta, etc.),

Srusque ainda está

distribuindo mudas de
,

arvores'para

,moradores
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Dlomlclo faz promessas

.\
,

,Brusque (Sucursal)·':_ A Prefeiturá Municipal de Brusque e

, a Acaresc local distribuíram na última quarta-feira, em menos

de duas horas, cinco mil mudas de árvores, que foram distribui­
.

;das à população gratuitamente. Esta distribuição éfeita perio-,
dícamente, com o objetivo de arbonzar ainda mais a cidade_,
embelezando-a. No início do ano, durante a Feira do Tecido.já
haviarn sido entregues à população aproximadamente quatro
mil mudas. , '

, As espécies de árvores entregues &ratuita,mente são as seguin:
tes Acácia Mimosa (500 mudas), Bnnco de Pnncesa, Jacaranda
Mimoso, Flarnboyant, Pitanga.Tambclão, Ameixa, Hibriscos,
Chuva de Ouro, PinusTaeda (Pinheiro de Natal - I mil mudas) e
ainda 1.500 eucaliptos, provenientes do viveiro da Prefeitura
Municipal.

'

Nova diretoria na Sajltoesfe·

ESTADO DE SANTA CATARINA
PODER JUDICIÁRIO

VARA DOS FEITOS DA FAZENDA PÚBLICA E ACIDENTES
DO TRABALHO

- EDITAL OE CITAÇÃO ,

COM PRAZO DE DEZ (10) DIAS-
,

O Doutor, WILSON GUARANY VIEIRA, Juiz de
Direito Titular na Varã dos Feitos da Fazenda
Pública e Acidentes do Trabalho, na forma da lei,
etc.

FAZ SABER a todos que o presente Edital virem ou dele
conhecimento tiverem que por parte interessada, foi re­

querido o levantamento de 80% (oitenta por cento) do
depósito ,efetuado pela PREFEIl"URA MU_NICIPAL DE

FLORIANOPOLlS, na Ação de Desélpropnaçao de n.0092/
78 de um imóvel, objeto da presente ação" que desti�a-se
ao PROLONGAMENTO DA RUA HUMAITA, situado a Rua
Olavo Bilac, s/n.o .:_ Estreito - Floria.nópolis-S/C.. e de

propriedade d,o Sr. VALTER SALOMAO DA SIL":'A, em

'curso neste Cartório. E para que chegue ao, conheclm.ento
de todos, mandou expedir o presente edital, que sera pu­
blicado na forma da lei e afixado no lugar de costume.
Dado e passado nesta Cidade de Florianópolis, Capital do
Estado de Santa Catarina, aos vinte e oito dias do mês de
setembro do ano de mil novecentos' e setenta e oito. Eu,
ORLANDO NICOLlCH CHAPLIN, Escrivão, Subscrevi.

WILSON GUARANY VIEIRA
Juiz de Direito Titular

[oaçaba (Sucursal) - Durante um jantar festivo, onde o secretário
da Fazenda, Ivan Bonato representou o Governo do Estado, assu­
miu ontem à noite a nova direção da Sajhoeste - Sociedade dos

Amigos de Joaçaba e Herval D'Oste, uma entidade apolítica de
apoio as administrações municipais nas duas cidades. O novo presi-:
dente é Aloar de Oliveira Pinto; vice, Carlos Trastk; secretário,
Dorneles Fronza: e tesoureiro, Nestor Furlan.

Senai 'inaugura agência
São Miguel do Oeste (Correspondente) Foi inaugurada em São
Miguel do Oeste na última semana, a 'agênciade treinamento do
Senai situada à Rua La Salle 356. A agência objetivará o aperfei­
çoamento e treinamento dI: mão-de-obra de São Miguel e dos muni-

cípios vizinhos.
.

Novo horárlo para os bancos
Rio do Sul (Correspondente) A Cãmara de Vereadores de Rio'
do Sul aprovou na última semana o novo horário de funciona­
mento dos bancos, empresas de crédito, financiamentos e in­
vestimentos. O projeto, de autoria dos vereadores Zilton de
Souza e Carlos Mendonça estabelece que. o horário extenso dos
estabelecimentos será das 9 às 16 horas. O horário de funcio­
namento interno, ficará a critério da direção de .cada casa ban-
cária.

' ,
,

Embora os bancos nãO tenham recebido ainda a nota oficial
da Cãmara, os gerentes mostraram-se favoráveis ao novo horá­
rio, que deverá entrar em vigor já na próxima segunda-feira.

Casan prorrO$a prazo
Rio do Sul (Correspondente) - A Companhia Catarinense de
Águas e Saneamento- Casan, informou-se que o prazo de cobrança
de faturas com isenção de multa foi prorrogado até o dia 31.

Prefeito vai a Brasília e Rio
Rio-do Sul (Sucursal)· Na próxima semana segue paraoRio de
Janeiro e Brasília, o prefeito de Rio do Sul, Luiz Soldatelll. No
Rio vai.manter audiências com o Marechal Osvaldo Cordeiro
de Farias e com Gil Macieira, di�etor da Caixa EconÔmicâ
Federal. E� Brasília participara da eleição, do futuro presi­
dente da República e manterá audiência com Marcos Carlos
Ma�hado, chefe do Departamento Central deOperações, com
entidades do Governo e na sede da Caixa Econômica Federal
para liberação dos 'recursos destinados a construção do Hospi­tal Regional de Rio do Sul. Também nesse sentido, Luiz Solda­
telli manteve ontem 'contàto com o' coronel Walter Peracchi
Barcelos, diretor da 6.a Região do Banco do Brasil, por ocasião
da inauguração da nova agência do estabelecimento bancário
em Blumenau. ,

.

Vacina anti-aftosa até dia 10
Rio do Sul (Correspondente) - A Campanha de Combate a Febre
Aftosa.Cafasc. estará vendendo vacinas anti-aftosa até o dia 10 em
seus escritórios no Alto Vale do Itajaí.

Rotary assessora no trânsito
Rio do Sul (Correspodente- O Rotary Clube de Rio do Su,l no
ano de 77/78 integrou a comissão de trânsito, assessorando a'
Prefeitura na implantação de nova guarda de trânsito, proble­
mas relativos ao trânsito e campanhas de conscientização. No
ano rotárico 78/79 irá desempenhar especificamente 'dois pro­
jetos: Campanha para colocação de abrigos de ônibus e instala­
ção de placas indicativas com o nome das ruas Ida cidade.

Ginásio de Esportes no Sul
Araranguá (Correspondente) O Departamento Autônomo de Edi­
ficàções iniciou em Araranguá as obras de construção de um ginásio'
de esportes coberto no Colégio dos Padres. O padre Ezio Zili,
diretor do estabelecimento, informou que-o ginásio terá uma capa­
cidade para 800 pessoas e será inaugurado em fevereiro do próximo
ano. j

Agerités "d-e :vi,àge'ni
'em Blumenau

Biumenau (Sucursal)- Uma cómitiva de 30 agentesdeviagens,
jornalistas, representantes da Secretaria de Turismo do Rio de
Janeiro e da Embratur estará em Blumenau no dia 21, a convite
da Transbrasíl, Citur, Serviço de Turismo e Himemblau Hotel,
com o objetivo de promover no Estado o lançamento do VTD­
Vôo Turístico Doméstico nos finais de semana, roteiros em que
serão incluídas as cidades de Blumenau, Baneário de Cambo­
riú e Florianópolis .

O grupo chegará em Blumenau à tarde quando percorrerá os

principais pontos turísticos e à noite, participará de uma festa
de Rei do Tiro e de um baile de chope, na Vila Itoupàva.

Carreteiros fazem pedido,
Mafra (Correspondente) -Como os carreteiros devem encaminhar

extensa documentação para se inscreverem como transportadores e
; levá-las-à Capital forçando 'a"perda de dias de trabalho, o'véreador •

'João Romano Carvalhopropôs.e a Câmara de Vereadores enviou :>;

:requerimento ao 16.° DRF solicitando que esta documentação
,.

:, possa ser encaminhada às residências do DNER, nas váriasfegiões
do Estado .. O prazo para inscrição de pessoas físicas e jurídicas '"

como transportadores encerra' dia 20.

Campanha contra a saúva
l-pira - Uma campanha de combate a saúva está, sendo desenca­
deada nomunicípio de Ipira, pela Prefeitura, Acaresc, Cooper­
zal - Cooperativa de Produção e Consumo - e Sindicato dos
Trabalhadores Rurais, A campanha compreende a venda de
formicidas com 50% de descontos, bem como uma s/ri'e de
reuniões com os agricultores.quando os mesmossão conscien­
tizados dos problemas provocados pela saúva e a necessidade
de combate.

'

Araranguá (Correspondente) O industrial Diomício Freitas, du­
rante visita feita a esta cidade, anunciou para o próximo governo, a
criação de Ur)1 Departamento Estadual do Meio Rural, quesegundo
ele "está sendo prometido pelo futuro governador". O órgão aten-

.1

derá especificamente os problemas do agricultor, principalmente no

que s,e refere ao solo e consequentemente a produção.
Freitas lembrou,a necessidade de implantação de tal órgão pois

"temos em Santa Catarina nada mais nada menos que 194 municí­
pios que têm sua economia calcada_na agricultura '.

AGRADECIMENTO E
CONVITE PARA MISSA

A família da sempre lembrada '

,

MARI'A INFÂNCIA GAR,BELQTTI
Ainda consternada com o seu repentino fale­
cimento, agradece parentes, amigos e a todos
que a confortaram neste doloroso transe por­
que passou e convida a todos para a'missa de
70 dia a ser celebrada na 'próxima segunda­
feira, dia 09/1 0/78, às 18:30 hOr.as, na Igreja 00
Divino Espírito Santo - Praça Getúlio Vargas.

LAJE PRÉ:'MOLDADA .......aPuIA;'
Nf�,r

__

PARA FORRO E PISO �.

MaIOr raploe1. Economia de 30%. Entrega (0482' : "
2.;,"', '

Imediata Qualquer'quantldade .Atendemos todo o
' "

,

estado com assistência técnica •
. {'.'

"

.'
.', '

REG, CREA. N.o'5.17,i. lO.' Região'-

'

Í2·,.'�".;'>b
VENDAS: Rua 'Emilio 'Blum. 27 ' Florianópolis: SC 22-40ú2"
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Egito c�m.mor,- a
'vit6ria s�br. Israel
mostrando
suas armas
.l I

Sadat em inspeção: armamentos jamais exibidos

Kassassine, Egito - (J Egito lembrou ontem o quinto aniversário
da guerra de 1973 contra Israel com um desfile de. forças e

equipamentos bélicos sem precedentes numa exibição militar

egípcia, .

O presidente Anwar Sadat passou em revista, de cima de um

jipe, sob o ardente sol do deserto, as tropas formadas nas
•

. proximidades desta cidade, situada a 32 quilômetros a oeste do
Canal de Suez, numa demonstração de que o Egito não negocia
a.paz com Israel numa posição débil, segundo disseram fontes
oficiais.

'

,
Mas a mensagem parecia mais.dirigida para os países árabes que

: criticaram o Egito pelos acordos depaz de Camp David, segundo
I' gs observadores. O novo comandante emchefe das forças armadas
egípcias, general' Kamal Hassan Ali, fez um

pequeno pronunciamento as tropas, com termos moderados,
sem as costumeiras promessas de continuar com os esforços
pela "libertação dos territórios árabes ocupados",
Fontes militares disseram que participaram no desfile efe­

tuado num setor do deserto de 2,5 quilômetros quadrados 10
mil soldados, mil tanques, mil veículos blindados de transporte
e centenas de foguetes e peças de artilharia. Sobrevoaram a área
mais de 210 aviões de combate e outros aparelhos. O número de

• tanques participantes representa a metade das forças blindadas

egípcias e os aviões 40 por cento da força aérea.
As unidades exibidas pertencem ao segundo e terceiro exér­

cito, que constituiram a vanguarda na guerra de 1973 e ainda
estão acantonadas na zona do-canal.

,.
Ali declarou que os fatos ocorridos desde a guerra de outubro

; "demostrararn que a guerra não é a maneira ideal de solucionar

; os conflitos entre as nações. Em ,compensação, os esforços
: políticos, especialmente os baseados na vitória militar, podem
,

conseguir muito mais do que o soldado com sua arma".
· .

Luta em Seirute/á.'
;mà,ou pelo menos
,

i mil pessoas
: .

,

.

.

� Beirute - Canhoneiras israelenses bombardearam o setor mu-

I
çulrnano ocidental desta capital em uma aparente advertência

S ' ilh
.

I àsitropas sírias para que devem cessar seus ataques de aru ana

contra 'a parte ocidental e cristã de Beirute,
; Mas os sírios não ligaram para a advertência, rechaçaram

í com tanques um ataque a ponte de Qarantina, que controlam
·

nas proximidades da parte norte de Beirute, e continuaram com

seu incessante bombardeio do setor oriental e de posições.cris­
, tãs nas'montanhas a 32 quilômetros ao norte da capital.

Os sírios disseram ter destruído dois tanquessuper Sherman

no assalto contra a ponte, mas os cristãos continuaram seu

bombardeio contra as tropas sírias que guarneciam a ponte, qué
•

controla as rotas cristãs de fornecimento ao porto de Junieh, a

25 quilômetros de Beirute e para os redutos cristãos nas monta­

nhas situadas atrás da cidade,
Não houve, aparentemente, baixas causadas pelo bombar­

deio israelense, mas a Cruz Vermelha informou que o fogo sírio
,

estava fazendo alvo nas residências civis e hospitais de Beirute

oriental e que "ninguém se salvava", A polícia libanesa disseque
o número de vítimas da luta sírio-cristã havia alcançado a pelo
menos mil mortos e L700 feridos 'desde fevereiro passado.

Um �lto funcionário do departamento de estado disse em

, Nova Iorque que o presidente norte-americano .nmrny Carter

havia enviado uma carta ao presidente sírio Hafez Assad,
atualmente em Moscou, na qual expressava sua "profunda

I preocupação" e lhe dizia que era necessário um ."cessar fogo
imediato para acabar corri o derramamento de sangue",

'

7 milmédicos de 73

!países se 'atualizam
para combater

A

o cancer
Buenos Aires - Os problemas do câncer, talvez a enfermi­

: dade mais temida do mundo, começaram a ser analisa'dos
ontem nesta capital por renomados cientistas mundiais.

A reunião, assistida por cerca de 7 mil médicos de 73 países,
foi inaugurada simbolicamente anteontem.

A opinião dos próprios cientistas e'que não se deve esperar
soluções imediatas para a erradicação desse mal no mundo,

"Apesar de estarmos fazendo progresso, não creio que o

'; problema docâncer possa ser resolvido nos próximos 30 anos, a
; menos que tenhamos muita sorte", declarou à imprensa o,

; secretário-geral da União Internacional contra o Câncer

i (UICC), Gerald Murphy, dos Estados Unidos,

� Disse que o esforço internacional na luta contra o câncer deve
l continuar, "mas não é algo que se possa resolver, como a

� viagem à Lua, apenas com dinheiro",
'

-

·A urce disse que um dos objetivos fundamentais do Con­

gresso "é mostrar os avanços realizados até -agora, tanto no

campo da pesquisa, corno no da terapia",

�
Os simpósios, painéis e reuniões começaram ontem em diver-

, sos centros de hotéis de Buenos Aires,
� O inglês Robert Baldwin, considerado por seus colegas como
o principal perito no campo' da imunologia contra o câncer,
externou ceticismo quanto à possibilidade de uma vacina erra­

dicar esse mal.

'I' A uma pergunta da imprensa a respeito, ele respondeu: "Se a

grande obsessão cotidiana é descobrir o câncer o mais cedo
•

possível, e na maioria dos casos a degeneração celular se ante­
; cipa em muitos anos a essa detecção, poderia se acreditar que

algo nesse sentido seria possível. Mas a resposta só põdera ser I

dada por um futurólogo",

Pastor e diplomata, as qualidades
que são, exigidas do novo papa.

cutiva, o que levou a al- Paulo VI antes de sua de­

guns observadores a suge- signação para Florença há
rir que a tensão de adrni- dois anos.

nistrar a igreja de 700 Entre os cardeais da

milhões de fiéis de todo o cúria novamente cotados
mundo poderia te: pesado estão Sergio Pignedolli,
consideravelmente sobre que dirige o escritório de re­
seu coração. lações do Vaticano com

A tensão criada pelo seu os não cristãos, e Sebastião
novo cargo, foi grande, Baggio, titular da congre­
disse na terça-feira o mé- gação de bispos. Os dois
dico pessoal de João Paulo adquiriram ampla expe­
I, Antonio da Ros, talvez riência pastoral antes de
ele não estivesse prepa- assumirem suas funções do
rado, acostumado a essa Vaticano.

responsabilidade. Ontem os cardeais
Isto aumentou imedia- reuniram-se durante duas

tamente as possibilidades de horas na sala Bologna do

"papabilis" como os arcebis- palácio Apostólico para

pos de Palermo, Salvatore analisar a trágica situação
Pappalardo ..de 60 anos; de do Libano. A congregação
Gênova. Giusepe Siri, de já apelou anteriormente
72 anos; de Florença, Gio- pela paz no Líbano e circu­

vanniBenneli, de 57 anos e laram rumores de que João
de Napoles, Corrado Ursi .. Paulo 1 pretendia fazer
de' 70 anos. uma viagem ao local para

Mas os observadores va- sublinhar sua preocupação.
ticanos disseram, que desde Os cardeais também de­
a seleção de um pastor cidiram prescindir das

simples depois do pontifi- reuniões formais de hoje e

cado de 15 anos de Paulo domingo para dedicar-se
VI, surgiram novos crité- às orações e à meditação.
rios: a exigência de boa Isto permitira' aos car­

saúde' e
.

deais , já familiarizados

experiencia administra- com as normas do con­

tiva clave que se iniciará dentro
de oito dias, manter reuni­
ões privadas,

Milhares de fiéis conti­
miaram visitando o sarcó­

fago de mármore cinza de
João Paulo I, onde muitos
deles faziam suas orações.

eleitoral

A preparação <do""Íocal
foi feita com relativa raRi­
dez para o conclave que
elegeu a 26 de agosto úl­
timo oPapa-João Paulo I.
·E já estão instalado a for­
nalha para a chaminé que

Vaticano vende moedas para diminuir os gastos

'Cidade do Vaticano �.

Operários do Vaticano
reiniciaram a tarefa de
transformar belíssimos
ambientes renascentistas
num ambiente de confa­
bulação eleitoral, para 'o

J;10:VO encontro de cardeais
da igreja católica a partir "

do pró-xirDo dia 14, quando.
será :estolhido o sucessor: ,

do faÍecÚI-o pàpá J-;'ão
'Paulo I. ;

\

.anunciarâao mundo, atra­
vés de rolos de fumo, o

êxito. ou o fracasso das
primeiras votações no in­
terior da capela Sistina.
A fornalha esta perto de

uma parede, em frente, a
uma outra .onde esta pin­
tadci' llIn vasto afresco do

"jui:zq fi.naJ" de Miguel
Ang�loBuonarroti.O tubo
que liga a fornalha à cha­
miné também já está em

andaÍnento e deverá ficar
pronto logo.
Todos os votos e notas

pessoais dos cardeais du-
, rantes as sessões de vota­

ção serão incineradas ao

seu final, segundo deter­
mina a lei canônica. Junto

o tato teria sido a presença
de chumbo' ·no papel
usado pelos cardeais para
anotações e votos. Outra
razão teria sido a presença
de fuligem nos bastões
queimados na<[uela
manhã para produzir fumo.
preto.

A noite, o rádio do Vati- Informou a emissora
cano comentou a cor não'l que todos os 112 cardeais­
muito precisa do fumo com exceção de um, que
Iançado _peja. chaminé no; está doente - participarão
dia' 26 de agosto, produ/ do próximo conclave que
zindo incert;ezalf..ts.oqfu�.�o� \� ,,�l.eJ'�� �_ substi�pJ<?:,dé
durante mais de unta hora

-

Alliino Luciani, que mor-

no público de fora, a cor reu dia 28. de setembro,
variava entre o cinza e o aos 65 anos' de i d--ade,
amarelo. quando completaria o tri-
A rádio disse que uma gésimo quarto dia do seu

possível explicação para reinado.

,O cardeal doente.é o po­
laco Boleslaw Filipia, de
77 anos de idade, que está
internado num hospital há
dois meses, ainda se en­

contra muito fraco para
viajar até Roma. Outros

. ·cardeais cuja saúde tam­
bém requer cuidados,
farão grande esforço Para
estarem presentes ao novo

conclave, como é o caso do
çardeal norte-americano
John'Wright, ,de 69 anos,

....,q.lle_:..d:.éíxóu.;auma clínica
�

em Ifos oii;õnde foi ope­
rado de um olho e

quando chegou ao aero­

porto de Roma, conduzido
numa cadeira de rodas,
perdeu a eleição de João

O cardeal Michele Pel­
legrino, de 73 anos, ex­
arcebispo de Turim, viaja
pela segunda vez, em dois
meses, para Roma, apesar
daparalisia 'parcial do
braço '

. e
da perna direita de queé
vítima. Por sua vez, o car­

deal brasileiro Aloisio
Lorscheider, que sofreu
desmaio na semana pas­

sad!l" d!l!�nt�!i ';Ima missa,
com esgotamento físico,
fez pouco caso das reco­

mendações médicas sobre
seu estado ,e comparecerá
a Santa Sé, depois de cru­
zar o Atlântico.

Cidade doVaticano - O

decano do sacro colégio de

cardeais disse que o suces­

sor do Papa João Paulo I

deveria ter experiência nos

assuntos mundiais e a di­

plomacia acima de tudo
deveria ser a fundamental
'qualidade pastoral.
A declaração do cardeal

CarIo Confalonieri está em
uma entrevista publicada
pelo semanário "Osserva­
tore Della Domenica" e in­
dica que os III cardeais

que participarão do con­

clave no dia 14 de outubro

podem ampliar sua lista

de possíveis' sucessores de
João Paulo I.

As declarações de Con­
falonieri pareceram resti­
truir as probabilidades que
ul-
timamente se haviam ne­

gado aos cardeais da cúria,',
considerados papáveis.
O novo pontificado de­

veria continuar a funda­
mental ação pastoral tão

particular do, Papa, disse
Confalonieri mas 'acres­
centou: deverá haver ou­

tros elementos; inclusive a

compreensão dos proble­
mas do mundo e o contato

diplomático. .

Os novos critérios não
O Papa João Paulo r, prejudicam a possibilidades

que morreu há oito dias de de Pappalardo, que foi di-
um ataque cardíaco, de- plomata antes de assumir o
pois de um pontificado de arcebispado siciliano, nem
33 dias, carecia de expe- de Benneli, um dos mais
riência diplomática e exe- altos colaboradores de

�----------------------------------------------------------------------------�

com os papéis serão
" queimados bastões' para
produzir fumo negro ou

branco, indicativos, con­
forme o caso, da escolha do
novo Papa, que será o 264
da história da igreja ro-

Paulo I.

mana.

Anagni, Itália - Tommaso Gis­

mondi, escultor italiano de 72 anos,
esta ajudando o Vaticano a abater os

gastos provenientes das mortes dos
Papas Paulo VI e João Paulo I,

Gismondi, que vive e trabalha num

velho prédio ao sul de Roma, desenha
as moedas e medalhas que marcam as

eras papais e suas mortes, Os jornais
• italianos estimam que o custo da

transmissão do Papa Paulo VI para
João Paulo I será de 4.4 milhões de

dólares, e assinalaràm que essa mesma

quantia será gaSta com o período de

transição que se segue' desde a morte

do último Papa, semana passada:
Depois da morte de Paulo VI, dia 6

túdio.

l
Um lado da moeda mostra uma

pomba, símbolo do Espírito Santo.
No outro esta'o escudo com as armas

do cardeal Jean Villot, secretário de
estado e substituto papal, que se en­

carrega de dar continuidade aos negó­
cios da Santa Sé quando da morte do
sumo pontífice.
Trabalhei durante tres dias para

conseguir estas linhas ao redor da
I

pomba e que representam a luz do

Espírito Santo. Cada eleição de um

Papa é determinada por Deus, Meu

trabalho procura espelhar esse fato" -'

disse o escultor Gismondi em entre­
vista a AP.

de agosto, Gismondi desenhou moe­

das de prata com a inscrição lugar
vago. O Vaticano cunhou 200,000

,

dessas moedas e começou a 'vendê-las

para os colecionadores ao preço de
5.50 dólares cada uma.

o escultor exibe a obra

As vendas das moedas foram sus­

,pensas como sinal de, dor pela morte

de João Paulo," dia 28 de setembro,

porém recomeçaram quinta-feira, um
dia após o seu sepultamento, quando
/centena de colecionadores renovaram
. suas aquisições.

- Veja como esta está radiante" .

disse Gismondi, segurando a moeda a

luz de uma pequena janela de seu es-

Argentina e Chile divulgam
.ccmunicador "há progresso",

\ (

.
,

Buenos Aires - A Ar­
gentina e o Chile anuncia­
ram terem sido alcançados
"progressos su bstancrais"
para a solução da disputa
fronteiriça na-região Austral
do continente.

como em Buenos Aires",
O comunicado indica que

nesta rodada de.negociaçôes
"se realizaram progressos
substanciais em alguns dos

pontos consignados na ata

de Puerto Montt,
_ registrando-se aproxima­
ções na questão da delimita­
ção".

Acrescenta que "os gru­
pos de trabalho do tema in­

tegração física e integração
econômica, assim como o de
interesses antárticos co­

muns, completaram o pro­
grama de trabalho previsto
para este encontro, e elabo­
raram anteprojetos conjun­
tos sobre aspectos substan­
ciais na questão da delimita-
ção".

.

Assinala ainda que no

próximo dia 13 de, ou­
tubro," inembros das duas
delegações se reunirão em

Santiago e a' partir de 23
desse mesmo mês haverá
uma reunião plenária da

. comissão mista na mesma

cidade.

O anúncio foi feito no

âmbito da comissão número
dois argentino-chilena que
trata do problema na zona

do Canal de Beagle.
Ao final das deliberações

de 3 dias, os titulares das
duas delegações, Ricardo

Etcheverry Boneo, da Ar-.

gentina, e Francisco Orrego
Vicuna, do Chile, divulga­
ram um comunicado con­

junto.considerado pelos ob­
servadores como um indício
de que se avançou bastante
com relação à divergência.

Uma parte/do texto assi-
.

nala que até o dia 2 de no­

vernbro, prazo em que se en­

cerraram as negociações,
"serão realizadas as sessões

que se corisiderem. necessá­
rias, tanto em Santiago

Horas antes da divulga­
ção, deste comunicado," a
imprensa argentina fizera
uma radical' reviravolta no

tratamento dispensado às
informações sobre a disputa
limítrofe com o Chile,
Contudo, parecia prema"

turo dizer que se está pró­
ximo de uma solução.

Russos completam
novas manobras no

. A •

espaço com eXlto
Moscou- A nave espacial não tripulada de reabastecimento

"Progresso 4", acoplou na madrugada de ontem. com o labora­
tório espacial "Salyut 66" em órbita terrestre, prevendo-se uma
ugaçao prolongada entre ambos, se bem que o recorde de

permanência contínua no espaço pertença aos cosmonautas
Vladimir Kivalenok e Alexander Ivanchenkov. .

A agência noticiosa soviética Tass disse que a nave "Pro­
gresso' 4", lançada ao espaço na quarta-feira, transportando
alimentos, combustíveis, equipamentos científicos e corres­

pondência, acoplou com a "Salyut 66", às 4 horas da manhã de
ontem.
A Tass acrescentou que o acoplamento se deu sem novidades

e todos os mecanismos funcionam bem a bordo das duas naves,
.

assim como a bordo da cápsula "Soyuz 29", na qual os cosmo­
nau tas regressarão a terra uma vez concluída a missão espacial.
A agência salientou: ambos cosmonautas estão muito bem de

saúde ao completarem a décima quinta semana de vôo no

espaço, após o lançamento de 16 de junho último. Esta é a

terceira nave "Progresso" que leva apenas mantimentos para a

--Salyut 6". A nave "Progresso 2" foi lançada dia 7 de julho e

a "Progresso 3" a 8 de agosto.
Os cosmonautas agora no espaço já foram visitados, em duas

ocasiões, por quatro colegas, dois deles soviéticos, um polonês
e um alemão-oriental.

/

O emprego de naves não tripuladas de reabastecimento co-.

meçou com o lançamento da "Progresso I" este ano,

aguardando-se, por isso, que tal modalidade de lançamentos
prolongará longamente a duração das missões russas no espaço
no futuro.
A tripulação reabastecida pela "Progresso 1", estabeleceu no

mês de fevereiro o recorde de permanência contínua de cosmo­
nautas no espaço, atingindo 96 dias. Essa marca foi ultrapas­
sada pelos cosmonautas Kovalenok e Ivanckenkov dia 20 de
setembro, não havendo informações, ainda, quando essa mis-
são deverá terminar. .'

O laboratórlb espacial "Salyut 6" está há mais de um ano em

órbita.

de uma' futura d!-!claraç�o
de guerra da Argentina ao

Chile.

Segundo vários editores, a
imprensa levou em conside­
ração uma sugestão do go­
verno que, sem chegar a ser

uma proibição, foi acatada
pelos oito diários de língua
espanhola publicados na ca­

pital.
.

Fontes oficiais confirma­
ram que o Governo pediu à

noite, aos responsáveis pelos
diários que moderem o que
lhe pareceu um certo sensa­

cionalismo nas informações
sobre a disputa argentino­
chilena nos mares austrais.

Alguns jornais, entre eles

"Crônica", publicaram
.

manchetes em sua primeira
página que pareciam o início

"Crônica" chegou a dizer
em manchete: "Chamado
urgente de militares refor­
mados. Mendoza «I provín­
cia) os reclama entre 9 e 1 i
deste mês. De Santa Fé par­
tiram para o sul tanques de
combate, 50 caminhões com
material bélico e muitos sol­
dados".

Os editores disseram que
as notícias sobre o tema do
Canal de Beagle emanaram
de versões não desmentidas
ainda, originadas de funcio­
nários oficiais.
Como exemplo, se referi­

ram ao comunicado oficial
emitido na província de
Mendoza, fronteiriça com o

Chile, sobre uma convoca­

ção de militares reformados,
Os jornais se limitam a

publicar a informação ofi­
cial ou derivada de fontes
militares, sem qualquer es­

peculação sobre o conflito.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Sedar'l13oo - Azul : 1977' -. I
.

Sedan 1300 - Bege 191'7
'Sedan 1300 - Bege 1976

.

Sedan.1300 - Branco 1975
'Sedan 1300 - Marrom '. , 1974

,

: 1600 - Branco :; 1976
1500 - Bege : 1974
Passat - Amarelo

,

'

' 1977
Passat - Branco ..................•................1977
Passat - Branco .- .. ; 1976
Passat - Azul , " . . 1976
Passat - Branco :1975
Passat • Azul °.° ••••••••••• 0'0 •••••••••••••, .:1974 ,l

Brasflia - Bege 1977
.Brasllta - Branco 1977
Brasllia - Branco 1976
Brasília - Azul 1975
Brasília - Amarelo : , � 1974
Variant II - 'Bege .' 1978
Variant-Branco

'

..
, 1975 r" -,

. Variant - Azul 1973

Komt>! -:,..!3�anc() .. , � ,,�.�...............•.1977
_.=""", ... , .... t ._ , ,,'o ',o ."'" ,', '.'

A •
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MURILO AUTOMÓVEIS'
Carros novos e usados

R Gaspar Outra· fones 44·1945 e 44·1315

,

i
1
I

,

Corcel Branco .' ::. :-:�;�7:-�.'.� OK
Belina Ldo Champanhe : OK
Fiat 147 L Amarelo : OK

Veran�io Metálica. ;
,

78
Brasília Bege , 78
Fiat 147 L Branco , 78
Belina Luxo Vermelha � , .78,

.

Volks 1.300 L Bege; 77
Belina BrancaLü'O ','" 77
Camionete Plck-up Willins Branca '•............

77
Chevette SL Azul "....• : •.

' 76
Corcel Branco. : : '

, 76
Gurgel Cinza , 76

, Brasília Branca '.' ',' 74
Çhevette Vinho : 74

. ,_...,

�"'\ JENDIROBA í7� \� AUTOMÓVEIS LTOA.�
AV. RIO BRANCO, 76 \

,

,.FONE: 22.9077 - 22-1392

'"�O VW - PASSAT - 1'S - OK
VW 1300 L OK
CORCE!- II LDO V/CORES OK
OPALA 2 PORTAS V/CORES OK
OPALA 4 PORTAS OK
PASSAT TS 77
,VW BRASíLIA 76
MAVERICK 75
V,OLKS 1300 76
PASSAT L 74

OPALA__

2PORTAS 75

, <

Vende-se moto CB 360 em ótimo estado. Urgente. Tratar
pelo fone (0474) 22-421,8 entre 12 e 14 horas.

BARBADA

VENDE-SE CORCEL II

Standard, cor branca; 1978, O KM. Tratar 33-1616
c/João ou Beta - Fora do Horário Comercial.

VENDE-SE URGENTE

KOMBI ano 1970. Informações pelo fone 44-5172 ou

Sorveteria Copa 70 ABRÃO.

I' _-- .
-- - < .. .. .. ,

,I'
AUTOM'ÓVEIS

\\

MARTINS
RIJA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 _: FONE: 33-06n

. ",

OPALA coupê luxo branco ............ '

..... . . . . . .. OK

VOLKS 1300 L bege (já financiado) ...............1978
VOLKS 1300 L branco.: ..........................1977
BRASíLIA vermelha .......... 7 ....................1973

-, COMPRA - VENDE'- TROCA I I"""-
.

"

e: ----�_.� .. - .. __ . _'_"-"

ÁLVARO AUTOMÓVEIS
AV HERCíuo LUZ. 219 - FONE 22-9147

"

BARBADA S.TIO
.

.

.

'_ .,
Vende-se em Biguaçu medindo 140 mil metros quadrados com

Vende-se' uma área de terra com aproximada- , casa, água potável, luz, todos os tipos de frutas, ribeirão, 1agoa, 10
t 30 000 2 (48 50 61 O) it d I cabeças de gado e rio nos fundos. Totalmente plano. Preço: Cr$men e . m ,x SI ua a em Espinhei- , 500 mil cruzeiros sendo: 60 por cento no ato o resto a cómbinar.

ros, frente para o asfalto, próximo ao Trevo da J, Tratar pelo telefone (0473) 55-0902 Brusque-SC.
.'

Hodçvtà Jorge Lacerda (Itajaí-Blumenau) em Ita-
.• ,l· .......-------------------------'

jaí. Area plana própria para lavoura, ·granja, sítio ..
. \

,ou chácara. Tratar: 'à rua Duque de Caxias. 732 ou

pelo fone 44-2;231 com Sra. Léa em Itajaí. Informa­
ções pelos fones(0482) 33-1866, 33-1926,.33-1679
- ramal 73 com o Sr. Oswaldo ou Srta. Eliana em

Florianópolis.

Três quartos com cortinas e sacada com linda vista pano­
râmica. Sala de estar e jantar conjugadas, terraço coberto

. com churrasqueira, cozinha e BWC com azulejos decora­
dos até o teto, área.de serviço fechada, aquecedor central,
garagem, gás central, todo acarpetado, dependência
completa de empregada. Preço: Cr$ 200.000,00 a cornbl­
nar (aceita terreno, carro) e saldo financiado a Cr$ 8.900,00
mensais. Tratar diretamente com proprietário - Fone 44-
144�.

� �\
. �------------------------�

MAVERICK VERMELHO , :: .. �: :1975 �.'VW - 1500 VERMELHO 1975
OPALA PRATA METAL 1974
OPALA SEP-IA METAL , 1973
VW-1S00 BRANCO ' 1973
VW-1300 BRANCO '," .197�
CORCEL MARROM 1972
VW-18OO BEGE 1971
OFERECEMOS TAMBÉM NOSSA OFICINA ESPECIAU­
ZADA EM 'TODA LINHA NAClbNAL.

Compramos seu Carro pelo melhor Preço.

VENDE-SE
Equipamento completo de caçá submarina.
Preço de ocasião, motivo doença.,
Tratar pelos fones 22-4158 e 33-0931 c/Carlos Sei!;

ALFAIATARIA,- VENDE-SE
Excelente ponto. Possui balcão, máquina, vitrina, sala de
provas etc. Tratar fone 33-1866 com Osmar.

ALDO ÁVILA DA LUZ
OAB/SC n.O 0'-015 _

CPF/MF' n. o 901.776.28�/ 87 �\
e

. .

MIRIAM LUZ MEDEIROS
OÀB/SC n.o 1.092 - CPF/MF n.o 002.259.089/72 \

ADVOGADOS·
I .. 'I

Ceisa Canter, bloco A, conjunto 601

IFone 22-1235 '

11-----------------------.'

.

APARTAMENTO ITAGUAÇU 176 m2

.

TERRENO - VENDE-$i:

I
I

Vendo amplos lotes c/luz, água 'e calçamento, fica a 5 -I· R�a São Jorge, 17 -- Fone: 22-0815
minutos dd centro. Tratar p�lo fone 22-241, 8 - CRECI. 211 I,

� �� __J' �.��__�------ ----__��---- �

r-----------------�----------���.. ,

oiv. I
.

LOT.ES EM ITAJAí -- VENDE�SE·
Vende-se' dois excelentes lotes planos, com água,
luz, rua pavimentada, prontos para construir, situa-'
dosà rua DuquedeCaxias, 732 - Bairro Vila Opera­
ria..
Tratar pelo telefone (0473) 44-1571 com sr. Djalrna
Pitz .....:.._, horário comercial, �

GALPÃO P/DEPOSITO C/ESCRITORIO
- ALUGA-SE__

6 h'Em Campinas, sólidà construção, cobertura em arco, ban erros,

frente p/2 avenidas c/2 estacionamentos, rede trifásica, etc. DE­

PÓSITO c/área de 927m2. ESCRITÓRIO c/área de 204m2. Tratar

c/o proprietário pelos fones (0482) 44-2877 ou 44-0717

L!.-.-,.....-�-_:_-......--:--._.,-_:___-....,......."""',.".,.._,.,,_.J

VENDE-SE

Apt�. 1 quart.o, sala) cozinha, banheiro. Carpet 91Jlm, Ar­
mário Ernbutido no quarto, Armário em toda cozinha, Box
de Alumínio. Duas frentes. Toda iluminação natural. Preço
Cr$350.000,00, financiado, mais Cr$ 70.000,00 parcelados.
,Esquina Rua dos Ilhéus com a Rua Araújo Figueiredo.
Tratar fone 22-8200 - C/DOUGLAS.

TERRENO NO MORRO DA CRUZ
VENDE-SE

18.000m2 ótimo para loteamento. Ao lado do loteamento
5todieck. Tratar pelo tel. 22-1474

-

COMPRO APTO 2 QUARTOS

Se você tem um apto de 2 quartos bem localizado e com

preço justo, compro com ou sem financiamento.
TR-ATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA., Av. Othon Gama
D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - loja 04 - Fones: 22-6551 e
22-3537 - CRECI n.? 58 - FPOLlS.

CASA DE CAMPO
Em pleno Bairro de ITACORUBI, próximo à Telesc, casa em estilo
rústico com terreno de 6.000m2. num autêntico PRIVÊ. Para quem
gosta da vidade campo sem renunciar os confortos da cidade.
PREÇO: Cr$ 2.300.000.00
TRATAR com REGIS·IMÓVEis LTOA., Av. Othon Gama D'Eça, 139-
Edf. Alpersted -loja 04 - Fones: 22-3537 e 22-6551 - CRECI nO. 58-
FPOLlS.

CASA NA PRAIA

Vende-se uma Casa na Barra da I:.agoa. Tratar com pro­
prietário na rua Tiradentes nO 9, Centro, Restaurante 1° de

Maio, ou Teiefone 22-4925.

Para clínica médica ou firma grande, Casa 3 pavimentos.
Rua Dr. Antonio Dib Mussi, 5. Vende-se, informações no

local. Centro.

,

1) Afito 3 quartos:'i3wC, �ozinha, área de serviço e vag8lde gara­

gem. Conjunto Habitacional Carlos Caminha - Trindade - Cr$
... 4,300.00.

2) Apto 2 quartos rnoblliado e com acessórios - Edf. Maria Ozina,
Rua Germano Wendausem - Cr$ 6.400,00. .

'

TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA., Av, Othon Gama D'Eça, 139-
Edf, Alpersted -loja 04 - Fones: 22-3537 e 22-6551 - CRECI n,O 58-

Fpolis.

OPORTUNIDADE

.'

MÓVEIS'PARA ESCRITÓRIO
Vende-se móveis sem uso,

para escritório.
Informações pelo Telefone 33-0367

----------ALUGA-SE--------�
BARBADA MESMO

Vendo casa de alvenaria com 123 m2 contendo: parte
superior: 3 quartos, sala, copa, cozinha e banheiro (Azule­
jos decorados até o teto), garagem. Parte inferior: um

quarto, sala, cozinha, banheiro e área de serviço. Terreno
de 325m2 por apenas Cr$ 4.000,00 o m2. TRATAR PELO
FONE 44-1989 c/MADALENA. Aceita-se proposta.

VENDEMOS TELEFONES

Vendemos telefones cornercrars prefixo 22,

Instalação imediata. Tratar em Blumenau
Pelo Telefone (0473) 22-4630 e 22-4152.

\

APTO, EM COQUEIROS
Vende-sé um apto no Edf. Abel Capela, com 2 quar­
tos, sala, banheiro, cozinna.iárea de serviço, dep.
completa empregada e garagem. Cr$ 50.000,00 a

combinar e mais 28 x 1.500,00, saldo financiado
p/S.F.H. - fone 44-4563 .

, VE.NDE-SE TELEFONE
Residencial, prefixo 44.
Tratar fone 33-1866

com Osmar

BARBADÃO LOTES.'
Aririú. Preços: de Cr$ 5.000,00 à Cr$ 10.000,00.
Praia: Preços: de 15.00,0,00 à Cr$ 40,000,00, para paga-
mento à vista.

'

Tratar: Elo Imobiliária Ltda - Creci 079, Av. Preso Kennedy,
73 - Campinas - São José - fone: 44-2392 após às 18:00
horas - fone 44-4842.

.

UNION CARBIDE DO BRASIL LTDA,

APTO CENTRAL (105,41 M2'_
Defronte Riachuelo, contendo 2 quartos, living, BWC, área
de serviço, cozinha e garagem. Entrada Cr$ 180.000,00,
saldo de Cr$ 600.000,00 financiado em prestações mensais
de Cr$ 10.000,00. Tratat diretamente com o proprietário
pelo fone 22-0185.'

Ampliando suas atividades em Santa Catarina ne­

cessita vendedores capacitados e experientes com
produtos de consumo.

Oferece:
Salário fixo compatível com a função.

·

Prêmios por cobertura de objetivos.
Trabalho motorizado, com despesas pagas.

,
Assistência médico-hoSRlíiil,�t:.,��terisiyç\.il.os"de-

pendentes.
..,., O""" ,,' ,,� ._'J

,...,.t� ,. - ,

Casa e Terreno em Santo Antônio de Li.boa, medindo
2.300 m2, de frente para o Mar com a Rua Calçada. Tratar
fone - 22-7392.

Exige:
Documentação em ordem.

·

Experiência com produtos de consumo.

Carteira de Habilitação com mínimo de um ano.

Escolaridade mínima Ginasial completo.
· Referência& pessoais e profissionais.

Os candidatos que realmente preencham os requisi­
tos acima, solicitamos apresentarem-se para entre�
vista pessoal com o Sr. Manoel Carlos, segunda­
feira, dia09/10 no Florianópolis Palace Hotel a partir
das 09:00 horas.

VENDE-SE

VENDE-SE APTO

Transfere-se a poupança de apartamento'
no conjunto Itambé - Trindade.

.

.

Tratar fone 22-2760.

Precisa-se para trabalhar no interiordo Es­
tado. Distância 'máxima 15 Km, transporte
de Concreto Asfáltico e brita. Não tem d�s­
vio. Trabalha-se com chuva "transporte de
pedra pulmão": Tratar no acampamento
de. AZTTo SIA. - em Vldeira SC., trecho
Videira - Tangará.

-- ---' ...; .

-- --_ - --'-

'CASAS PRÉ FABRICADAS
I

Construimos sua casa' no prazo de 30 dias a partir de Cr$
., 1.900,00'0 m2 com 50$ de entrada e o saldo em 12 meses

.

s/juros. Tratar tel. 44-3745 - Estamos de plantão de se-

gunda à sábado.
.

CARRETEIROS,

LOTEAMENTO .JARDIM MORUMB'I
(Morro da Cruz ou da TV)

PRONTO BABV
CLíNICA INFANTIL LTDA

AV. MAURO RAMOS,303
TELEFONE;: 22-0924

A Clínica Infantil formada por médicos Pedia­
tras, Ex-residentes do Hospital dos, Servidores
do Estado do Rio de· Janeiro e especialistas
pela Associação Brasileira de Medicina e So­
ciedade Brasileira de Pediatria; Conta com In­

ternação Nebulização, Pequenas Cirurgias,
RxlP,ronto Socorro; Vacinas e Alergia Infantil.

CO,NFIE SEU FILHO A QUEM VOCÊ PODE
CONF1AR.

.

',ATENÇÃO
FLORIANÓPOLIS

Nova Oficin'a Autorizada
'

TELEFUNKEN
para TV Preto e Branco

.
e em Cores

Rádios e Aparelhos de Som.'

I
I

I •

I

. '

HORÁRIOS DE ONIBUS
De Florianópolis para Blumenau .

Horanos Diretos· 07.30· tO,30· t2,00· 15,00· t8,00
Horanos tntermedlarlos, 06.00·07,45·08,30· tO,OO· 12,00·13,00·15,30·
16,30 ' 18,30 ' 20,00

.

De E)lumenau para Florianópolis,
Horanos Dlfe.os· 07,30 '0,30· 13,00·15,00·18,00
Horanos tntermedianos . 0·5,30 ' 06,00 . 07,05 . 08,30·09,00-09,30·13,00·
16,00·17.00-20,00

'

De Florianópolis para Curitiba,
Horario Executivo - 16.45'
Horários Convencionais· 05,00 . 07,00 ,09,15 ' 11,00 . 13,00 . 15,00 . 17, \5·
19,15·21,15-23,00
De Curitiba para Florianopolis.

. Horario Executivo - OB.4!>
Horànos ConvenCionaiS' 05.i5· 07,15·09,15·11,00·13,00·15,00 ·17,00·
19,00,21,15·23,1,

,

De Florianópolis para Joinville
Horanos Diretos· 10,00,'14,00
Horanos Inlermediárlos, 05,00,05,30·07,00·09,00·09,15·,1,00·,2,15:
13.00·13,30-14,30,1'5,00·16.30·17,1'5, .9,15·19,30·21.15·23,00
De Joinville para Florianopolis

'

Horanos Diretos . 07,00
Horarios rntermedianos ,05,50·07,50·08,30 ·09,30 ,09,50 . 11,50·12,30-
13,35,15,00· 1�,35 -17,00 ·17,35,18,00·19,35·19,4,·21,35·23,50·01.40
De Criciúma para Síio Paulo
Horáno 'convencional diario'- 16.00
Horarro leito diáno - 16.30
De São Paulo para Criciúma
Horário convencional drano - 19.45
Horano leito dia rio - 20.15

\

De Florianópolis para São Bento do Sul e Mafra· 06,00
De Mafra e São Bento do Sul para Florianopolis . 05,00
De Florianópolis para São J;rancisco do Sul· 17,15
De São Franciscl! do Sul para Florianópolis· 07,30
De Florianopolis para Jaragua do Sul· 16,30
De Jaragua do Sul para Florianópolis· 06,30
De Florianópolis para Itajai
Horário Direto· 09,10
Horários Intermediários· 05,00, 05,30 . 06,00 ·07,00-07.45-08,30·09,00·
09,15 -10,00 -11,00 ·12,00 ·12,15: 13,00 ·13,30 ·14,30-·15,00 ·15,30 -16,30·
17,15 '17,30 -18,00 -18,30·19,15 ·19,30·20,00·21,15·23,00
De lIajai para Florianopolis
Horário Direto· 07,00
Horarios Intermediários· 01,15 ' 03,15-06,00 ·06.45·07,00·07, ís . 07.45·
08,15·09,00,09,30-09,50,10,00·10,15·11.25'· 11,30· ·'2,30·'3,55 ·14,20·
15,15 ·16,55,17,15-17,20-18,15·18.40·19,15·19,55·21.10·21,15· 23,15
De' Florianópolis para Fraiburgo e Videira· 21,00
De Videira e Fr,aiburgo para Florianópolis· 21 ,00
De Joinville para Rio do Sul e Lages· 08,00
De Lages e Rio do Sul para Joinvllle ·08,0.0

REFORMA DE ESTOFADOS

Lava-se carpete no local deixando seu carpete lim­
pinho atende todo Estado, lava-se cortinas e faz
nova reforma de poltronas. ORÇAMENTOS: Fpolis
44-4645 e 22�6322 ...;_TAPEÇARIA BRASIL. .

,

QR. JU�N CARLOS AVALA,
I MEDIO HOMEOPATA

.

CRM - SC 2284
,

Consultas: 2.a a 6.a das 8 às 12 das 14 às 18 horas
Rua Aracy Vaz Callado, 40 - Fone 44-4370

Estreito - Florianópolis

,
•
•

. ,
,

I
,
,
i
•
�
!
\
�

�----._------------------------------------Jl

COBRASCLTOA '""7 COBRANÇAS ASSESSORIA TÉCNiCA •
,

ALlATAR FARIAS DE MEDEIROS' l
ADVOGADO • t

OAB/SC 1.956 - ·CIC - 070.287.769/72 !
CAUSAS CíVEIS - TRABALHISTAS - DIVÓRCIO •

R�a Jqã9,Pint<;>" 6 - Ed .•JR�lUl de Gusmão -n "",.. .1;
,8.0 AI\JOA-R - Conj. 804 -' te'lef!>2�-6466 _ 22-6055' ,GJ' I

FLORIANÓPOLIS - SANTA CATARINA. ! ,�------------------------------ � _J! i

�----------------------------------�,l

"
.

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIIWENTO EM GERAL

, Tratar: rua Max Schramm r antigo Posto 5 ': '

Estreito=Florianópol is - fones: 44-4140 e .44-1996.

DR. BIASE FARACO
Sócio correspondente da' ASSOCiação Paulista de Medicina. Pro-
fessor titular da UfSC�

.

Doenças de Senhoras - Tratamento de varizes
Atende pelo IPESC, PATRONAL, BANCO DO BRASIL BANESPA E'

, BRDE'
'

Horas marcadas
Cons.: Rua Felipe Schrnidt, 46 - térreo
Res.: Rua São Jorge, 31 - Fone 22-1708

FLORIANÓPOLIS

CARrEIRA PERDIDA

Foi perdida 'Carteira Estudantil da UFSC, n.> 7410304 per­
tencente ao Sr. AIRTON DA SILVA LOPES.

,
· ,

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados a Carteira Nacional de Habilitação, prontuário n.o 12R·
122,879 e a Carteira de Identidade n,O 440.429·SC. pertencentes ao Sr. OLAIR
JOSE ,CORR�A, documentos esses que se tornam nulostpor estar sendo
requerida uma segunda via dos mesmos.

CERTIFICADO' EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado n.o 0093956, do _,li pe Marca Ford Wi lIys,
cor a�ul, Ano 1972, Chas�is n.o C52AA-345216, Plaça MH-1069 de
proproedade do Sr. NELSON PEDRO GRANDO.

Maravilha, 3 de Outubro de 1978

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados todos os documentos do veiculo marca Mercedes Benz •

basculante, ano 19.71, de cor verde e preto, chassis 34403214010742, placa
XM-<J471, lendo seu.certificado n,O 0342387, pertencente a EMACOBRÁS S/A,
Praça Henrique Lage sln,o,

Imbituba,03 de outubro de 1978

CARTEIRA PERDIDA
Foi perdida uma Carteira Estudantil n.O 7420695-8 da
UFSC, pertencente a Sra. MARIA RITA BESSA MOTTA.

,.,..'

.,:.,..,:,,;:-'
.,.

..

DOCUMENTO PERDIDO
-,

..

"

Foi perdido o seguinte documento, Carteira de Identidade,
p,ertençente ao Sr. Joe! Amazon.as, Sampaio .

Itapiranga, 03 de outubro de 1978

DOCUMENTOS PERDIDOS
\

Foram perdidos todos os documentos do carro marca

Toyota de Placas DP-0289, pertencente ao Sr. AldemirQ
Rossatto.

draceminha, 04 de outubro de 1978

DECLÃRAÇÃO
'-Oeclaro que foram 'extraviadas as cãutelas números Õ.Ô14.834: Õ.305, 1 ii;:
0.572,621,0.663.501, 0,757,378.0,837.341,0.903.055 de 2.339 ações preferen·
ciais, emitidas em nome de Mussi Olb Mussi por Petróleo Brasileirq S.A.•
Petrobrás, ° que as torna sem efeito,

,

Laguna, 2 de outubro de 1978

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Preconceito racIal
dimiilui nos EUA

"

.

O segundo be_ê de pro"ela
ccpassa bem e não tem prolllelnas» Prineeton, Nova Jersei - Os norte-americanos são agora' mais

tolerantes que há dez anos no que se refere aos matnmônios inter­

raciais, segundo uma recente pesquisa da Organização Qallup: ,

I, A pesquisa mostra que 36 'por cento dos entrevistados aprovam os
'matrimônios entre pessoas de 'raças distintas e 54 por cento se,opõe)::.m
1968 a mesma pergunta obteve 20 por cento d�respost,asJ(�voráve,s e 72
por cento negativas, '

•

'

Outros resultados, baseados na atualização da pesquisa iniciada em

1963, indicam que os norte-americanos brancos são mais tolerantes em
sua relação com os negros, porém, que estes não têm notado mudanças
significativas na atitude dos brancos para com eles,

,

A consulta também evidenciou que se tem diminuído as prevenções
com respeito a um candidato presidencial negro. ,

'

,

A Organização Gallup entrevistou no mês passado; -1.555 adultôs,
1.336 deles brancos, em mais de 300 localidades de' todo .o País.
Calcula-se que aproximadamente onze por cento da pepulàção norte-

americana seja de raça negra. _

Dos resultados apurou-se que 77 por cento de todos os éntrevístades
votaria por um candidato presidencial negro, comparado corri soinente
47 por cento em 1963. ' .'

"

'

Só 16 por cento dos brancos entrevistados disseram quemudariam ou

pensariam' em fazê-lo se a casa vizinha fosse ocupada (l0r umhegro. Brn I ,

1963 ascendeu a 45 por cento o número dos que preferiam mudar de
���.

, ,

35 por cento dos pais brancos do norte entrevistadosdisseram que
evitariam enviar seus filhos a uma escola que tivesse mais da metade de
seus alunos negros. Em 1963 houve 53 por cento Cle oponéntes. Entre
pais brancos do Sul a proporção diminuiu de 86 para 49 por (lento.

Enquanto que 71 por cento de brancos opinam 'que os 'negros 'são
tratados com igualdade, unicamente 34 por centodos negros estiveram
de acordo com essa opinião.

Segundo a entrevista 13,por cento dos brancos acreditam que os

negros são bem tratados em suas comunidades e 45 por cento dos negros
,

esteve de acordo com a afirmação. Há 15 anos, 5,6 por cento dos
.entrevístados em geral opinou que os negros recebiam ó mesmo trata-
mento que os brancos em suas vizinhanças. ".

'
'

cinquenta e quatro por cento dos negros entrevistados na pesquisa
disseram que não acreditam que suas oportunidades de trabalho são

iguais as dosbrancos. 73 por cento dos brancos consultados são de
opinião que tanto eles como os negros têm iguais condições de obier um
emprego para o qual tiveram as mesmas qualificações.

Calcutá, í'ódia - O se-­
gundo bebê de laboratório
do mundo, uma menina de
3k63g, cujo nascimento fri
anunciado num programa
de televisão desta cidade,
não apresenta anormali­
dade, passa bem e não tem

problemas, segundo os mê­
dicos. A mãe da menina, que
'deu à luz mediante operação
cesariana, "passa muito
bem", de acordo.com o mé­
.dico Saroj K. Bhattacharya,
um dos três médicos que rea­
lizara em janeiro passado a

fecundação em laboratório,
do bebê agora nascido.
A mãe da criança foi iden­

tificada' apenas como uma
,

doméstica hindú de 31 anos

de idade, da cidade de Cal­
cutá. Os médicos disseram
ao jornal "Amrita Bazar Pa­
trika", que o parto cesariano
foi antecipado em uma se­

mana para evitar possíveis
complicações, porém, não
forneceram detalhes.
Explicaram que a falta de

veta, enquanto os três medi­
cos foram apresentados ao

povo pela televisão.
Além de Bhattacharya, já

citado, participaram do caso
os médicos Sunit Mukherjee
e Subhash Mukerjee, do co­

légio .médico de Calcutá.
Atribui-se ao primeiro a re­

velação de que, a exemplo
do bebê de proveta inglês,
também na índia a mãe so­
fria de bloqueio das trom­

pas.
O ginecologista britânico

Patrick Steptoe e o fisiolo-v
'gista da Universidade de
Cambridge, Robert Ed­
wards, foram os precursores
do método de fecundação
em laboratório, como meio
de contornar o bloqueio das

trompas de falópio das mu­
lheres. Extraíram um mi­
núsculo Óvulo do ovário da
mãe, fertilizaram-no com

esperma do pai' num tubo,
, implantando, depois, o em-

brião no útero da mãe, onde
o' feto se desenvolveu nor-

malmente.
.Numa fecundação nor­

mal, o óvulo da mãe

desprega-se das trompas e

,vai para o útero, onde é fe­
cundado pelo esperma, do
pai.
John e.Leslie Brown, pais

do bebê de proveta inglês
que nasceu segundo esse mé­
todo, venderam os direitos
da história do seu caso com'

,
exclusividade. para o jornal
,"Daily Mail", de=Londres,
por 600.000 dólares. Não 'se

sabe se os pais do bebê in- .-

, diano fizeram acordo seme­

lhante.
•

A menina Louise, que tem
agora II semanas,' nasceu
em ambiente-de muita publi­
cidade. A mãe, de 31 anos, e
o pai, um motorista de ca­

minhão, mantêm a criança,
distante da atenção pública,
porém, os viiinhos do casal
'e as autoridades sanitárias
de Oldham disseram, recen­
temente, que a criança se de­
senvolve normalmente.

'

A menina nasceu com' '3 quilos e 63 gramas

Os médicos indianos reve-.
-laram que o óvulo que gerou'
a nova menina de proveta foi
fertilizado depois de perma­
necer três dias e meio numa
incubadora. Os nomes dos

pais da criança não foram

revelados, aparentemente
para não prejudicar futuras

equipamento moderno no

hospital obrigou a equipe a

Improvisar uma técnica dife­
rente da que produziu o nas­
cimento de Louise Brown,
em Oldham, na Inglaterra, a
25 de julho, primeiro bebê
de proveta' do mundo con­

cebido fora do ser humano.

possibilidades de casamento
da recém-nascida, em vista
do conservadorismo da so­

ciedade hindú na índia.
A rádio estatal de Calcutá

f6i a primeira a dar anteon-

tem, o anúncio do nasci­
mento do novo bebê de pro-

; ,

,

TFR pune mulher que usa

'calça'comprida mantendo'-a
longe da'sua sede

.

\
'

......
I

.

Brasília- Mulher de calça não ferisse o decoro público, - E�bora as sociedades,
comprida continua impedida Ingressou, por isso, no ·Tr:i� dinâmicas por sua natureza,
até mesmo de "entrar no bunal federal de Recursos 'possuam estruturas tempo­
edifício-sede do Tribunal Fe- com um mandado de segu- rais, histórico-evolutivas, há

.: f deral de Recursos, a exemplo rança, pleiteando declaração conceitos, princípios, valores
• do que acontece no Supremo de ilegalidade da portaria do

que se conservam, que não se

" Tribunal Federal e ao contrá- 'diretor-geral da Casa, que a tornaram descabidos ou ex-
• rio datradição de outros três impedia de exercer sua pro ,

-

'
'

. temporaneos, çomo, por,
tribunais superiores: ST-M, fissão, nesse edifício, tr'"ajada exemplo, o de exigência de

, TSE e TST, nos quais mulher de calça comprida, que inclu- certos trajes" até mesmo os
, assim trajada pode até assistir sive, lhe deixava mais à von- mais tradicionais, em deter-

às sessões. O TFR publicou tade.
• minados locais ou cerirnô-'

seu acérdão no qual esclare- Na sua decisão.io-Tribunal nias'',
, ceu que Só admite 'mulher de Federal de Recursos entendeu ,

I vestido ,,!'ilQ'mim de.�t-1,���e ",',que,ilproi;biçáo,náo tem nada i

paletó". ,
'\ �!,. de arbitrária" más compreen­

.

No' STF a proibição já pro- dia dentro 'dos limites discri-

'Toque Mágico MINISTÉRIO DO TRABALHO
.'

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA, ,
'

ARQUITETURA E AGRONOMIA - SC

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N.o 03/78

COMPRA DE EQUIPAMENTO DE TELEFONIA

razão da minha' própria existência, por'
,
minha própria mente e força de, pensa­
mento. É o-outro. eu; de a�guma forma ex­

terno, manso e penetrante, penetrante por­

que é manso. E me toca, chamando-me a

atenção, os dedos [azendo vibrar a carne

esquecida e meio dormente,
Parece omilagre da vida, quando !,!U deixo

minhà oida escorrer mansa e morna" feliz
(?) com o fato de estar presente num mecia­

nismo e funcionar de algum modo, Eu-ouso
di�er feliz, é assim, E não o concebo, es­

tando ciente,nestamomento, do que eu sou (
(ou posso ser). Deixam-me dormir e descan-
sar, e no entanto, agora, prefiro ter o corpo

fatigado e a mente ágil apesar da noite curta,
que passei a roçar o traoesseiro numa in­

consci�ncia tranquila, O anjo 'Cuidadoso do
meu sono teve o regozijo de me ver sorrir"

Quando ele' está lã,tâlfibem 'pode sorrir e'

sentiI..�sG"l1;_mpa�ado aQ: seroir de sl:mf?rte e

segurança.
Pode-se saber, neste mundo redondo de

molas e engrenagens, o que é pensar e sen­
tir? O anjo que me couba de minha função
sabe que o pecado deve ser praticado. É
preciso parar ummomento para sentir, Seus

I
,<

escrúpu os de instantes, sou eu que o faz'
esquecê-los, porque exijo dele que me

acorde, que toque a minha mente e 'me faça
pular. Basta ,um toque no� dedos, na palma
da mão, e a vida que ainda existe jorra de
entre ossos e músculos, Ela eStá lá, não é
uma mentira como' es�a mecanismo de fer­
rugem onde me inseriram.Fazendo-me peça

importante (não éi'c .ia máquina grande ins-
, talada neste grande mundo redondo, ,Sou
gente! Como o pequeno boneco que precisa
de um toque de varinha mágica para, sentir

s�s músculos moverem e excitar-se ,màravi­

lhosqmente num mundo vivo onde pode exi­
gir por ser gente, reivindicar porque

-

peilsa,\
,

'

chorar de dor ou alegria porque sente ...

Setembro 1978

Moro num, mundo redondo, plano, de

formas azuis e edifícios cheios de arestas,

todos azuis também. Não sei às vezes se me

sinto feliz, mas a beleza da paisagem. tem
esse poder demefazer esquecer que o tempo
corre e não me deixa oensar n'a inconvJniên-

I
r

dia de não =: feliz" se não o sou.

O Crea-SC, com sede na Cidade de Florjanópolis, fi rua
Dom Jaime Câmara n.? 9, comunica que se encontram à
disposição dos interessados, diariamente das 12,00 às
18,00 horas, no endereço acima mencionado, os elemen­
tos da tomada de preços para o fornecimento de equipa­
mento PABX. comando indireto, porte adequado à opera­
ção de média empresa, com posslbllldade de interconexão
final igualou superior a 6 troncos, 40 ramais e 6 enlaces, As
proponentes deverão apresentar proposta comercial, al­
ternativa, para venda' e leasing do equipamento, até às
18,00 horas do dia 20 de outubro do ano de 1978.

Florianópolis, 04 de outubro de 1978

A PRESIDÊNCIA

Como todo sermais ou, menos inserido na

engrenagem tosca que os homens fabricam, ,

tosca porém julgada do alto doorgulho hu-
, 'mano como o produto mais sofisticado da
elite pensante, eu ,me sinto também como

uma mOlinha necessitada de 6elo de bene­
volência do comando. Este mundo, me en­

volve com suas cores de brilho, com suas

atrações de suntuosidade, çom suas, pro­
messas de porvir, - porvir sem qualificações
"- hoje, bastá "apenas que se possa ter um

p'oro�r-!'F:o'rà 'disso, o caas . ;""
• -

'--

Hoje, tem�8"�i�z�rP e �humbo" mro &OU -

engraçado - conta do azul deste cosmoê'onde
habito. Nada de novo de'ntro dele, porém a

minha existência significa mais que tudo. É
que verifico poder, de certa forma, movi­
'mentar as partes elementares desta mola
que eu sou éjetivamente, numerada defini­
tivamente - é fácil, no momento da troca, o
tê-la definida por um número, como se esti­
véssemos num cosmos algébrico. É, Eu di­
ria, mesmo, que � espelho reflete às vezes,
quando não 'me tenta enganar, meu rosto em.

algarismos redondos, Tudo o que eu toco ou

uso tem seu preço, representa uma quanti-:
dade, tem um valor. I'

Se penso nisso, é que pus os pés fora de
minha cama onde minha consciência dor­
miu - me sentindo'( vejam sál) gente, tocada
da varinha mágica - da fada do carvalho,
qu�m sabe? Oh, Deus, também as histórias
da televisão não me ,abandonam, entram
pelos �vidos e recriam sua imagem lá no

fundo sem nenhuma contemplação.
Adianta fugir delas? Tudo faz parte da má­

q'uina. Nem sou eu que me vejo gente, em
\

, '.NoSúphiôi't1-niutiâ't�fli­
tar não há qualquer proibição
à mulher, que pode entrar no
edifício e inclusive assistir às
sessões trajada de calça com­

prida.
No Tribunal Superior Elei­

joralessa liberdade também é

ampla.
Não há ordem interna proi­

-bindo a mulher de' circularde

duziu dois lances curiosos: cionários da administração.
uma jovem, de calça com- Defendeu o direito de os ad­

prida, foi impedida de ir até à, vogados exercerem livremente
Secretaria. Não seperturbou, sua profissão, sem constran­

tirou a calça e a bata lhe serviu gimentos, a não ser a adequa­
de '[mini ou micro-sala. ção à disciplina das reparti­
Mesmo chamando a átenção ções públicas, principalmente
por onde passava, pode li- judiciais, a respeito de cri te-

, vremente circular pelo inte- rios de' horários, de trajes,
rior da Suprema Corte. Um etc ...

deputado queria ver um pro- Entendeu ainda o Tribunal
cesso na secretaria, apenas de Federal de Recursos, que a e-:_
camisa. Apesar de seus pro- xigência de determinados tra­

testos, foiimpedido. jes sé mostra consentâneo até
A advogada'Margarida mesmo com o sentimento na­

,Maria Rodrigues Pereira ,de tural, do grupo social. Isso

Veigá Datnasceno ous04 dis- porque is pessoas participam
tordar dessa diretriz do tribu- de determinada cultura, ou

nal, traçada há mais de 20 seja, da maneira padronizada
anos, quando ainda funcio- de viver do grupo humano, de
nava no Rio de Janeiro. Pes- suas tradições, de suasO con­

quisou 1l0SSO direito legal e' vicções, etc ...
constitucional e não' encon- Esses valores foram expres­
trou qualquer norma que a sados no voto vencedor do re­

proibisse de Sy tràjar 'como lator, 'ministro Aldir Passa­

bem entendesse. desde Que' rinho:

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
DIRETORIA DE ECONOMIA E FINANÇAS

I A�SO
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N.O D.E.F, 05.10.78/11

De ordem superior, torno, público que a Diretoria de
Economia e Fi nanças do Tri bu nal de Justiça do Estado de
Santa Catarina, receberá propostas de firmas inscritas no
Cadastro de Fornecedores do Tribunal de Justiça do Es­
tado, em suas dependências localizadas à Praça daBan­
deira, s/n.>, nesta Capital, até às 15,00 (quinze) horas do
dia 06 de novembro de 1978', para abertura da Tomada qe
Preços n.? D.E.F. 05.10.78/11, efetuada para confecção em
off-set, de 2 (dois) volumes da R�vista "Jurisprudência
Catarinense" .

O Editar'encontra-�e à disposição dps interessados na
Diretoria de Economia e Finanças-do Tribunal de Justiça,
onde serão prestados os esclarecimentos 'necessários e

fornecidas cópias do Edital. \
Florianópolis, 05 d!'l outubro de 1978

Rainoldo Uessler
Diretor de Economia e Finànças

calça comprida, embora por
vezes 'ocorram providências
de funcionários impedindo-a
de, assistir à sessão. Mas lhe

basta um pedido e a direção
�da Casá lhe evita qualquer
constrangimento,
admitindo-a .inclUsive na sala

de sessões.
No Tribunal Superior do

Trabalho a situaç&o é idên­
tica: � mulher trajada de calça
comprida entra no edifício Ii-,

vremente e, embora impedida
de assistir à sessão dessa

forma, quase sempre ela con­

segue até isso, porque a ordem
anda meio relaxaciá.

Maria Marta Furlanetto

"

nas CCORRETORES
EXPERIENTES Pagar aluguel, todo

�cin.to mês é um ótimo

negóCio, Só para quem
recebe. convenhamos.

Você não acha que
chegou a hora de pagar
o que é seu? O Jardim
Eldorado é uma

oportunidade de ouro
para você comprar um
pedàço de chão e

valorizar toda a vida'o
, seu dinheiro:

, A localização,não
podia ser melhor: entre
São José e Palhaço, às
margens daBR-IOL

A apenas 15
minutos do centro de
Florianópolis. O Jardim
Eldorado tem todas as I

rnelh.oriQs necessórias,:
luz, ógua e ruas abertas
com meio-fio.

Opreçoeas
condições de pagamentd
são uma moleza:
Cr$ 1.896,00 mensais em
50 maciasprestações.

Pa�a completar seu quad ro de cbrreto­
r.es, a Ciesa está admitindo pessoal com
boa experiência em vendas.

,
,

Maiores il')formações serão prestadas
pessoalmente, na sede da Ciesa, sobre,..
,loja do Edifício Apolo, na rua Tenente
Silveira.

,
Os benefícios

prontos e a localização
do Jardim Eldorado são a
melhor garantia de uma
valorização rápida e, .

segura. Vamos, deCida-se.
,

Uma oportunidade
.

destas não é sempre que
bate na sua porta., ,

Chega de carregar
nas costas todo o niês o

,

peso do aluguei..
"

'1II!l!IIII yendas a cargo de:

• C.R.ALMEIDA.
Engenharia e Construcoes
Pça, Etelvina Luz;,5
Fones, 22:4658 e 22·411"4

,!l'

CA,BlmOucÍl \
CRECl·'SC 2211,
RULJ Pres, Nl'rt'u Ramos, 42

22�8588, 22�9514 ê 22�1l79 .....

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Fim de festa,

ou

sob, as águas da Casan

A Companhia de Água e Sa­

neamento, a popular Casan,
está fazendo realizar, de 4 a 7,
hoje, no chique e portenho hotel"
da Lagoinha, extremada ponta
norte da Ilha, um encontro de
saneamento com participação
dos chefes de seus inúmeros de­

partamentos; além de alguns
instrutores provenientes dou­
tras diversas plagas.

*

Isso sem contar alimentação (a
base de 100 cruzeiros per boea.,
final dos três dias, mais 12 mil),
aluguel do local das palestras,
gasolina (afinal, são 30 quilô­
metros do centro da cidade até
lá - 5 além da colônia penal),
café da manhã (que não estaria
incluído na diária), além de ou­
tras embevecidas extras, não há
dúvida de que amordomia, ape­
sar daparca época em que so­

brevivemos, é das melhores e'
mais fartas",

motora; que deve estar gas­
tando os tubos (e conexões) com
tal promoção de caráter
instrutivo-social.

t
Fazendo as contas de que cada

apartamento com direito a duas
pessoas sai por volta agora, na
baixa temporada, dos 600 cru­

zeírosma alta do verão passado
a diária era de mil cruzeiros sem
direito a breakfast), somados os

três, dias de encontro (que
podem ser quatro, dependendo
da hora que abandonarão o ho­

tel), a companhia terá uma des-

, pesa de 48 mil cruzeiros,
*

Como bem podem imaginar,
I
muita água está -correndo por
fora das tubulações,,,

São quarenta pessoas devida-
.

mente bem hospedadas e ali­

mentadas, mordomamente ser­

vidas enfim, já que' tudo corre

por conta da companhia pro-

*

medo queaquela geringonça viesse' a
.desabar sobre o oceano.
* '

Na plataforma Penrod (a que
está na costa de Imbituba
perfurando o fundo do mar

catarinense atrás ·do petróleo
redentor), um insólito problema:
baratas a bordo provenientes
só lá Netuno sabe daonde.
*

Foi preciso muita tapeação, a
base de quem ia ser detetizado
era o helícdptero ali, em terra,

, pra que os caras entrassem.

O que foi feito e ...voado.
.Só que, lá pelas tantas, bateu
o desespero num deles. que queria
porque queria, mesmo sem paraquedas,
se atirar ao mar, como .se

aquilo fosse coisa doutro mundo.
Já viram tamanha tansice?

Agora, o engraçado foi o

embarque do pessoal local
chamado pra detetizar ó pedaço:
simplesmente, a princípio, se
recusou adentrar helicoptero, com

o último será o quinto?
Dia 31 de janeiro Florianópolis
ganhará o seu quinto prefeito
em quatro anos,

*.' (
Como o atual, Nagib Jabor, tem
o seu mandato de Presidente da

Câmara Muriicipal vencido na­

quela data (e exatamene estáfa­
zendo as vezes de alcaide em

razão das suas presidenciais

funções), estão a ver que ele, in­
continenti, terá que abandonar
o cargo em favor de um outro

indicado - a não �er que o 00-
vernador resolva mantê-lo,
após passar pelo crivo da, As­
sembléia

nistração amínica, é de se per-'
guntar, em caso de um quinto,
qual a administração que "o pró­
ximo continuará?

* '

A razão dessa multiplicidade de

prefeitos é simples: é que o povo
inexplicavelmente, não escolhe
os administradores de �u�s capi-

, tais,

,

Estando o Jabor aí apenas com
. o intuito de continuar a adrni-

-c

��.��i;
, � �

Regina gerando Huaina e

posando pro Walmor
_

de Oliveira" o
pai da criança.,

1*

.

(Assim vai se chamar,
Huaina,

quer seja menino ou

�enina: praticidades
do casal).

•
'

.
A moça, tarde dessas, .estacionou o carro ali na cabeceira da ponte
Hercílio Luz, lado ilhéu, justo na frente daquele' galpão da Citur. ,

Pelas proximidades, além de dois guardas, dois dos meninos que
diziam fazer as vezes de informantes turísticos. '

.

"*

Pois bem, ela saltou, ajanela do carro, como estava um dia encalo­
rado, ficou faltando uma frestinha pra fechá-la, e se mandou a fim
de fazer o que tinha a desempenhar,

*

Ao voltar, uma desagradável surpresa: o carro tinha sido arrom-
bado via frestinha, a sua bolsa, com grana, lenço e documentos,
devidamente surrupiada, além de coisas outras de somenos impor­
tância - e os guardas continuavam pelas proxirnidades.isem , Con­

tudo, constatarem nada de anormal.
*

E quanto aos meninos, bem, nunca mais foram vistos ...

- '.
A fim de responder apreensivas indagações,

a coluna tem a dizer que aquele prédio,
segundo técnicos' estaria afundando,

não é nem residencial nem
de autoria de construtora catarinense.

,

.',
Digno de ser visto e de causar ohs de admiração, o belíssimo painel
do mestre Martinho de Haro (da sua fase, de 1971, "carnavais com
Alfândega'ü-ainda antes d'ontem entronizado na agência central do
BESC.

A tecnologia é mesmo a

maravilha do presente.
Pois imaginem vocês que
os telefones, hoje, além
de possuir dois dos mais
aguçados sentidos da
mente humana; isto é, os
dons de falar e de ouvir,

,

já gravam, fazem confissões,
enfim, tem "mil e
.uma utilidades", as tais
antes só possíveis
através o uso

do B'om-Bril...
*

(Espera-se que esses.

"serviços adicionais"
não sejam incluídos
na conta telefônica
no final
de cada mês ... ).

•
A partir de hoje à tarde o pes­
soal, até que enfim, vai ficar sa­
bendo realmente o que vem a ser

o Brusa Club - graças a cam­

panha publicitária que será de­

flagrada já no televisado Ilha

Especial (hoje às 5 horas na TV '

, Cultura),
*

o tal painel, imenso. esforcem a memória, iazía escondido atrás da
cabine de segurança' na agência carioca do mesmo banco, provo­
cando no mestre incontido nao conformismo (não pelo fato de estar
na tal agência, mas porse apresentar longe dos olhos).

*E como a loja bancária, lá não tinha maiores paredes que o

merecesse, a solução, em boa hora, foi trazê-lo de volta a Florianó-

• _'---__
polis.

� "-,
/' z-,

Depois é que virão informativos
'(by malas diretas) e uma página
inteira e semanal, às quintas, cá
n'O Estado.

•
Não tem aquele enorme out-door a base
de "Claudia Lessin Rodrigues ., que
-todos os pais desta' cidade jamais se es­

queçam do seu nome"? e que dá conta
de uma campanha contra o indiscrimi­
nado uso de tóxico?

Santa Catarina não
tem representação
em Brasília - no

entanto e na suave

figura do dom Evaristo
Arns, Cardeal de
Forquilhfnha,

já tem o seu santo
no Vaticano.

*

Pois agora, base'ado neste foi lançado
um outro, só de brincadeirinha é claro,
que, ao invés de ser anti-tóxico, é
avesso à carestia: "Mário Henrique Si�
monsen - que todas as donas de casa

deste país jamais se esqueçam do seu

nome"

Senhora Dea

Bornhausen, madrinha
das deb'utarites da
sociedade Carlos Gomes

No Clube' Paulistino , em

São Paulo, terá início dia 12,
o 1. o Simpósio de Cancero­
logia Antônio Prudente. A

promoção de âmbito inter­
nacional contará com a pre­
sença de representantes dos
maiores países do mundo.

x-x-x

De São ,Pau10, o ator de
"Danein's Day", Osmar de
Matos, está nos agrade­
cendo as atenções recebidas
pelos catarinenses durante
sua rápida visita a capital e a
cidade de Biumenau.'

.

x-x-x

A Sra. Dea Bornhausen,
madrinha das debutantes da
Sociedade Carlos Gomes,
em sua bela residência, rece­
beu às lindas jovens para um

chá.

. x-x-x

Pelo vôo Varig chega hoje a

nossa cidade procedente de
São Paulo, o ator Reinaldo

Gonzaga. Logo mais Rei­
naldo estará na Sociedade
Carlos Gomes, com a equipe
de "Makina Cineprodu­
ções", de São Paulo, para
apresentar as debutantes da
Sociedade Carlos Gomes.

x-x-x

Nossos cumprimentos a Sra.
Kyrana Lacerda, pelo 'seu
aniversário hoje. Logo mais

em seu belo apartamento a

Sra. Lacerda recebe convi­
dados para ,um grande jan­
tar.

x-x-x

Em sua casa de veraneio em

Canasvieiras o elegante
casal Ivone-Newton Ávila,

�------�------------------------------------------------------------------------------------�---------------------------------r �

,}

I

O elegante casal Ina e Dieter Hering,
hoje recebê um grupo muito íntimo

para homenagear o governador
eleito e sra. Jorge Konder Bornhausen

Reinaldo Gonzaga

recebeu o engenheiro e Sra.

Douglas Souza Luz, para
um almoço.

x-x-x

Viajou para Porto Alegre,
onde passará o fim de se­

mana, naquela cidade, o Dr.

José Alberto de Abreu Li­
vramento. Ontem" o Dr.
Abreu Livramento foi ho­

menageado com um jantar
no restaurante do São Raf­
ael Hotel, por um grupo de

amigos.

Barros, a jornalista Cristina
Soares e Carlos Armando.

x-x-x

No auditório da Celesc, o

governador Antônio Carlos
Konder Reis proferiu Pq�
lestra aos estagiários da Es­
cola Superior de. Guerra,

. sobre aspectos gerais de
Santa Catarina. Os alunos

que visitaram nossa cidade

foram �óspedes oficiais do

governo.

mara .

x�x-x

Em solenidade realizada

pelo professor João Nicolau
Carvalho, Reitor da Univer­
sidade Para o Desenvolvi- .

mento do Estado de Santa
Catarina, deu-se à 'abertura
do Curso de Aperfei-çoa­
mento em Educação Espe­
cial, área de estimulação"
precoce, Esse curso é o resul-:

• tado de urn convênio fir­
mado entre a UDESC, o

Centro Nacional de Estudos

Especiais, e tem por objetivo
básico capacitar recursos

humanos na área da Educa­

ção Precoce, a nível de aper­
feiçoamento.

x-x-x \

O lindo broto Denyse,
.ontern festejou os seus 15

anos, com jantar muito ín­

timo, na residência de seus

pais Sr. e Sra. Orestes

Araújo.

"

.

,

I HORÓSCOPO

x-x-x

,Em São Paulo, Herbert Von·
Pastor,' érn seu apartamento'
recebeu convidados para um

coq uetel. Presentes a reu­

nião, Tânia Carvalho, o

casal Sérgio _

Monte Alegre,
Marianita Pontirelli, Maria

x-x-x

Ontem em sua bela residên­
cia Miriam e Paulo Bàuer
Filho, em sua bela residência
receberam um grupo muito

íntimo para, um almoço em

homenagem ao jornaksta e

Sra. José Rodolpho Câ-

x-x-x

Walmor Bittencourt Cor­

rêa, está com uma belíssima

coleção de telas, para mos­

trar sua arte em recente ver-,
nissage.

! x-x-x

Nossos agradecimentos ao

elegante casal Edna ,e Van­
tenor Gomes, da sociedade

deCriciúrna, pelo simpático
cartão que estamos rece­

bendo.

\ .

OMAR CARbO 50 ).
ÁIUES - Muito bom dia para
tratar de assuntos e negócios re­

lacionados com propagandas e

escritos de um modo geral. Lu­
cros pelo esforço profissional e

êxito social, também se apresen­
tarão, Pode amar e viajar,
TOURO -- Oposições de ter­
ceiros não lhe afetarão neste
dia, pois tudo indica que terá
muito sucesso no trabalho, na
vida social e elevará suas finan­
ças através de negócios bem en­

tabulados, Boa saúde e êxito
amoroso>
GÊMEOS - Dia em que sua

inteligência se elevará devido ao

bom fluxo de Mercúrio, seu

astro tutor, sobre seu signo.

, ;Contudo, procure compreendere.
melhor seus colegas de tra­

balho, bem como, os familiares
e � pessoa querida,
CANCER - Raciocínio rá­
pido, excelente intuição e mente
voltada somente para o bem, é o
que lhe pressagia o fluxo astral
deste dia, Contudo, evite ex­

cesso de velocidade ao dirigir e

seja mais constante em seus pro-
jetos,

'

LEÃO -1 ndícios de excelentes
contatos com pessoas mais ido­
sas que você e de bom nível fi­
nanceiro e material. Aproveite
tal oportunidade para tirar pro-

, veitos. Inteligência clara e forte
magnetismo pessoal.

VIRGEM - Alegre disposição •

.. -de crédito junto aos patrões el'l
"

falantes demais. Exito em 'via:'
mental às novas amizades e para superiores. Use de tato e inteli- .' gens, diversões e no amor.

tratar de assuntos íntimos. Me- gência e não dê ouvidos aos as-

'lhora profissional, financeira e suntos de menos importância. AQUÁRIO - Deverá/ neste
,

bastante êxito social, também SAGITÁRIO -:- Dia u.m tanto dia, tomar uma atitude firme e

estão previstos. Ótimo às via-, qua�to agitado para auto-confiante quanto .aos ne-

geris, passeios ao amor. voce. Mas, para, que tudo sala a gócios e ser mais constantes em

LIBRA _ Disposição agradá- contento, devera tomar uma ati- seus projetos e no trabalho.
vel e simpaticamente voltada tude otimista e inteligente e eVI- Êxito em jogos, sorteios 'e na 10-
aos assuntós inteligentes e de tar o nervosismo que de nada teria, Muito bom às viagehseao
natureza psíquica e espiritual. adianta. Sucesso junto ao sexo ';'11or.

Lucros em negócios e êxito ao oposto e em viagens. PEIXES, - Algumas contra-
assumir cargo de responsabili- riedades em seu lar estão previs-
dade em seu trabalho, Pode =CAPRICORNIO -,Dia bem tas para o período da manhã.

que lhe favorecerá muito na Por outro lado, o fluxo é Iavorá-
propaganda, na indústria e no vel para conseguir a casa pró-
comércio, de um modo geral. pria, se ainda não a tem, para
Seja metódico como sempre foi poupar seu dinheiro e aos negó-
e não se deixe levar por pessoas cios imobiliários.

amar.

ESCORPIÃO - A precipita­
ção em seu campo profissional.
poderá causar acidentes e perda'

'.

I INDAIAl·VIVE SEU 14° BAILE DA PRIMAVERA
)

. I
. A Sociedade Recreativa
Indaial vive 110je a partir
das 22 horas o seu 140
Baile da Primavera. Na
ocasião serão apresenta-

, das as Debutantes/vê, ao
som de Erinho e sua Or­

questra.
DEBUTANTES DE 1978:
Ângela Hoeschl, Ana
Kátia Cesário Pereira, AI-

, téia Rosa 13errari, Arianne
Saut da Silveira, Annette
Rahn, Betina Heidrich,
Carla Maria Petters, Clé­
sia de Amorlrn, Elenice
Teresinha Ferrari, Elenir
da Veiga, Margareth
Rahn, Margareth Hardt,·
Magda Ebert, M.aria I-etí­
ela- Spengler, Maria da

Graça Rauh Schmitt, Ni­
véria Rozete l,..ange, Nádia
Deschamps, Roseli Deba­
tin, Rosana Samp, Roseli
Samp, Silvana Pamplona,
Simone Rahn e Taísa
6ernadete Bauer.

Na foto, as Debutantes ladeadas pelas Patronesses: Senhoras Edeltrudes H. Jacobsen, esposa dp Industrial
Ralf Jacobsen e Iracema M. Schweder, esposa do comerciante Wilmar Schweder.

I \
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' ...Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ESTADO - 07 de outubro__de 1978

LEITURA

ESTUDOS CEBRAP 17, Edi­

tora, Brasiliense, SP, 16S páginas,
'Cr$ SO,OO � Opras de valor incon­
testável· para os estudiosos de

ciências soeiais, os Estudos do

. éentro Brasileiro de Análise e

Planejamento, editados pela Bra-
.

siliense, têm se transformado em

leitura obrigatória e fente segura
na elaboraçãode trabalhos cieàtí­
ficos dealunCl5,# professores uni­
versitáribs. Neste número 17 apa­
rece um estudo de J. R. Wells

sobre "Subconsurno, Tamanho e

Mercado de Padrões de Gastos .

Familiares no Brasil", 110 1.aQ0 de
um trabalhe de Paul Singer sobre'
a "EvoIlJÇão. da -Econornia Brasi­

leira 1955-75". Çompõem ainda o

mesmo volume, artigos de Eliza­

beth Jelin, Richard M. Morse,
Vinicius Caldeirá Brant e de José
Arthur Gianotti. Aqui em Floria­

nópolis, as obras do Cebrap pas­
saram a ser distribuídas pelá Li­
vrada Catarinense, à rua 'Conse­
Iheiro Mafra.

-DESENVOLVIM�NTO E

MUQANÇA SOCIAL; 211

páginas - Este livro faz parte
.da coleção "Biblioteca Uni­
versitária", editada sob a dire­
ção de Florestar Fernandes.

Esta é a 4a edição da obra, que
tem como objetivo contribuir

para O entendimento da trans­

íorrnação.em curso na nossa

soci�afl.�.".:� econorpia�
estudando-a soo a ótica dos
pro�s$'15s::'Il\:': i n ctN strialízaçãó'
e urbanlzaçâó. Trata-se, sem
d{tvid�,:de.úm estudo impor-'
tanted)�&i.copara os que pro­
cur.am· conhecer os· mecanis,
mos qas'muâanças econôml-

'" �;;I • .,-

cas·e sdcia4s 'da�Q.ciedade bra- ,

sileira, como proce�so globaL
..

� Tr�t�dos- da Terra e

Gente·do Brásil; Pe. Fernão

f Cardim; Companhia Editora
, Nacional;,259 páginas - A
obra é uma reunião de textos
bem elaborados que fornecem
uma visão geral' da '·'empresa
j.eSUftica"'''nb Bras.il, elabdradâ
por um ·,dos integrantes da

Companhia de Jesus, na

épOCa em que ela. iniciava seu

'trabalho neste I país.

COmpõe-se o volu'me d� três
escritos distintos: o primeiro l

" a. narrativa epistolar, o se­

: gundo, o clima e terra do Bra-
• síl e algumas coisas notáveis

que se acham assim na terra

como no mar, e o terceiro, do
princípio e origem dos índios
no Brasil.

.�.------------------------------------------------�----------------�--�

O que há para ver no cinema
CINE CECOMTUR: às 14,16, 19,45min
e 21 ,45min, Alta Ansiedade, com Made­

line Kahn, Harven Korman, censura 16

anos.

CINE SÃO JOSÉ: às 15, 19,45min e

21 45min O Bem Dotado ... O homem
de' Itú, c�m Nuno Leal Maia, Consuelo
Leandro, Maria Luiza Castelli, censura 18

anos.

CINE CORAL: às 15 e 20hs, A Batalha
dos Guararapes, C0m José Wilker, cen-,
sura livre ..

CINERITZ: às 17, 19,45mine2l,45min,
·
A Nova Transada Pantera Cor de Rosa,
com Peter Seillers, na mais aloprada co­

média, censura 10 anos.

CINE ROXY: às 14 e 20hs, programa
duplo, 1,0 filme, Rota Suicida, com tlint
Eastwood.

20 filme, Regresso ao Mundo Maravi­
lhoso de-Oz, censura 16 anos,
CINE JALISCO: às 20hs, O Cortiço,

,

Betty Farias, Mário Gomes, Armando Bo­

gus, censura 18 anos.

tINE GLORIA: às 20hs, programa
duplo, 10 filme, O Dragão Selvagem,
com Yang Tang Yu, San Lye.
20 filme, O VÔ� do Dragão, 'com Wang
Ly, Tang Sang, censura 18 anos. .

CINE RAJA: às 20hs. Os Violentadores,
com Tony Vieira, Clau.l-tte Joubert, cen-
sura 18 anos. .

BLUMENAU
CINE BUSCH: às 20hs, O Cortiço, com
Betty Farias e Armando Bogus, censura 18
anos.

CINE BLUMENAU: às 20hs, A Mulher
da Metralhadora, com Angie Dickinson,
censura 18 anos.

CINE MOGK: às 20hs, As Mulheres da
Casa deMadame Grenier, com Peter Sel­
lers e Curd Jargens, censura 18 anos.

CAMBORIU
AUTO-CINE DELATORRE: às 20,30
min , Uma Dupla de Mestres, com

Franco Nero, Erich Wallace, censura livre.
CINERAMA: às 20,30min, O Protetor
das Mulheresvcorn Lando Buzanca, cen­
sura 18 anos.

No Cecomtur, O humor
.

de Mel Brooks.
Mui.tos .

diretores, com 'a proposta de
fàzer rir; idealizam persdhagens risonhos
em eXCC$SO, e acabam despertando a irrita­
ção do público, Ao contrário, Mel Brooks
produziu, dirigiu .e liderou o elenco de

'''�lta 4nsi�qade", uma. psico-comédia
ardtiarilente·'pe.nsada, é estruturada, cap.az
de arrancar do público as mais diversas
formas de manifestação. Nesta, como em

·

outras comédias de Brooks, sobressai uma
seriedade tocante na loucura. E isso carac­
teriza a diferença com o primeiro caso e

-valoriza ainda mais o sucesso de Brooks.
Em "Alia Ansiedade", ele satiriza a

mania americana de endeusar aos médicos
que prodigalizou cura instantânea. pinta a

avareza do homem e da humanidade sobre
seu semelhante e examina sua crescente

preocupação pela sofisticação sexual.
Brooks está trilhando em terreno que até

agora foi privado de Alfred Hitchcock, de­
pois de invadir com sucesso os gêneros do
western, terror e cinema mudo.

.

Alguém já disse que, parece, estamos

retornando a uma segunda idade heróica
dacomédia. "Alta Ansiedade'tse confie
gura numa homenagem a ·Hitchcook._ o

mestre da comédia. A paródia louca tàz
lembrar "Verdigo", o grande filme de
Hitch e um dos maiores da história do
cinema ..

O roteiro de "Alta Ansiedade", com
urna sucessão quase ininterrupta' de paró­
dias, permite um ritmo hilariante até o

final da comédia, que segundo Brooks,
será entendida em 200 anos. Destacado

professor de Haward e psiquiatra, que.
sofre de vertigem, chega a Los Angeles
para exercer o cargo de diretor do "Insti­
tuto Neuropsiquiátrico dos Muito, Muito
Nervosos". Desde o início o novato
causa dores de cabeça para a chefe das
enfermeiras é para o vice-diretor. Este, a

fim de arrancàr fortunas de suas famílias,
mantém encarcerados no asilo alguns pa-
cientes sãos. .

No elenco, além de Brooks (Richard H.
Thorndyle), Madeline Kahn (Victoria
Brisbane), Cloris Leachman (Enfermeira
Diesel), Harvey Korman (Dr. _Charles
Mbntague). O filme foi escrito por Brooks,
Ron Clark, Rudy de Luca e Barry Levison.
No Cecomtur: Vale o ingresso. (L.C. Es­
J1mdola)

Lunárdellí lança obra
t t�

de Cabral no dia 11
· A literatura catarinense terá mais uma obra do professor

Oswaldo Rodrigues Cabral, que assina o livro "Chuva de

Pedra" com o'pseudônimo de Egas Godinho. O lançarr:ento da

obra, editada pela Lunardelli, será o no dia li do corrente, às

20h30min, na Assembléia Legislativa do Estado .

Na ocasião, parentes e amigos dó professor Cabral, numa

cerimônia que deverá ser simples, vão prestar uma homenagem
póstuma ao escritor catarinense, recentemente falecido, que

completaria mais um ano de vida no dia II.

Segundo palavras do do próprio autor, sobre o livro, deixadas
em um pequeno release: "Os personagens que frequentam as

páginas deste livro não foram inventados por mim, foram com-
,- � . ..' .. (
.postos de pedacinhos, maiores 'e menores, de uma porção de
."";'-', .�.I;, , -

-
'.

.

- "'�,_I
•

""""', :

ifiaividúó"s com'os,quais esbàÍTei neste mundodê Deus, nos dias da
minha vida".. .

\'.':. Quanto às }ntenções, afirmo que não pretendi, ao escre­

ver estas páginas, molestar, magoar e ferir quem quer que fosse.

Mas, se alguém se chatear, ... po.uco me importo ...

"

-

�
, ,

_

-

> ETC •••_

'

.

-, .

A exposição do catarinense Aldo Beck, idealizada para co­

memorar o primeiro aniversário de atividades da Galeria Victor
,.MeiFdles, instalada no Clube Doze de Agosto, está sendo con­
'siderada um sucesso de visitação, além de ser bastante promis-
sôra, do ponto de vIsta financeiro: mais de 50 por cento dos

quadros foram vendidos.

• Quem ainda não visitou a exposição, ferá, atéfs 21 horas de

domingo, a oportunidade de conhecer as pinturas de Beck, que
r�tratam cenas .constituídas por casarões antigos, dos quais \

poucos restam em Florianópolis.

•
A Boate Sarau, inaugurada ontem, passa a figurar entre as

demais.que recebem todas as noites os notívagos deItajaí.
S'ituada na rua Osni Mello, funcionará diariamente, a partir'
das 22 horas. Como atraçãQ: Délio e Seu Conjunto.

•
O Centro de Desportos da Unive(sidade Federal de Santa

Catarina encerra hoje as inscrições para o Curso de EspeCIaliza­
ção em Educação Física "Senso Lato", com um limite- de30
vaj1ias. Só poderão inscrever-se graduados em nível supenor
com Licenciatura Plena em Educação Física.

No ato da inscriç{lo o candidato deverá apcesentar a �arteira
de identidade, comprovante do Curso Supenor e Curncu1um
"v<ita:e� O curso terá uma duração de 540 horas/aula li serem

cumpridas no período 78/79. .

. _
.

Os candidatos selecionados pela comlssao desIgnada pela
Coordenação do Curso, deverão fazer asmatrículas entre 13 e

16 de outubro, no Centro de Desportos. A matrícula custa Cr$

13.234,00 que poderá ser paga em onze parcelas IguaIs de Cr$

1.204,00, para quem pertencer à yFSC.
•

-A partir de terça-feira, a Secão de Atí_yidades Artísticas,
do Departamento de Assuntos Estudantis, da Sub-Reitoria
de Assistência 'e Orientação ao Estudante, passa a timcio­

nar em sua nova sede, na antiga Jgreia da Trindade. o

prédio foi restaurado _pela Prefeitura do Campus. Na sole·
nidade de inauguração, às 20 horas, será apresentado ,um
espetáculo artístico a cargo do Coral e do Grupo Pesquisa
Teatro Novo, ambos da Universidade Federal de Santa
Catarina.

HOJE NAQT'V/�':
. �, .

Cultura 6
09:30 - TVE

11:30 - Reencontro
11:50 - A Biblia

12:00 - Bar Masterson
12:30 - Diálogo

12:40 - Jornal da Tarde
13 :00 - Bola em Jogo
13:25 - Zury Machado

13:45 - T.R.E.
14:51 - Cinema 6

16:30 - Zorro
17:00 - Daniel Boone

17:50 - Tarzan
18:40 - Salário

Mínimo
19:25 - O Direito

de Nascer
\ 20:00 - Jogo Aberto
20:05 - Roda de Fogo

20:25 - T. R. E.
2l:3l - Carlos'

llllp'erial
"23:00 - O Grande

Jornal
23:20 - Cine

. Espetacular
01,:00 - Os Detetives

Coligadas 3
09:30 - Abertura

09:45 - Telecurso 20
Grau - Aula inéd!ta
e representação de

todas as aulas da semana

llJO - Salve a Banda
12:15 - Confronto

,12:30 - Jornal Hoje -

Joéal
.12:45 - Globo Esporte

13:00 - Jornal Hoje
- Nacional

13:45 - T.R.E.
14:15 - Motomania
14;30 - Programa -

Diálogo Nacional
16:00 - Cinema Especial

- A Fantástica Fábrica
de Chocolates

18:00 - Caso de Família
- Marmelada
18:30 - Gina

19:10.-·H.B. 78-

Trapaleao
19:20 - Pecado Rasgado

19:55 - Bola na Rede

20:00 - Jornal Nacional
20:30 - Dancin Days

21: 15 - Primeira Exibição
.

- Oultimo Aplauso
23:00 - Basquete -

Brasil x Austrália
00:00 " Sessão de Gala -

Os que chegam com

a noitel
O 1:30 - Coruja

Colorida - Ainda há

fogo sob as cinzas.

Serviço -15

Um livro de Feira do
Livro termina
amanhã em

,Cric;úma

Nery lança livro hoje
-

poemas dos

alunos
à noite em Joinville

.' Jonville (Sucursal) - O jornalista e escritor Sebastião Nery
I do IEE 'estarálançandohojeàs20horas,noMuseudeArt�deJoinville,

� o seu livro "Folclore. Político número 3". Nery vem a Joinville
Pela segunda vez, alunos do atendendo convite da secretaria de Cultura, Esporte e Turismo

curso Redator Auxiliar do da Prefeitura, devendo chegar à cidade ao meio-dia. Sebastião
I EE (20 grau), lançam um Nery é colunista de vários jornais brasileiros, entre eles "a
livro de poemas. A pnrneira Tribuna' da Imprensa;'.' do Rio de Janeiro, e "folha de São
vezfoi em 1975 quando cinco

-,

P " , .
. .

t d
'... .

aulo , alem de ser colaborador da revista semanal de informa-
es u antes lançaram -

"I ,,, "S " .' '.'

A t I
.

604" O I
çoes sto e e tatus. Coletando matenal em praticamente

n o ogla . ança- d
. - , ,

men to d "E b'
-

to as as regioes do Pais. Nery e atualmente .0 jornalista que
e m rrao- .

h r'
..

poemas" será este mês, em
mais con ece os po ItlCOS brasileiros, reunindo suas pequenas

data a confirmar.
histórias em três livros, todos com recorde de vendas.

Segundo os autores, Tania
dos Anjos, Sérgio Cândido(
capa), Neide Teresinha Ne­

ves, Maria do Carmo Prove"

sano, José Sérgio dos Santos e

. Kátia Maria Estuqui, todos
da turma 360,30 ano do Reda­
tor Auxiliar, Embrião­
poemas "é urna amostra de
.trabalhos desenvolvidos
dentro da escola, através' da
arte redacional. É o fruto da

cultura estudantil. Pois seu

lema é este: Não deixe a poe­
sia morrer". "

"Embtrião-poemas de­
fende a continuidade da pa­
lavra, o "interesse dos jovens
pela literatura regional e terri­
torial". Os primeiros mil

exemplares foram impressos �

nas oficinas da Imprensa Ofi- Hoje, às 16 horas, e amanhã, às IOh30min e 16 horas. o

cial do Estado de Santa Cata- Grupo Teatral Nós apresenta, rio Teatro Alvaro de Carvalho, a

riria, com apoio financeiro da peça.Alice no Reino Encantado, um ,:!á.ssico da literatura infan­
Casa Civil.

. til. Trata-se de um musical, de Marilu Álvares, em que todos os'

Os autores de "Embrião" artistas cantam ao vivo, composições de Fernando Lona e Mily.
dizem que o livro é fruto de A direção é de Gessony P�awlick, que também participa do

uma participação conjunta da elenco, ao 'Iado de outros atores: Jussara Mello, Adilson Veras,
escola-família-comunidade, e Malu. A peça é patrocinada pelo Serviço Nacional do Teatro.

"expressa um mundo de ima-. Departamento de Assuntos Culturais, Funart e Mec. Durante

ginaçôes-e interpretações". as três sessões, haverá sorteio de brinquedos.

Criciúma (Sucursal) - A noite
de quinta-feira nesta cidade ofe­
receu uma nova opção ao criciu­
mense , que normalmente se

prende a um filme no Milanez ou
a conversas de esquina. Neste 'dia
ás 18h30min. foi aberta oficial­
mente a segunda feira do livro,
que reteve um grande público.

� Numa promoção conjunta da
Fundação Educacional de Cri­
ciuma e da secretaria de Educacão
Municipal. com onze standes loca­
lizados. na Praça Nereu Ramos, a
feira do livro se estenderá até
amanhã, obedecendo o horário
das 9h às 20h. A abertura oficial
teve apresentação da banda mar­

cial da Satac, Ontem às ISh30min
a Banda Filho do Mineiro
apresentou-se. I Hoje às 20h e

amanhã no mesmo horário deve­
rão animar a promoção o Sambão
2.000ea Banda-Cruzeiro do Sul..

"Amor à Arte"

homenageia
hoje seu ex-

presidente
Para homenagear seu ex-presidente,

já falecido. Eugênio Cordeiro Dutra, a
Sociedade Musical "Amor à Arte",
que no próximo dia 12 completa 81
anos de existência, fará rezar uma

missa em Ação de Graças: hoje, às 9
horas. na Igreja Nossa Senhora do Ro­
sário, à rua Marechal Guilherme. 06
ato religioso participarão os compo­
nentes dâ banda, diretores. associa­
dos, autoridades, representantes das

corporações musicais e familiares de

Eugênio Dutra ..
Depois de missa. os participantes se

dirigirão ao Cemitério São Francisco
de Assis, em ltacorobi, quandoos mú­
sicos depositarão uma coroa de flores
no túmulo do' "grande baluarte da
Amor à Arte". O ex-presidente Eugê­
nio Cordeiro Dutra faleceu no mês de

abril último. A "Arnorà Arte" é uma

tradicional banda de música de Floria­

nópolis.

No TA�, ��Alice no

Reino Encantado".

CLUBES

CLUBE .RECREATIVO 12 DE SETEMIlRO - Capoeiras
O Clube 12 de Setembro, preparou para seus associados
uma resta magnífica, no dia 15 de Outubro, com início às 14,00
horas.
Haverá a apresentação da Rainha Mirim 78/79;
Discotheque Infantil, com distribuição de prêmios para a garo­I

tada na faixa de idade de 7 a 10 anos.

Inscrições para o Concurso de Danças, na Secreiaria do Clube.
Para odia 21 de Outubro, GRANDE BAILE DA SAUDADE,

com a famosa ORQUESTRA CASSINO DE CRISTAL, com início
às 23, horas. O cantor ALAN BRAGA. estará homenageando os

casais presentes ao Baile. O traje é esporte.
Adquira agora um Título Patrimonial do Clube 12 de Setembro,

últimos títulos em condições especiais.
Participe de Jogos de Salão, as 2a, 4a e·6a feiras, das 19,OOàs 22,00

horas. Divirta-se no 12, CClm os seguintes jogos: Tênis de Mesa,
Dominó. Xadrez, Baralhos etc.
Em estudos para breve a B01TE DO CLUBE 12. Partícipe dá

expansão do seu Clube. Você merece. ,

CLUBE RECREATIVO E SQCIAL 05 DE NOVEMBRO
Neste sábado, Grande Baile da Primavera, com o CONJUNTO

OS AUENIGEN8.S da cidade de Fpolis. O início desse baile está
programado para às 23,00 horas, e o traje é esporte .Haverá sorteio
de um Violão Glanlt1l, entre os presentes.
LAGOA IATE CLUBE
O LI C estará homenageando os filhos dos associados, no dia 15

Oe Uutul)ro (domingo), com uma' grande festa infantil, no período
matutino.
Além de brindes que serão oferecidos aqueles que lá comparece­

rem, o GRUPO TEATRAL NÓS, estará ,!presentando uma peça
Infantil. '

O LlC, sempre voltado para o espírito comunitário receberá em'
sua sede da Lagoa da Conceição, caravanas de Educandár'ios da
cidade, encarregados da orientação de menores aban'donados, pres­
tando também sua homenagem aqueles que carecem de maior amor
e carinho.
ELEIÇÃO DO CONSELHO DELIBERATIVO
O UC, convoca todos os seus associados aptos a votar para que

compareçam na sua sede social, neste sábado, dia 07 de Outubro,
para a Eleição do Conselho Deliberativo. A eleição se desenvolverá
desde o período matutino até o final do período vespertino.
FLAMENGO ESPORTE CLUBE - Capoeiras

.

O CONJUNTO OS ALUCINANTES, da cidade de Brusque
estará neste sábado, animando d BAILJ; DO WHISKY, no Clube
de Cap'oeiras. O início está previsto para as 23,0030 horas, e o traje é
esporte. '.

Haverá nesta promoção CONCURSO DE DANÇA. Reservas de
mesas na Secretaria do Clube.
O Flamengo, comunica, que colocou a venda Títulos Patrimo­

niais. Os in.teressados devem procurar o Clube, no horário das 19,00
às 22,00 horas.
CLUBE RECREATIV006 DE JANEIRO
BOITE - Após as. obras de ampliacão e reformulação da decora­

ção, será reinaugurada, possivelmente no decorrer do mês de Ou­
tubro, a nossa BGite. Uma programação especial para CASAIS, a
ser realizada �s sextas feiras, e para os Jovens aos sáb�os, vem
sendo estudada pela Diretoria.
DEBUT/7S - Já encontra-se elaborada a Programação que será

cumprida pelas DEBUTANTES de 1975, que tem o seguinte Ro-
teiro: .'

Dia 13110 - Almoço no Cassino dos Oficiais da Base Aérea de

Florianópolis;
Dia 15110 - Churrasco de Confraternização na sede Campestre;

em Ponta das Canas. .
.

Dia 20110 - Passeio ao Balneário de Camboriú. Na oportunidade
serão recepcionadas pela Diretoria de Turismo daquele município,
quando participarão de um Coquetel em suas Homenagens, no

Grande Hotel Fischer.
Dia 22/10 - Passeio pela Beira Mar Norte, a Bordo.do barco

FLOMAR, onde será oferecido um Coquetel.
A madrinha das DEBUTANTES de 1975, será a Sra. EVA­

NILDA RISTOW PEREIRA, esposa do Sr. Sebastião Furtado
Pereira, Orador da Sociedade.

As debutantes terão ainda uma recepção a ser oferecida pela
Madrinha. .

.

,

Debutar não significa apenas formalismo. É uma experiência
muito mais rica. Conhecer gente, combater a timidez, participar do
curso_ill: etiqlleta também como forma de descontração, ambienta­
ção, aproximação de um novo grtJRo de amigas, estas serão algu-

mas das razões que as debutantes terão no ano de 19711.
DISCOTHEQUE NESTE SÁBADO PARA OSJOY.ENS. Início às
23.00 hs,
CLUBE RECREATIVO l° DE MAIO - Barreiros

O Clube 10 de Maio, promove neste sábado, Soiré .da Primavera,
com o CONJUNTO SCORPIO, com início às 23,00 horas. O traje é

esporte. .

No domingo tradicional domingueira, 'com o CONJUNTO
GRUPO SCORPIO, com início às 20,00 horas.
CLUBE RECREATIVO I? DE JUNHO - São José

Neste sábado e domingo, o Clube IOde Junho, desenvolve uma

programação de I nauguração da Cancha de Esportes. como segue:
Dia 07110 - sábado -

14,00 horas - Jogos Infantis de 'Futebol de Salão
15',00 horas - Flash x Máquina da cidade' de Palhoça
16,00 horas - C. Comércio x Palhoça (Volei Feminino)
17,00 oras - CassoI x Bónsucesso (F. de Salão)
IS:OO horas - Esparta x Lasso E.C
19,00 horas - Praia Recreio x Monte Cario
20,00 horas - sa fase EEF. x Flash (Volei Masculino)
21,00 horas - Flamengo (Capoeiras) x Clube D6 de Janeiro
23,00 horas - GRANDIOSO BAILE, com a famosa ORQUÉSTRA
CASSINO DE CRISTAL
Convite e mesas na S.ecret'!,ria do Clube - Traje Esporte.
Dia OS/lO - Domingo -

09,qo horas - Jogos Infantis
10,00 horas - Besc x Praia Comprida
11,00 horas - Missa Campal
12,00 horas - Churrascada - Preço Cr$ 50,00 (Individuai)
14,00 horas - Mal. Guilherme x C 06 de Setembro (Palhoça)
15,00 horas c Clube 17 Maio - Clube 15 de' Janeiro (DiL)
16,00 horas - Clube C R. Limoense x Clube la de Maio (Diretoria)
17,00 horas - Clube 12 de Setembro x Clube 05 d� Novembro.
18,00 horas - CR. 10 de Junho x Flamengo Esporte Clube.
19,00 horas - VenO 1° Jogo (Volei) X São José
20,00 horas - Super Lojas Koerich x Mal. Guilherme
21,00 horas - Pref. Munip. x Palmeiras (Pràia Comprida)
Obs: As reservas de mesas e convites para o Churrasco estarão a

disposição a partir das OS,OO horas, até as 22,00 horas.
CLUBE ATLÉTICO MARECHAL GUILHERME
O Restaurante do Clube'Marechal Guilherme, atende 'diaria­

mente, cqm almoços e jantas A LA CARTE.
LIRA TENIS CLUBE _

O Clube da Colina, aniversariou nesta QUtnta-feira, com um belís-.
simo JANTAR DE CONFRATERNIZA·çAO,. pelos 52ó anos de
profícuas atividades.

Nesta sexta-fei.(a, as meninas moças DEBUTANTES do Lira
foram apresentadas li Sociedade, no BAILE DE GALA, apresenta­
das pelo TELEATOR Carlos Augusto Strazer, (o Albertinho Li­
monta, da Novela o DIreito de Nascer) .

Para abrilhantar o Baile, o famoso CONJUNTO KNOW HOW
da ciilade de São Paulo.
CLUBE RECREATIVO 15 DE JANEIRO (Santo Amaro)
No dia 21 de Outubro, 9 Clube 15, promo'<egrandíoso BAILE

DAS DEBUTANTES. As inscriçôes est<io abertas na Secretaria do
Clube. A diretoria do Clube, está preparando uma vasta programa­
ção para as meninas-moças, que serão apresentadas por um Mestre
de CerimÔnia surpresa.
SOCIEDADE ESPORTIVA IPIRANGA
Reunidos na 5a feira p.p., o Conselho Deliberalivo do Clube

Ipiranga, deu JXlsSe a nova Oiretoria Executiva da Sociedade. A
coluna Club�s deseja felicidades aos novosmembros da Diretoria do
Clube Ipiranga do bairro dos Saco dos Limões.
SOCIEDADE RECREATIVA 17 DE MAIO - Biguaçu

Neste sábado, DISCOTHEQUE, embalo jovem, no Clube 17 de
Maio de Biguaçu. Mil transas pata você curtir um som adoidado.
BAIRRO DE FÁTIMA RECREATIVO E ESPORTIVO
CLUBE
O Clube Bairro de Fátima, promove neste sábado e domingo,

.

seus tradiCIonaIs BAILES de final de semana.
CLUBE 15 DE OUTUBRO

Na festa de aniversário do Clube 15 de Outubro, promoção do
Grande Baile das Deubtants, no dia 14 deOutubro - sábado, comoo
famoso ERINHO E SEU CONJUNTO da cidade de Blumenau. O
traje para o Baile é PASSEIO COMPLETO.

Mesas e convites a venda na Secretaria do Clube.

t\ CQ!.UNA CLUBES ESTÁ SOBA RE.S.fQ_:NSABILIDADE
DAASSOCIAÇÕA DOS CLUBES RECREATIVOS E socIAis
DE S.C.
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CORlércio no centro é prejudicado
com a nsferência da E'letrosul

nência de alunos e funciong,
rios da Universidade, que \

precisariam de locais para
comer e outras empresas que
lá se instalarão".

IMÓVEIS
Quando a Eletrosul che.>

gou, a especulação irnobilíj.
ria elevou assustadoramente
o preço de aluguéis não só
em prédios da zona central,
mas também em bairros.
Agora, quatro prédios que
há dois anos aproximada­
mente abrigam vários depa-,
tamentos da empresa, fica­
rão vazios. As imobiliárias',
que mantém parte dos con­

tratos, esperam transferir,
,

sem problemas para outros
interessados, todos os irnó­

�eis vagos. E além disso,
ainda poussuem a garantia
do pagamento dos aluguéis,
até o fim dos contratos (a
maioria termina no fim do
ano).
A Visão alugou 12 con­

juntos de salas por Cr$ 80
mil cruzeiros mensais e

aindavinte residências para
funcionários, totalizando \

Cr$ 150 mil cruzeiros. O
chefe do departamento fi-

O presidente da Associa- nanceiro da imobiliária diz

ção .Comercial diz que ine- que logo os imóveis serão'
vitalmente o consumo de alugados. "A zona central
alimentos como carne e pão, sempre é procurada para
com a transferência da em- firmas comerciais".
presa, diminuirá. Ao mesmo Segundo informações da
tempo, 'só a instalação da Nova Era, a maioria dos
Eletrosul em Carvoeira não contratos de aluguel foi feita
justifica a abertura de su- diretamente com os p'ro­
perrnercados bar�s, arma- prietários dos imóveis, pois,

. zéns, fiarnbrerias, "porque tratando-se de valores altos,
não compensaria comercial- "a Eletrosul não arcava
mente". Osvaldo Moritz também com as comissões
acrescenta que a extensão impostas pelas administra­
deste tipo de comércio até lá, ,dores". Assim, a Nova Era
depende de um complexo possui apenas contratos com
maior. "Por exemplo, com funcionários, que ocupam\",

maior número de residências aproximadamente nove re-

em Carvoeira, pela perma- sidências da imobiliária.

Com a transferência de
,

alguns departamentos da Ele-
trosul que funcionavam aqui
no Centro para Carvoeira,
houve uma queda no movi­

rneujo de bares e Iªnchon�
teso Diariamente, milhares
de funcionários trabalhando
em vários edifícios locados

pela empresa nas principais
ruas, trouxeram uma movi­

mentação intensa nos esta­

belecimentos que lidam com
os gêneros de primeira neces-
sidade. Entretanto, com o

início da mudança, na Úl­
tima quinta-feira, os comer­
ciantes já começaram a

notar "uma queda nas ven­
das".

O presidente da Associa­

ção Comercial, Osvaldo

Moritz, "acha natural que o
vendedor de pão, carne e ou­

tros alimentos básicos, sinta
a ausência dos compradores
certos da Eletrosul". Afinal,
eles chegaram de fora, sem

conhecer a cidade, e passa­
ram a utiiizar o comércio lo­
calizado à volta do trabalho

para suprir as necessidades
mais imediatas.

MOVIMENTO DIMI-
NUI

A Padaria União é uma

das mais movimentadas do
centro da cidade. Normal­

mente, as pessoas que traba­
lham no centro, sem tempo
suficiente para ir em casa

,

fazer as refeições, frequen­
tam sua lancheria, com va­

riedades de lanches rápidos-e
almoço/janta a preços aces­

síveis. Mas o movimento
agora já começou a diminuir
e, o genro do proprietário,
Edson Coutinho, acha "que a

transferência do pessoal da
Eletrosul pode ter influen­
ciado".
O setor de lanches e tam-

Ó no�� prêdio� �a C�rvo�ira, �brigará todos os departamentos.
Carvo�ira. Afinal, o Bairro mesmo o centro". pras feitas pelos funcioná-
não tem opções - "se alguém, Entre alguns proprietá- rios da Eletrosul pesam bas-
quiser fazer alguma compra rios satisfeitos está, Maria tante no faturamento da
de roupa, sapato ou coisa Luiza Vieira Moura, gerente, loja, "ainda mais que são

parecida terá 'que procurar da "Alice Modas". As corn- bons pagadores". Marra
Luiza sabe que outras' lojas do
calçadão também tem uma

grande frequesia "que não
terá' condições de adquirir
este artigos fora do centro".

Bares e lanchonetes, perto do Calçadão, são os mais prejudicados.
bérn o de padaria foram os

mais' atingidos. "Era urn
grupo forte que estava pró­
ximo, depois das seis vi­
nham em massa comprar' o
pão". Edson calcula que será
difícil recuperar a grande
movimentação da padaria,
sem os funcionários da Ele­
trosul. "Mesmo que os edi- /
fícios sejam logo tomados,
não será a mesma' coisa. As
outras pessoas já terão pro­
vavelmente locais certos'

'para compras de gêneros
alimentícios,' normalmente
perto das residências. Eles
são diferentes: vieram de
fora e as principais referên­
cias partiram do que existe
próximo ao local de tra­

balho".
O mesmo fenômeno está

ocorrendo em ou tros estabe­
lecimentos, como a Lan­
chonete K�etzer e-várias pas­
telarias que se estendem ao

longo da Felipe Schmidt. O
pensamento da maioria é de

que 9s func(onários faziam'

seus lanches eainda sempre
levavam alguma outra coi­
sinha pra casa.

O comércio de confec­
ções, em 'geral, que nos últi-

mos tempos tem vendido
grande parte de seus esto­

ques aos funcionários da
Eletrosul, não está preocu­
pado, com a' mudança para

Todos OS departamentos, até
dezembro, estarão na'Carvoeira.

, Começou a mudança da Eletrosul para seu edifício-sede, na
Carvoeira: Neste final de semana, o prédio onde estão alojadas
as diretorias da empresa, na rua Trajano, será desocupado,
como pnrneiro passo para a transferência total. Os outros
departamentos, entretanto, só serão deslocados no mês de de­
zembro, em virtude de algumas obras ainda se encontrarem em
fase de finalização.

A Eletrosul atualmente ocupa 12 endereços no centro da
cidade, e por isso mesmo, quando se concretizar a mudança, é
certo queocorrerá uma queda no mercado imobiliário;já que o
número de salas comerciais que serão desocupadas é bastante
grande. '

O presidente da Eletrosul, engenheiro Luiz Cals .de Oliveira,
reconheceu o fato; "Sabemos que a mudança vai causar um
reflexo no mercado imobiliário. Entretanto, devido ao progresso
por que passa Florianópolis, em curto espaço de tempo
este mercado se recuperará facilmente". Oliveira diz 'acreditar
piamente nisto: "Há quase 20 anos que vivo emFlorjanópolis, e
tenho observado o crescente desenvolvimento da <CTaade",

O edifício-sede da Eletrosul abrigará toda a área administra­
tiva da empresa, que conta atualmente com cerca de 1.600
funcionários, Localiza-se na Carvoeira, um pouco depois da
universidade, e tem uma área construída de 25 mil metros
quadrados, com cinco pavimentos.
A partir de dezembro, todos os departamentos da 'empresa

funcionarão neste local. E como o restaurante só ficará pronto
no início do ano que vem, a direção está estudando uma altera­
ção no horário do almoço. Talvez este seja aumentado para que
os funcionários tenham tempo de se locomover até o centro na

hora da refeição,
!

,Também o problema tio transporte está sendo observado,
porcausa da distância, Assim, as empresas de ônibus que fazem
as linhas até lá, já foram contatadas, a fim de que aumentem a

frequência de seus horários, Mas Cals alerta que, decorrido um

p�ríodo_experip!_ental, caso mgslfe-se necessário, a Eletrosul
mesma colocara ônibus para fazeroo transporte dos seus emprega-
dos"

Mobral promove amanha
o Segundo Passeio a

Pé de Florfanópolís
A Coordenação. Regional do Mobral, em

Florianópolis, e os supervisores da

campanha "Esporte para Todos", desenvolvida
pela entidade, promovem neste domingo,

a partir das 9 horas, o segundo
Passeio a Pé de Florianópolis. Esta

promoção deveria ser realizada na Semana
da Pátria e foi transferida devido à chuva,

A concentração para o passeio será
no Estádio Adolfo Konder, quase anexo à

Praça Láuro Muller: Dali; os integrantes do
passeio subirão o Morro da Cruz e, uma vez

atingido seu cume, terão meia hora de descanso,
A outra meia hora de_pennanência no loc

será ocupada com uma sessão de
macro-ginástica, para pais e filhos

conjuntamente. Segundo o Mobral, o objetivo deste
exercício. é juntar pais e filhos em

aulas breves de -ginástica, para uma

integraçâo maior. A sessão de macro-ginástica
'� será dirigida por instrutores da

Secretaria de Educação do Estado, da
Secretaria da Educação da Prefeitura e

professores da Primeira Coordenadoria Begronal de
Educação, com a coordenação geral de

Mobral. A primeira experiência ne
, gênero foi desenvolvida pelo próprio

Mobral no ano passado, conseguindo reunir duas
,

mil e quinhentas pessoas
Oficialmente, participará deste passeio o Comandante do

Grupamento do Leste Catarinense,
General' Toledo Camargo e família. O secretário

da Educação, Mário Moraes, vai confirmar hoje se parti­
cipa ou não,

As cadernetas de poupan'ça, agora,
atraem tarllbérn

I

grandes depositantes.,

.

Recentemente, o 'Sistema
Nacional de Habitação insti­
tuiu a Caderneta de Pou­
pança Programada, "um
contrato de depósitos men­

sais, por tempo deterrni­

nado'Londe a pessoa ganha
mais, mas paralelamente
precisa respeitar alguns cri­
térios, Neuza diz que em­

bora o movimento seja
muito pequeno dentro desta
nova opção, "a maioria das

pessoas, mesmo sem saber,
se comporta .dentro do es­

quema programado, deposi­
tando mensalmente parce­
las",

De acordo com a Cader­
neta de Poupança Progra­
mada, os depositantes que
ainda não tenham feito reti­
radas em suas' contas terão
maiores rendimentos, pela,
fórmula do cálculo, que está
baseada na média aritmética

,

da soma dos saldos mensais,
no primeiro dia útil de cada
mês, Enquanto isso, as con­
tas com retiradas continuam
no mesmo critério anterior,
com correção monetária
sobre o saldo apresentado
no trimestre civil.

Este compromisso com o

sistema Progra-mado que
obriga o depósito mensal

previamente anunciado pelo
depositante, com tempos
também determinado de 12,
18 ou 24 meses, não estimula
a troca, "sendo que o grande

, \
'

movimento se concentra na

poupança simples, embora a
maioria das pessoas mante­

nham um depósito mensal
fixo", comenta Neuza Rosa,
Outras vantagens da Ca­

'derneta de Poupança Pro­

gramada são: seguro de

vida, pago pela Caderneta

novas dívidas e liquidez do '

financiamento",
AGENTE
Sendo o principal agente

do Sistema. Financeiro do
Banco Nacional de Habita-

ção, a Caixa Econômica Fe­
deral detém 52 por cento do
montante da poupança na­

cional.
Com 24 mil contas' em

todo o Estado, o gerente ge­
ral, Luiz Carlos Aragão,
afirma que "90 por cento dos

depósitos são feitos na pou­
pança, representando um

grande manancial de recur­

sos dentro da habitação",
Logo que o sistema foi

lançado, Aragão verificou'
em determinada época, um
crescimento de até 200 por
cento, ficando' estabilizado,
agora, em torno de 20 por
cento, "Isto acontece em

qualquer outro setor.

Quando alguma novidade, é
lançada, todo mundo expe­
rimenta mas depois, com o

passar do tempo, ficamos
sabendo que este número é
reduzido e a partir dar, está-

convenientemente o di­
nheiro do pequeno poupa­
dor, além de permitir um

movimento livre das suas

contas".
" E demonstrando a real
eficiência do sistema, com­
plernenta dizendo que "o
brasileiro que nunca se

preocupou em poupar agora
corre para fazer seu depó­
sito, deixando sempre sua

conta com um bom saldo",
Sobre a' destinação de

toda a arrecadação feita a

nível nacional na ordem de
Cr$ 256,5 bilhões de cruzei-,
ros, que, somados à arreca- ,

dação do Fundo de 7Garan­
tia, constitui o maior bolo
formado no mercado finan­
ceiro, Paulo Bauer Filho ex­

plica que "tudo isto é aproe
veitado genericamente em

habitação, saneamento bá­
sico e infra-estrutura ur­

bana".
O presidente da Caixa

Econômica Estadual reco­
nhece que o depositante de

Florianópolis, que colabora

para que a arrecadação na-

'cional aumente cada vez

mais, espera há longo
tempo, por exemplo, pelo
saneamento básico da Ilha,

. Paralelamente, coloca ou­

tras implicações responsá-,
veis pela demora: "obras de

esgotos em cidades junto ao

mar são difíceis dé serem

executadas e ainda custam
muito mais caro, A política
adotada especifica partici­
pações em dinheiro _pelo Es-

tado, Prefeitura e Planasa,
órgão federal que cuida do
assunto, Entretanto, 'a Pre­
feitura de Florianópolis está
bastante endividada, sem

condições de arcar com

A Cadernetade Poupança
acabou passando à frente de

todos os outros setores que
lidam com depósitos em

bancos e outras instituições
financeiras, A classe média,
que utiliza em massa este sis­

tema, criado pelo Banco
Nacional de Habitação, pas­
sou a ser imitada pelos gran­
des depositantes, pelas suas

vantagens e versatilidade na

movimentação dos saldos,
Este aumento da procura

da Caderneta de Poupança
simples é diuulgado pelo
"Jornal da Poupança", edi­
tado pela Caixa Econômica

Federal, que mostra a dispa­
rada atingida em relação a

outros papéis do mercado

financeiro: de janeiro até ou­

tubro (nove meses), ela está

rendendo 3,6 por cento ao

mês, Este trimestre (julho/
agosto/setembro) fecha com

um rendimento de 10,27 por
\ cento, incluindo correção
monetária, juros ou divi­

dendos. No primeiro tri­

mestre do ano, a,Caderneta
rendeu 6,45 por cento; no

segundo, 8,74 por cento e

agora, 10,27 por cento,

COMO INVESTIR
Qualquer pessoa pode de­

positar em caderneta de

poupança, com, inicial de
c-s 100,00, sendo muito fa­
cilitada a abertura de con­

tas, com um mínimo de do­
cumentos exigidos, A conti­

nuidade dos depósitos é es­

pontânea, permitindo tam­

bém um movimento livre de

'retiradas, Assim, é o sistema

Depósito Poupança Livre,
conforme explicação de

Neuza da Rosa, gerente de

captação da loja matriz da

Apesc.

.Amanhã, também', se

inaugura a cooperativ
dos pescadores

No domingo será inaugurada
a COPERBELO, a primeira cooperativa de

pescadores artesanais do Estado, com
vistas à recepção, conservação e comercialização

do pescado, reunindo os pescadores de Porto Belo,
Itapema e Tijucas­

Além destes itens, a COPERBELO
fornecerá materiais e equipamentos aos

pescadores, além da venda de gêneros alimentícios
de primeira necessidade. Os recursos para

a fundação da cooperativa são
provenientes dos pfopríos associados,

com ajuda da Prefeitura de Porto Belo;
Para participar da assembléia geral de constituição

que será às 10 horas da manhã, no 'Retiro
dos Pedres, na praia de Bombinhas, os pescadores

convidaram o governador Konder Heis, o
secretário da Agricultura, Carlos Antônio Loch,

e outras autoridades ligadas ao desenvolvimento
.

da pesca no Estado.

�-------------------------------------------------------------------------------------------------------�

vel",

O gerente da Caixa Eco­
nômica Federal compartilha
da mesma opinião de outros

especialistas que t-rabalham
com o sistema de poupança,
com relação à pequena pro­
cura pela poupança pro­
gramada, ('Porque o deposi­
tante é livre para rnovimen­
tar sua conta como bem qui­
ser. No momento, que optar
pela Programada, tem que
cumprir com as normas, fa­
zendo depósitos em dias cer­
tos e por um tempo também
certo, Isto não convém à

maioria, que se caracteriza

pelo pequeno depositante",

<:EE: Cr$ 257.112.014 depositados em cadernetas.

de atardo com estipulação
no contrato, onde a família
da vítima tem garantidos
depósitos posteriores ao

acidente, e ainda rendimen­

tos maiores de 0,4 por cento

por seis meses. Entretanto,
se o cliente, do segundo mês
em diante, não-fizer o depó­
sito no prazo estipulado, sua
conta automaticamente re­

toma à caderneta simples,
ficando nulas as vantagens,

MELHOR FORMA DE
REMUNERAR
A Caixa Econômica Esta­

dual possui 28,161 contas

simples e 102 programadas,
.

com uma totalidade de depó­
sitos no valor de Cr$
257.112.014,14. Segundo,
seu "presidente, Paulo Bauer
Filho, a grande procura
pelas cadernetas de pou­
pança se justifica porque
"esta é a forma de remunerar
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